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T t n o ( ¿ Í en i m d o m i i t o r í o 
K de ios m á s l u jo sos h o t e -
L T e s t a ciudad, y se h a n l i e -
S o a un hoiutoTe, a l q u e t r a s 
2 ™ horas, t o d a v í a raaotienen 
í T i a s de i f éndenc ias p o l i c i a c a s , 
Sra « a y u d a r ' a los i n v e s t i g a d o r e s 
[ , e l ¿ u n t o d e l robo í e r r o v i a -
^ Sin embargo, es ta e s l a d i ­
plomática f ó i m u l a e m p l e a d a p a r a 
dar a e n t e n d í u n a n u e v a d e t e n -

"NO se ha revelado e l n o m b r e 
cel detenido, pero se s a b e , s a n 
embargo que poco a n t é s d e q u e 
la Policía le sacara de isu h a b i t a ­
ción halbía estado en e l b a r d e l 
hotel en c o m p a ñ í a dev M a r g a r e * 

parkins, de 19 a ñ o s de e d a d , 
reina de l a belleza de L e i c e s t e r , 
v que, interrogada d e s p u é s d e l a 
detención del mis te r ioso b o m b r e , 
ha manifestado a los d e t e o t i v e s 
qu3 había prestado a l d e t e n i d o 
5 libras (840 pese tas) . 

Por otra parte, l a P o l i c í a h a 
anunciado su deseo de « e n t r e v i s -
taiB3í con un ta l B r u c e R i c h a r d 
Reynolds, dle 41 a ñ o s de e d a d , y 
can James Whi te , de 43, e l c u a l 
parece que v a a c o m p a ñ a d o d e 
una mujer l l amada S h e r e e , u n a 
criatura de 9 meses y u n p e r r i t o 
lanero que a t i e n de p o r « G i g i » . 
Los agentes r eco r ren los l u g a r e s 
sospeohosos de L o n d r e s y s u s 
alrededores en busca de l a s m i s ­
mos, y - han sido aHertadas, a l 
parecer l a s p o l i c í a s de F r a n c i a , 
y España ante l a e v e n t u a l i d a d d e 
que los perseguidos h u y a n a e s ­
tos países. 

• Mientras tanto, de l o s o c h o d e ­
tenidos hasita ahora e n r e l a c i ó n 
cor. el atraco a l t r en , s i e t e h a n 
cemparecido esta m a ñ a n a a n t e e l 
Juez de primera i n s t a n c i a d e l a 
localidad de L i n s l a d e , a l n o r t e 
de Londres. T r e s de e l lo s , h o m -
«"•es, que son Roger J o h n C o r -
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Convicciones anti-raciales 

P A R I S . - • - U n c e n t e n a r de a m e r i c a n o s de P a r í s s e h a n r e u n i d o 

e n l a E m b a j a d a de l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a m a n i f e s t a r s u a p o y o 

a l a m a r e b a s o b r e " W a s h i n g t o n . L o s a m e r i c a n o s e s t a b a n d i r i g i d o s 

p o r e l a u t o r n e g r o J a m e s B a l w l n y e l a c t o r W i l l i a m s M a r s e h a l l . 

E n l a E m b a j a d a d e p o s i t a r o n u n d o c u m e n t o c o n l a s firmas de t o ­

dos . E n l a foto a n t e l a E m b a j a d a l o s m a n i f e s t a n t e s m u e s t r a n l a 

l i s t a de l a s f i r m a s . — ( F o t o E u r o p a P r e s « ) 
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F U E RAPTADO POR UNA | 
ORGANIZACION TERRORISTA ¡ 

VENEZOLANA i 
m 

S e e n c u e n t r a « p e r f e c t a m e n t e y | 

a s a l v o » t i n f o r m ó u n m i e m b r o i 

d e l A * U N . I n 
C A R A C A S , 24. — A l f r e d o D i S t é f a n o , d e l a n t e r o c e n t r o d e l i 

R e a l M a d r i d , h a s i d o s e c u e s t r a d o h o y p o r m i e m b r o s d e u n a o r - H 
g a m z a c i ' ó r - t e r r o r i s t a c l a n d e s t i n a v e n e z o l a n a . , , M 

S e g ú n p a r e c e , e l j u g a d o r e s p a ñ o l f u é r a p t a d o a l a s s e i s d e ¡§ 
l a . n a ñ a n a . h o r a l o c a l , o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a , h o r a e s p a - ¡ i 
ñ o l a , e n s u h a b i t a c i ó n d e l h o t e l « P o t o m a c » , d e C a r a c a s , d o n d e ¡1 
s e h o s p e d a b a c o n s u s r e s t a n t e s c o m p a ñ e r o s d e e q u i p o . ¡p 

U n m i e m b r o d e l l l a m a d o « M o v i m i e n t o d e L i b e r a c i ó n N a c i ó - , É 
n a l » ( F . A . L . N . ) o r g a n i z a c i ó n a n t i g u b e r n a m e n t a l v e n e z o l a n a , q u e i 
t r a t a d e d e r r i b a r a l p r e s i d e n t e B e t a n c o u r t , l l a m ó p o r t e l é f o n o b 
p o c •• d e s p u é s , p a r a d e c i r q u e D i S t é f a n o h a b í a s i d o r a p t a d o p 
p o r s u o r g a m i z a c í o n . A ñ a d i ó q u e e l j u g a d o r s e e n c o n t r a b a « p e r - | 
f e c t a m e a t e » y a s a l v o , p r o m e t i e n d o f a c i l i t a r d e t a l l e s m á s t a r d e . | 

L a P o l i c í a v e n e z o l a n a h a i n i c i a d o a c t i v a s g e s t i o n e s p a r a l o - | 
c a l i z a r a l j u g a d o r é s p a ñ o l . g 

( P a s a a s e g u n d a p a g i n a ) i 
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Clausura del Año Jubilar Ter 

U n b u s t o de m á r m o l d e l d i f u n t o P a p a J u a n X X I I I e j e c u t a d o 
p ó r e l e s c u l t o r A n t o n i o B e r t l , h a s ido donado a l P o n t í f i c e P a u ­
l o V I p a r a s u r e s i d e n c i a de v e r a n o . . . . ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 
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CONTINUA L A C R I S I S 

EN VIETNAM D E L SUR 
A ¿ 2 S % 2 ^ - E l M ^ i s b r o d e 
s S £ ^ t e r ^ r e s de V i , e t o a m d e l 
ar'te u n í ni ^ há m a n i f e s t a d o 
^ 5 Q n , o s t ^ i a n t € S u n í -
^ el m o m ^ haI>ia E m i t i d o des -
paKÍ..momento en que se a f e i t ó l a 

Ofició el Legado Pontificio, Cardenal L A R R A O N A 
R e p r e s e n t ó a l J e f e d e l E s t a d o , e l V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 

A V I L A , 24 . C o n u n a s o l e m n í ­
s i m a M i s a d e P o n t i f i c a l o f i c i a d a 
e n l a C a t e d r a l p o r e l C a r d e n a i l 
A r c a d i o L a x r a o n a , P r e f e c t o d e l a 
S a g r a - d a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s , 
c o m o L e g a d o d e S u S a n t i d a d ©1 
P a p a , P a b l o V I , s e h a n i n i c i a d o 
h o y e n A v i l a l o g a c t o s d e c l a u ­
s u r a d e l I V C e n t e n a r i o d e l a R e ­
f o r m a C a r m e l i t a n a , l l e v a d a a c a ­
b o p o r S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , a s í 
c o m o d e l A ñ o S a n t o T e r e s i a n o 
c o n c e d i d o , p o r e s t e m o t i v o , p o r 
S u S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I L 

C o n a n t e r i o r i d a d , s e o r g a n i z ó 
e n .e l P a l a c i o E p i s c o p a l , d o n d e 

h u é s p e d d e l o b i s p o a b u l e n s e , h a ­
b í a p e r n o c t a d o e l i l u s t r e p r í n c i p e 
d e l a I g l e s i a , u n c o r t e j o p a r a 

a c o m p a ñ a r l e h a s t a e l t e m p l o c a ­
t e d r a l i c i o . -

A b r í a m a r c h a l a C r u z a l z a d a 
d e d i c h o t e m p l o y s e g u í a n d e s ­
p u é s n u m e r o s o s c a r m e l i t a s d e s c a l ­
z o s , l l e g a d a s d e s d e d i v e r s o s p u n -
t o s d e E s p a ñ a y d e l e i x t r a n j e r o , 
p r e c e d i d o s p o r e l n o v i c i a d o d e 
S e g o v i a y e l C o l e g i o F i l o s ó f i c o de 
A v i l a , , t o d o s e l l o s v i s t i e n d o c a p a á 
b l a n c a s . 

E l C a r d e n a l L e g a d o i b a r e v e s ­
t i d o c o n c a p a m a g n a y l e a c o m ­
p a ñ a b a n e l a r z o b i s p o d e S i ó n , v i ­
c a r i o g e n e r a l c a s t r e n s e , D r . A l o n ­
so M u ñ o y e r r o - . e l o b i s p o d e A v i l a , 
cVactor M o r o B r i z ; d e Z a m o r a , d o n 
E d u a r d o M a r t í n e z ; d e A l b a c e t e , 
d o n A r t u r o T a v e r a ; d e B a r b a s t r o , 

Mau,' 

unida?' 0:3 ^ d e t e r m r o a c i ó n y 
Por 

rlucha contra Íi a e ^ ' P e d í a 

S ^ ^ o y ^ . ^ a que " e l 
J % t ó p ^ i j ¿ o taoura s o n e n e -

& ^ 1 p S g 6 ^ ^ r t a d r ^ -
•n 'l0 a P r o K ; h l M i n i s t r o d i -

^dlanti i^ b0 ^ a A c l a r a c i ó n es -

u n a c o m i s i ó n de 17 m f e m b r o s , e n 
s u c a m p a ñ a a f a v o r d e l a l i b e r t a d 
r e l i g i o s a . 

P o r s u p a r t e , f u e n t e s b i e n i n í o r -
m a d a s s e ñ a l a n q u e 60 s o l d a d o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s h a b í a n r e s u l t a d o 
m u e r t o s y o t r o s 120 h e r i d o s d u r a n ­
t e l a l u c h a s o s t e n i d a c o n t r a l o s 
b u d i s t a s e n l a p r o v i n c i a de D i n g 
Y h o n g a u n o s 80 k i l ó m e t r o s a l s u r 
d e S a i g ó n . v E s t e h a s i d o e l c o m 
b a t e m á s i m p o r t a n t e q u e se h a r e» 
g i s t r a d o e n e l p a í s , e n t r e l o s m u e r ­
t o s s e e n c u e n t r a n s i e t e o f i c í a l e s 
d e l E j é r c i t o . — E f e . 

D E " V A C A C I O N E S O H T C I A L B S " 

T O K I O , 24. — E l P r e s i d e n t e d e l 
V l e t n á m d e l S u r , D i n h D l e m , n o 
h a a c e p t a d o l a d i m i s i ó n d e l m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s V a 
V a n M a u , p e r o l e h a s i d o c o n c e d i ­
d o p e r m i s o de t r e s m e s e s d e " v a c a -

( P a s a a s e g u n d a p a g i n a ) 

P R O T E S T A S B U D I S T A S 

P I N O S O S DE P L E X I G L A S 

U J C E N D E D I A ¥ D E N O C H E 

A V E R I A S — C O N S U M O M I N I M O 

5anta 

P í D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
n a . 87 

A 
F e r n a n d o V i l l a a m i l , 8 9 

E L F E R R O L 
S A I G O N . — L a e n t r a d a A l a p a g o d a X » L o l , e n S a l g ó n , l a p r i n c i p a l de l a c a p i t a l r l e t n a m l t a c u -

• l e r t a d e p a n c a r t a s y s l o n g a m s b n d i s t a s ©n p r o t e s t a p o r l a p o l í t i c a r e l i g i o s a d e l G o b i e r n o . — ( E . P . ) :o: 

d o n J a i m e F l o . é ; de S a l a m a n c a , 
d o n F r a c i s c o B a r b a d o ; o b ú p o a u ­
x i l i a r d e l C a r d e n a l P r i m a d o de 
T o l e d o , d o n A n a s t a s i o G r a n a d o s ; 
a b a d m i t r a d o d e l a S a n t a C r u z 
d e l V a l l e d e i o s C a í d o s , D . J u s t o 
P é r e z d e U r b e l , y e l p r e l a d o d o ­
m é s t i c o d e S u S a n t i d a d , D . C a s t o r 
R o b l e d o . 

A l p a s o d e l a b r i l l a n t e c o m i t i ­
v a e l n u m e r o s o p ú b l i c o , e s t a c i o ­
n a d o a a m b o s l a d o s d a l a " c a l l e s 
d e l i t i n e r a r i o , p r o r r u m p i ó e n i n ­
c e s a n t e s a p l a u s o s y v í t o r e s a S a n ­
t a T e r e s a , a l P a p a y a l C a r d e n a l 
L e g a d o . A l p e n e t r a r é s t e e n & 
t e m p l o , l a C o r a l d e V a l l a d o l i d 
i n t e r p r e t ó « T u e s t P e t r u s » , d e H i ­
l a r i ó n E s l a v a . I n m e d i a t a m e n t e ' e l 
C a r d e n a l L e g a d o p a s ó a o c u p a r 
u n s i t i a l e n e i P r e s b i t e r i o , a l l a ­
d o d e l E v a n g e l i o . 

E n u n s i t i a l d e h o n o r , d e s t a c a ­
do e n e l P r e s b i t e r i o , ,se h a l l a b a e l 
V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , C a ­
p i t á n G e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , 
q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
t a d o . 

O t r a p r e s i d e n c i a o f i c i a l e s t a b a 
i n t e g r a d a p o r l a s p e r s o n a l i d a d e s 
s i g u i e n t e s : M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , d o n M a n u e l L o r a T a -
m a y o , G o b e r n a d o t C i v i l y - j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o d e A v i ­
l a ; D i r e c t o r G e n e r a l d é A s u n t o s 
E c l e s i á s t i c o s , q u e o s t e n t a b a l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t r o de J u s ­
t i c i a ; g e n e r a l R u i z T a p i a d o r , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t r o d e l 

E j é r c i t o ; g e n e r a l R a m í r e z d e C a r ­
t a g e n a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C a ­
p i t á n G e n e r a l de l a P r i m e r a R e ­
g i ó n ; D i r e c t o r p a r a A s u n t o s d e 
l a S a n t a S e d e , d o n J o r g e S p o t -
t o r n o ; S e c r e t a r i o G e n e r a l T é c n i ­
co d e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n , 
e n ' r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t r o 
d e l r a m o ; G o b e r n a d o r C i v i l de 
S a l a m a n c a ; G o b e r n a d o r Mi l i t an -
d e A v i l a ; A l c a l d e d e l a c i u d a d y 

^ P a s o a ' s e g u n d a ' p á g i n a ) 

Fraga Iribarne 
realizó ayer una 

visita a Ferrol 
P r o c e d e n t e d e M u g a r d o s , 

d o n d e e m b a r c ó e n u n a d e l a s 
l a n c h a s d e p a s a j e , e s t u v o a y e r 
e n F e r r o l , a c o m p a ñ a d o d e s u s 
h i j o s . ©1 M i n i s t r o d e I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o , S r . F r a g a I r i ­
b a r n e , q u i e n r e c o r r i ó l o s m u e ­
l l e s d e C u r u x e i r a s p a r a m á s 
t a r d e v o l v e r a l a v i l l a m u g a r -
d e s a , d e s d e d o n d e p o r c a r r e ­
t e r a s e d i r i g i ó a s u r e s i d e n c i a 
v e r a n i e g a -

DAVINA 
i® 

# » » <aet V i l l a n o . ' SO S A N T I A G O flff C O M P O S T E L A 

R A L ® E L E ( 

E S P A Ñ O L A 
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D i S t é f a n o , s e c n e s t r a d o e n C a r a c a s 

Cien defeclives, encargados de la búsqueda 
( i V e n e d s p r i m e r a p á n i n a } 

S e a n í m e l a , p o r o t r a p a r t e , q u e i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s , 
s e g ú n se c r e e , a l a m i s m a o r g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i n a v e n e z o l a n a 
t i a t a r o n a t c r e a r a n o c h e u n c l i m a d e p á n i c o d u r a n t e e l p a r t i d o 
d e í u t b j ] c e l e b r a d o e n t r e e l R e a l M a d r i d y e i S a o P a u l o h a -
c i e c ^ o a i g u n o s d i s p a r o s a l a i r e ¿ a r a n t e e l d e f c a n s o ^ e l e n c u e n ­
t r o y d i s p a r a n d o c o h e t e s . — E l e , ' . 

E N O R M E S E N S A C I O N E N 
M A D R I D 

M A D R I D , 2 4 — L a n o t i c i a d e l 
s - c u e s t i o d e l p o p u l a r j u g a l o r 
c e i . r t e a l M a d r i d . A l f r e d o D i 
B t e í a n o . l l e v a d a a c a b o p o r 
u a u o r g a n i z a c i ó n p r o - c o m u n i s -
d, v o n a z o x a n a . h a c a u s a d o e n o r 
i n e s e n s a c i ó n e n t o u o M a d r i d . 

_ ^ a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a -
m e i i c e e n t o d o s l o s c i r c u i o s 
c i e j j o r c l v o s y s o c i a l e s d e l a c a ­
p i t a l - e s p a ñ o l a y f u e r o n n u m e -
r o o i s a n ' d s l a s l l a m a d a s t e l e f ó ­
n i c a s q u e s e h i c i e r o n p o r p a r -
X-LcUia res1 a l a s r e d a c c i o n e s d e 
l o o p e r i ó d i c o s y a g e n c i a s s o l i ­
c i t a n d o i n f o r m a c i o n e s y d a t o s 
c o m p l e m e n t a r i o s d e e s t a n o ­
t i c i a ­

o s e s p e r a n c o n a n s i e d a d n u e 
v u s i m o r m a c i o n e s d e e s t e s u c e ­
s o q u e t a n p e n d i e m e t i e n e a l a 
fcuj-un e s p a ñ o l a . — A l f i l . 

E l G K S I E N T S D E L R E A L M A ­
D R I D E S P E R A Q U E T O D O S E 

XÍJJÍSUELVA S I N N O V E D A D 

M A D R I D . 24 .— ( A l f i l ) . S o r p r e s a 
e i n q u i e t u d » h a n s i d o l a s p r i m e ­
r a s p a l a b r a s d e l G e r e n t e d e l R e a l 
M a d r i d , d o n A n t o n i o C a l d e r ó n , 
c u a n d o s e l e o r e g u n t ó p o r u n r e ­
d a c t o r d e A l f i l s u r e a c c i ó n a l c o ­
n o c e r l a n o t i c i a d e l s e c u e s t r o d e 
A l f r e d o D i S t é f a n o ñ o r p a r t e d e 
u n a o r g a n i z a c i ó n p r o - c a s t r i s t a v e ­
n e z o l a n a e s t a m a ñ a n a e n C a r a c a s . 

« T r a s l o s p r i m e r o s m o m e n t o s d e 
i n q u i e t u d y d e s p u é s d e p o n e r m e 
a i - a m a c o a « 1 o r e s i d e s i t e d o n S a n 
ü a g o y c o n e l v i c e p r e s i d e n t e d o n 
R a i m u n d o S a p o r t a e n S a n t a P o l a 
y L a u s a n a , r e s p e c t i v a m e n t e , s e i m 
p u s o l a c a l m a . N o c r e o q u e t e n g a 
t r a n s c e n d e n c i a d e s g r a c i a d a a l g u n a 
e s t e d e s a g r a d a i b l e i n c i d e n t e q u e ; 
s e g ú n d i c e n l o s o r o o i o s s e c u e s t r a ­
dos , s e t r a t a s ó l o d e o o l í t i c a i n ­
t e r n a » . A ñ a d i ó . 

« D a d o q u e e l r a p t o s e ale.iai 
d e l o s c a u c e s - p u r a m e n t e d e p o r t i ­
v o s — s i g u i ó d i c i e n d o e l s e ñ o r C a l * 

Del asalto al correo 
de Glasgow... 

( V i e n e de p r i m e r a p t í g i n a ) 
d e l v d e 48 a ñ o s , W i l l i a m B o a l , 
d e " 5 0 y C h a r l e s W i l s o n , d e 31 
i han s i d o a c u s a d o d e t o m a r p a r ­
t e e n e l rolbo. L o s o t r o s c u a t r o , 
q u e s o n : u n h o m i b r e , A l f r e d J P H -
g r i m , de 52, y t r e s m u j e r e s , M a -
i V F l o r e n c e P i l g r i m d e 49 e s p o s a 
d e l a m t e r i o r , R e n e e B o a l , d e 42 
y M a r y M e a s o n , d e J a m i s m a 
e d a d , h a n s i d o a c u s a d o s d e r e ­
c i b i r d i n e r o , s a b i e n d o q u e e r a 
r o b a d o . ( E f e ) . 

L A P O L I C I A C R E E Q U E E L 
B O T I N E S T A E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 24.— L a p o l i d a 
s u p o n e q u e l a m a y o r p a r t e d e l 
ifcotin o b t e n i d o p o r l o s a s a l t a n t e s , 
d e l t r e n c o r r e o , s e e n c u n t r a e s ­
c o n d i d o e n l a p r o p i a c a p i t a l , p o r 
l o q u e e s t a t a r d e s e o r d e n ó a 
u n o s 100 a g e n t e s r e g i s t r e n m i -
r : u c i o s a m e n t é v a r i a s c a s a s c u y a s 
d i r e c c i o n e s fue i ron f a c i l i t a d a s e n 
l a s ú l t i m a s 24 h o r a s . A l m i s m o 
t i e m p o , s e c o n t i n ú a n l a s g e s t i o ­
n a s p a r a e n c o n t r a r a R o y J o h n 
J a m e s , « L a C o m a d r e j a » m i e n t r a s 
q u e o t r o s o s p e c h o s o , R a b e n t W i -
U i a m P e l h a m , c o m p a r e c e r á e l 
l u n e s p r ó x i m o a n t e e l t r i b u n a ü i 
d e L i n s l a d e » ( E f e ) . 

Continúa la crisis... 
/ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ] 

c l o n e s o í i c i a l e s " p a r a q n a r e a l i c e 
u n v i a i e a l a I n d i a . —- E f e . 

M U E R T O S Y H E R I D O S 

H ü E { V i e t n a m d e l S u r ) , 24 . — 
T r e ' n t a b u d i s t a s , e n t r e i o s q u e s e 
c o n t a b a n v a r i o s m o n i e s , r e s u l í a r o n 
m u e r t o s , y o t r o s 70 h e r i d o s , d o r a n ­
t e l a O E t e r a c i ó n d e l a ^ p a g o d a s , de 
e s t a c i u d a d , FOT l a s t r o p a s e l pa< 
s a d o m i é r c o l e s , i n í o r m a n f u e n t e s 
d ' í m a s d e c r é d i t o . 

E l M i n i s t r o d e V i e t n a m d e l S u r 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , V u V a n 
M a u , h a s i d o a c l a m a d o p o r u n o s 
1 000 e s t u d i a n t e s , e n S a i g ó n , c u a n ­
d o I ^ s d i j o q u e h a b í a p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n . — E f e . -

G U A T R O C T B í s i T A S P E R S O N A S 
D E T E N I D A S 

H U E ( V l e a n m t d e l S u r ) , 24 . — 
E l g e n e r a J T r i , j e f e de e s t a R e * 
g i ó n M i l i t a r , h a d e c l a r a d o q u e 400 
p e r s o n a s h a n s i d o d e í e n M a s , y a l ­

a g u n a s de d í a s s e r á n j u a g a d a s p o r 
u n t r i b u n a l m i l i t a r . D e s p u é s i n í o r -
m ó q u e l a l u c h a e n t r e Jos b u d i s t a s 
v l a s t r o r a s d e l E j é r c i t o , d u r ó dos 
h o r a s y se u i t i l i ?a r<o* b o m b a s d e 
gases l a c r i m ó g e n o s , y se h i o i e r ó n 
d i s p a r e s a l a i r e . — H e . 

C E P R / T N A S L A S E O T T M A S . I N S ­
T I T U T O S Y F A i C U L T A D E S 

U N I V E R S I T A R I A S 

S A T G O N , 24. — Pr- r o r d e n d e l a s 
a u t o r i d a d e s mtM' .ares h a n s i d o ce­
l a d a s t e d a s l a s e s c u e ' a s , i r s ' ¡ t u t o s 
y F a c u l t a d e s U n i v e r s i t a r i a s d e 
S ^ g ó n . 

•NO o b s t a n t e , pese a l e s t a d o d e 
s i t i o , l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l p a z © 
r e n o v a c i ó n de l a A s a m b l e a eoaa t í -
n ú a . E f e . 

tíerón— s e h a e n v i a d o u n t e l e g r a ­
m a a l e m b a i a d o j - e s c a ñ o l e n V e n e ­
z u e l a , d o n M a t í a s V e g a G u e r r a , 
h a c i é n d o l e c a r g o d e todo c o m o 
m á x i m o r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a 
e n d i c h o p a í s . A n i m i s m o , s e c u r s ó 
u n t e l e g r a m a a Tos d i r e c t i v o s Que 
e n c a b e z a n l a . e x p e d i c i ó n , s e ñ o r e a 
M o r a l e j a y L u s a r r e t a . . d á n d o l e s i n s 
t r u c c i o n e s p a r a q u e a c a t e n e n t o ­
d o l a s ó r d e n s d e n u e s t r o e m b a j a ­
d o r » . 

P o r ú l t i m o , s i g e r e n t e m a d r i d i s . 
t a m a n i f e s t ó q u e h a c e VOÍOÍ; p a r a 
q u e todo s e r e s u e l v a f a v o r a b l e ­
m e n t e c o n l a m a y o r r a p i d e z p o s i ­
b l e V q u e . c u a n d o t e r m i n e e l c a s o 
h a y a q u e l a m e n t a r ú n i c a m e n t e l a s 
i n c o m o d i d a d e s q u e p u d i e r a s u f r i r 
e l j u g a d o r y l a z o z o b r a a c t u a l d e 
l a s p e r s o n a s — f a m i l i a r e s y a m i ­
g o s — q u e s i e n t e n l o o c u r r i d o c o n 
D i S t é f a n o . 

S E C U E S T R O D E E F E C T O S P A ­
R E C I D O S A L D E F A N G I O E N 

L A H A B A N A 

N o t a d e l a R e d a c c i ó n s o b r e i n ­
f o r m a c i ó n r a p t o de A l f r e d o D i 
S t é f a n o . 

E l s e c u e s t r o d e l f u t b o a s t a A l ­
f r e d o D i S t é f a n o p o r p a r t e de 
m i e m b r o s d*. u n a o r g a n i z a c i ó n 
c l a n d e s t i n a v e n e z o l a n a q u e t r a t a 
d e d e r r o c a r e l r é g i m e n d e l p r e s i ­
d e n t e B e t a n c o u r t o f r e c e s i m i l i t u d 
c o n d r a p t o d e q u e f u é o b j e t o 
o t r a f a m o s a f i g u r a d e l d e p o r t e e l 
c o r r e d o r a u t o m o v i l i s t a a r g e n t i n o 
J u a n M a n u e l F a n g i o . 

E l r a p t o d e F a n g i o f u e r e a l i z a ­
d o e n l a H a b a n a en f e b r e r e o d e 
1958 p o r l a e n t o n c e s o r g a n i z a ­
c i ó n c l a n d e s t i n a d e F i d e l C a s t r o 
q u e t r a t a b a d e d e r r i b a r e l r é g i ­
m e n d e l p r e s i d e n t e B a t i s t a . E l s e ­
c u e s t r o d e F a n g i o t u v o c o m o p r i n ­
c i p a l o b j e t o a t r a e r l a a t e n c i ó n 
m u n d i a l s o b r e e l m o v i m i e n t o r e ­
b e l d e a n t i b a t i s t a , c o m o s i n d u d a 
t r a t a n d e I m i t a r a h o r a l o s s e c u e s ­
t r a d o r e s d e D i S t é f a n o , p e r t e n e ­
c i e n t e s a u n a o r g a n i z a c i ó n v e n e z o -
l a n a e n e m i e a d e l r é g i m e n d e B e ­
t a n c o u r t . 

E l l l a m a d o « M o v i m i e n t o d e 
L i b e r a c i ó n N a c i o n a l » v e n e z o l a n o 
e s u n a o r g a n i z a c i ó n . t e r r o r i s t a d e 

r i n s p i r a c i ó n y d i r e c c i ó n c o m u n i s t a : 
c a s t r i s t a . D u r a n t e e s tos ú l t i m o s 
d í a s h a v e n i d o r e a l i z a n d o n u m e r o ­
s o s a c t o s d e s a b o t a j e y t e r r o r e n 
e l p a í s . A s í , c o m o i n f o r m a m o s a y e r 
f u e r o n a p r e s a d o ^ t r e s o f i c i a l e s d e l 
C u e r o o df» P o l i c í a d ^ S e g u r i d a d , 
a l o s q u e m a n t i e n e n " p r i s i o n e r o s . 
O t r o de l o s ac to s d e e s t e m o v i ­

m i e n t o , t a m b i é n o c u r r i d o a y e r , f u e 
e l c o m e t i d o c o n t r a u n a e m p r e s a 
• p e t r o l í f e r a e n l a s i n m e d i a c i o n c L d © 
B a r c e l o n a ( V e n e z u e l a ) , e n d o n d e 
l o s t e r r o r i s t a s c o l o c a r o n u n a b o n i -
b a o u e a l h a c e r e x p l o s i ó n o c a s i o ­
n ó i m p o r t a n t e s d a ñ o s . 

C R E E M O S Q U E E L « C A S O D I 
S T E F A N O » D E J A R A D E S E R L O 

E N B R E V E D E C L A R A E L 
S E Ñ O R B E R N A B E U 

• S A N T A P O L A . 24 .— « E l R e a l 
M a d r i d n o e s u n p a r t i d o p o l í t i c o . 
P o r e l l o , t odos s u s c o m p o n e n t e s eg 
t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e n o o c u ­
r r i r á n a d a o u e l a m e n t a r a A l f r e d o 
D i S t é f a n o » . d e c l a r ó d o n S a n t i a g o 
B e r n a b é u . p r e s i d e n t e d e l C m b m a 
d r i d i s t a . a u n r e d a c t o r d e A l f i l . 

C o a s u h a b i t u a l g r a c e j o , p e r o 
c o n u n t ono d e g r a n p e s a r i d o n 
S a n t i a g o a ñ a d i ó « A l e n t e r a r m e d e l 
s e c u e s t r o d e n u e s t r o g r a n d e l a n ­
t e r o c e n t r o , h e d a d o i n s t r u ó o n e s 
a t o d o s y c a d a u n a d e l a s p e r s o n a s 

q u A c o m p o n e n l a p l a n t i l l a d e l R e a l 
M a d r i d p a r a q u e g u a r d e n l a c a l m a 
y l " s e r e n i d a d . L a e x p e d i c i ó n m a -
d r i d S s t a e*ftá, e n C a r a d a s , b a j o 
l a s ó r d e n e s d e n u e s t r o e m b a j a d o r , 
d o n M a t í a s V e g a , D e s u i n t e l i g e n ­
c i a y d i p l o m a c i a s a b e m o s m u c h o s 

y , p o r p i l o , h e m o s d e j a d o todo e l 
a s u n t o e n s u s m a n o s , e n l a s e g u ­
r i d a d d e q u e l o r e s o l v e r á r á p i d a ­
m e n t e » . 

« N o c r e o q u e l o s s e c u e s t r a d o r e s 
— s i g u i ó d i c i e n d o e l s i e ñ b r B e r ­
n a b é u — p e r s i g a n o t r a c o s a s i n o 
l l a m a r l a a t e n c i ó n a l m u n d o . L o 
q u e l e h a o c u r r i d o a D i S s t é f a n o 
s e d e b e a s u g r a n p o p u l a r i d a d . 
H a c e a ñ o s , e n 1058 l e s u c e d i ó 
cosa p a r e c i d a a l a u t o m ó v i l i s -
t a J u a n M a n u e l F a n g i o . y todo 
s e r e s o l v i ó p r o n t o y b i e n » . 

T r a s m a n i f e s t a r q u e s a b e q u e 
e n es tos m o m e n t o s e l j u g a d o r m a -
d r i d i s t a se e n c u e n t r a b i e n , e l P r e -
s iden t<» a g r e g ó q u e a c o n s e j a a t o ­
dos s e r e n i d a d , m u c h a s e r e n i d a d , 
« L o b e d i c h o a n t e s — d e c l a r ó — e l 
M a d r i d no t i e n e t i n t e s p o l í t i c o s y . 
p o r t an to , no d e b e t e m e r n a d a o o r 
e s e l a d o . C r e e m o s q u e e l « c a s o D i 
S t é f a n o » d e j a r á de s e r l o e n b " e v e 
v eso s i , l a m e n t a m o s d e todo c o ­
r a z ó n e l • s u f r i m i e n t o o u e e l m i s m o 
c a u s a a l a s p e r s o n a s a l l e g a d a s d e l 
p o o u l a r í s i m o i u g a d o r , l l e n a s de zo 
z o b r a a c t u a l m e n t e a n t e l a s i t u a ­
c i ó n e n q u p c-» h a l l a s u s e r q u e ­
r i d o » . 

C O M O S E R . E A I J Z O E L 
S E C U E S T R O 

C A R A C A S , 24. — E l fcíe de l a 
e x p e d i c i ó n d e p o r t i v a d e l R e a l M a ­
d r i d , d o n J o s é M o r a l e j a , h a c o n ­
firmado l a n o t i c á a d e l s e c u e s t r o de 
D i S t é f a n o p o r m i e m b r o s de u n a 
o r g a i E c j i r c M h cl iand-est ina v e n e z o ­
l a n a de t i po c a s t r i s t a - c o m u n i s t a 
q u e l u o h a p o r d e r r o c a r a l P i f s d -
d e n t e R ó m u l o B e t a n c o u r t . 

S a g ú n l a v e r s i ó n m á s g e n e r a l i ­
z a d a , a l a s s e i s de l a m a ñ a n a h o ­
r a l o c a l (11,30 h o r a e s p a ñ o l a ) u n 
.grupo de h o m b r e s a r m a d o s , v e s t i ­
d o s c o r r i e n t e m e n t e , g o l p e a r o n c o n 
f u e r z a l a h a l b i t a c i ó n n ú m e r o 217 d e l 
h o t e l " P o t o m a c " donde ee h a l l a b a 
d e s c a n s a n d o , e l f a m o s o J u g a d o r . 

L o a i n d i v i d u o s , que s é h i c i e r o n 
¡ p a s a r po r a g e n t e s de l a pólit i ía1 v e ­
n e z o l a n a , i r r u m p i e r o n e n l a h a b i ­
t a c i ó n d e I>i i S t é f a n o y l e o b l i g a r o n 

a v e s t i r s e . P o s t e r d o n m e n t a a b a l ­
d o n a r on e l h o t e l e n c o m p a ñ í a d e l 

j u g a d o r , a l q u e m a n t u v i e r o n e n c a ­
ñ o n a d o , p a r t i e n d o d e s p u é s h a c i a 
u n l u g a r d s e c o n o c i d o . 

H o r a s m á s t a r d e , ¡ o s s e c u e s t r a ­
d o r e s l l a m a r o n p o r t e l é f o n o a l c o ­
r r e s p o n s a l d e u n a a g e n c i a de P r e c i ­
s a e x t r a n j e r a p a r a m a n i f e s t a r q u e 
l a s e g u r i d a d p e r s o n a l de D i S t é ­
f a n o e s t a b a g a r a n t i z a d a y p a r a 
s u b r a y a r q u e l o s m ó v i l e s d £ l s e ­
c u e s t r o sev r e f e r í a n a c u e s t i o n e s d e 
p o l í t i c a i n t e r n a . 

E L E m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n V e ­
n e z u e l a , d o n M a t í a s V e g a , G u e r r a , 
q u e f u é i n f o r m a d o i n m e d i a t a m e n t e 
d e i a s u n t o p o r l o s d i r e c t i v o s m a -
d r i d i s t a s , h a e s t a b l e c i d o c o n t a c t o 
c o n l a s a u t o r i d a d e s v e n e z o l a n a s 
•para g e s t i o n a r e l r e s c a t e u r g e n t e 
d e l J u g a d o r . 

D a p r i m e r a n o t i c i a s o b r e e l s e ­
c u e s t r o d e D i S t é f a n o f u é f a c i l i ­
t a d a p o r e l c o n s e r j e d&l h o t e l " P o ­
t o m a c " c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s 
d e s p u é s do dado e l g o l p e p o r l o s 
r a p t o r e s . E l c o n s e r j e i n f o r m ó e n ­
t o n c e s a l d i r e c t i v o d e l R e a l M a ­
d r i d S r . D o m í n g u e z q u e e l d e l a n ­
t e r o Ce n t r o m a d r i d i s t a h a b í a s a ­
l i d o d e l h o t e l poco d e s p u é s de l a s 
s e i s de l a m a ñ a n a a c o m p a ñ a d o de 
v a r i o s p r e s u n t o s p o l i c í a s " . 

E l d e f e n s a c e n t r a l m a d r i d i s t a . 
S a n t a m a r í a , q u e o c u p a l a h a b i t a ­
c i ó n n ú m e r o 219, c o n t i g u a a l a de 
D i S t é f a n o , m a n i f e s t ó que no h a ­
b í a s e n t i d o n i n g ú n r u i d o e x t r a í l o 
m i e n t r a s d o r m í a y p r e c i s ó que l a 
ú l t i m a v e z q u e v i ó a A l f r e d o f u e 
l a n o c h e a n t e r i o r a l a s doce y m o -
d i a ( s e i s d e l a m a ñ a n a , s e g - ú n e l 
h o r a r i o e s p a ñ o l ) . 

S o sabe , p o r ú l t i m o , que e l v i c e -
p r o s i d e n t e de l R e a l M a d r i d , s e ñ o i -
M u ñ o z D u s a r í r e t a , q u e l l e g ó a n o c l i e 
a C a r a c a s , p a r a p r e s e n c i a r e l e n ­
c u e n t r o de s u e q u i p o f r e n t e a l 
S a o P a u l o , se m a n t i e n e e n c o n t a c ­
to p e r m a n e n t e c o n e l E m b a j a d o r 
e s p a ñ o l , d o n M a t í a s V e g a ,en e s ­
p e r a de n o t i c i a s sobre , e l r e s c a t e 
de D i S t é f a - n o . — E f e . , '• 

C I E N D E T E C T I V E S E N C A R G A ­
D O S D E L A B U S Q U E D A 

C A R A C A S , 24. —„ E l J e f e de l a 
P o l i c í a de C a r a c a s , J ; M a r m o l D e ó n 
t r a s c o n f i r m a r q u e D i S t é f a n o f u é 
s e c u e s t r a d o e s t a m a ñ a n a d e s u h a ­
b i t a c i ó n d*?l h o t e l " P o t o m a c " p o r 
m i e m b r o s d e l " F r e n t e A n m a d o d e 
L i b e - r a c i ó n N a c i o n a l " , o r g a n i z a c i ó n 
p r o - c a s t r i s t a v e n e z o l a n a , m a n i f e s ­
t ó q u e c e r c a de u n c e n t e n a r de 
d e t e c t i v e s se o c u p a n a c t i v a m e n t e 
d e d e t e r m i n a r e l p a r a d e r o d e l f u t ­
b o l i s t a e s p a ñ o l . • , 

L a P o l i c í a v e n a s o l a n a h a e o m u - , 
n i c a d o a l o s d i r e c t i v o s d e l R e a l M a ­
d r i d q u e « p u e d e n e s t a r s e g u r o s de 
q u e se h a r á todo l o h u m a n a m e n t e 
p o s i b l e p o r e n c o n t r a r a D i S t é -
í a n o y d e t e n e r y c a s t i g a r a l o s s e -
o u e s t r a d o r e s " , 

A u n q u e n o p a r e c e q u e p o r e l m o ­
m e n t o se á i s p o n g a de n i n g u n a p i s ­
t a c o n c r e t a , e n c í r c u l o s b i e n i n ­
f o r m a d o s se h a i n d i c a d o c o m o p r o ­
b a b l e l a d e t e n c i ó n de c o n o c i d o s e l e ­
m e n t o s c o m u n i s t a s q u e a c a s o p o ­
d r í a n a p o r t a r d a t o s v a l i o s o s . — E i f e . 

E X I T O M O M E N T A N E O D E L O S 
S E C U E S T R A D O R E S 

C A R A C A S , 24. — D o s s e c u e s t r a ­
d o r e s de A l f r e d o D i S t é f a n o h a n 
t e n i d o u n é x i t o m o m e n t á n e o e n lo 
q u e p a r e c e s o r s u p r i n c i p a l - ob j e ­
t i v o : a t r a e r s e u n a p u b l i c i d a d i n -
t e t r n a c i o n a l p a r a sai o r g a n i z a c i ó n 
t e r r o r i s t a q u e p e r s i g u e l a c a í d a d e l 
r é g i m e n de R ó m u l o B e t a n c o u r t . 

E l l l a m a d o " F r e n t e A r m a d o de 
L i b e r a c i ó n N a c i o n a l 7 ' s e h a t r a ­
z a d o a h o r a , s e g ú n p a r e c e , l a m i s ­

m a m e t a q u e g u i ó a l o s i n d i v i d u o s 
• q u e s e c u e s t r a r o n e l b u q u e m e r -

oant*» v e n e z o l a r n t » " A m z o a t e g u i " a 
' p r i m e r o s d e a ñ o e n a g u a s d e l C a ­

r i b e p a r a p e d i r d e s p u é s a s i l o p o ­
l í t i c o e n B r a s á S . 

M F . A . L . N . l u d h a c o n e l t e r r o ­
r i s m o p o r d e r r i b a r a l r é g i m e n d e l 
P r e s i d e n t e B e t a n c o u r t y e s t a b l e c e r 
e n V e n e z u e l a u n g o b i e r n o de t i p o 
r e v o l u c i o n a r i o s e g ú n e l p a t r ó n d e 
F i d e l C a s t r o . 

C o n e l s e c u e s t r o de A l f r e d o D i 
S t é f a n o h a n c u l m i n a d o c i n c o d í a s 

• d e l a c t i v i d a d e s t e r r o r i s t a s d e l 
F . A . L . N . e n C a r a c a s . D o s a g e n t e s 
d e es ' ta o r g a n i z a c i ó n h a n v o l a d o 
o l e o d u c t o s , h a n r a p t a d o t a m b i é n 
a t r e s p o l i c í a s y h a n dado m u e r t e 
a t r e s m i e m b r o s de l a . s e g u r i d a d 
v e n e z o l a n a , todo e l lo , a l p a r e c e r , 
e n r e p r e s a l i a p o r u n a r e d a d a h e ­
c h a p o r l a p o l i c í a m i e n t r a s t e n í a 
l u g a r u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i n a de 
l a o r g a n i z a c i ó n . E n o i c u r s o de e s ­
t a r e d a d a d iez e l e m e n t o s c o m u n i s ­
t a s f u e r o n de t en idos . 

E s t a m i s m a o n g a n i z a c i ó n a n t i ­
g u b e r n a m e n t a l v e n e z o l a n a f u é l a 
q u e d i ó l a o r d e n e n e l m e s d e e n e ­
r o d e l a ñ o p a s a d o p a r a q u e BUS 
m i e m b r o s a t a c a s e n e l M u s e o de 
B a i l a s A r t e s de C a r a c a s , d o l q u e 
r o b a r o n c i n c o c u a d r o s v a l o r a d o s 
e n m á . s de t r e i n t a m i l l o n e A de p e ­
s e t a s , que h a b í a n s ido jy re s t ados 
a l a e n t i d a d v e n e z o l a n a p&t e l M u ­
seo d e l D o u v r o y e l M u s e o de A r t e 
de P a a i i s . D o s v a ñ & s G B c u a d r o s 
f u e r o n m á s t a r d e r e c u p e r a d o s p o r 
l a p o l i c í a . — E í e . 

Los Marqueses de 
Villaverde, en 

Lourenzo Marques 
L O U R E N Z O M A R Q U E S . 2 4 . 

L o s M a r q u e s e s d e V i l l a v e r d e 
í u e r o n r e c ü n d o s p o r e l G o b e r ­
n a d o r G e n e r a l , c o n t r a l m i r a n ­
t e S a r m e n t ó R o d r i g u e s , L o s 
i l u s t r a s v i s i t a n t e s r e c o r r i e r o n 
l a c i u d a d q u e l e s f u é m o s t r a d a 
P o r l o s d o c t o r e s C a s t r o A m a r o 
y R e l t e t i o d e S o u s a , d i r e c t o r 
a e l s e r v i c i o V e t e r i n a r i o y d e l 
C e n t r o d e T u r i s m o , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . — E f e . 

Una mujer persa 
se quemó viva 

D e s e s p e r a d a p o r h a b e r l a 

a b a n d o s a d o s u e s p o s o 

T E H E R A N , 2 4 . — R o c i a n d o 
p r e v i a m e n t e s u v e s t i d o c o n e^t-
s o l i n a . u n a m u j e r p e r s a m a d r e 
d e c u a t r o p e q u e ñ o s , s e h a p r e n 
d i d o f u e g o , c e r c a d e l a e r o p u e r ­
t o d e e s t a c a p i í a 1 , p e r e c i e n d o 
a b r a s a d a , m i e n t r a s m u r m u r a ­
b a q u e s e m a t a b a d e s e s p e r a d a 
p o r h a b e r l a a b a n d o n a d o s u e s ­
p o s o s i n r e c u r s o s P a r a a l i m e n ­
t a r a l o s h i j o s - N a d a h a n p o ­
d i d o h a c e r l o s b o m b e r o s d e l 
a e r o p u e r t o , p e s é a a c u d i r r á p i ­
d a m e n t e - L a p o l i c í a b u s c a a h o -

\ r a a l o s c u a t r o h u é r f a n o s . — E f e 

Plan de Inversiones del Fondo 
de Asistencia Social 

HA SIDO PUESTO E N EJECUCION 
M A P R I P , 2 4 . •P6r T i n a O r d e n 

d e l M i n i s t e r i o de l a O o b e r n a c á ó n , 
q u e i n s e r t a h o y e l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " s e p o n e e n e j e c u c i ó n 
e l P l a n de I n v e r s i o n e s d e l F o n d o 
N a c i o n a l de A s i s t e n o i a S o c i a l p a ­
r a e l c o r r i e n t e e j e r c i c i o . 

eos rusos 

ámeos 
varan a ea 

espaeia 
M O S C U , 24. — L o s c i e n t í f i c o s 

s o v i é t i c o s y b r i t á n i c o s l i a n a c o r d a -
tío l l e v a r a c a b o e x p e r i m e n í - o s c v -
pa c í a l e s c o n j u n t o s u t i l i z a r - d o a l 
s a t é l i t e n o r t e a m e r i e a n o « E c o y 
s e g ú n h a a n u n c i a d o l a a g e n c i a 
T a s s . L a a g e n c i a í o v i é t i c a a ñ a d i ó 
q u e l o s e x p e r í m e n i o s s a r e a l i z a r á n 
s e g ú n l o a c o r d a d o e n t r e l a a g e n c i a 
n a c i o n a l d e A s t r o n á u t i c a y d e l E s ­
p a c i o de E s t a d o s U n M o s ( N A S A ] , 
y l a A c a d e m i a S o v i é ü c a de C i e o r 
c i a s . E s t a s e x p e r i e n c i a s t e n d r á n 
l u g a r e l a ñ o p r o x i n a o L a s s e ñ a l e s 
r a d i a d a s e m i t i d a s a e s d e e l r a d i e -
t e l e s c o p i o 1 b r i t á n i c o d e J o d r e l l 
B a n k s e r á n r e c i b i d a s .por e l s a ­
t é l i t e " E c o " y l a m z a d a s de n u e v o 
s o b r e l a t i e r r a p a r a q u e l a s c a p t e 
el r a d i o - t e l e s c o p i o de l a U m v e r s i -
d a d d e G r o J c i , e n ¿ l i n e n k i , R u s i a . 

E l p r o p ó s i t o d e l e x p e r i m e n t o , h a 
d e d a r a d o e l p r o f e s o r r u s o G e t -
m a n t s e f , es c o m p r o b a r l a p o s i b i l i ­
d a d de e s t a b l e c e r c o m u n l c a c í c n e s 
d e o n d a c o r t a a l a r g a d i s t a n c i a e n ­
t r e R u s i a y E s t a d o s U n i d o s , v í a 
G r a n B r e t a ñ a . — E f e . 

Regresó a Madrid 
el Ministro 
de Trabajo 

M A D R I D , 24. — P r o c e d e n t e do 
S a n S e i b a s í i á n l l e g ó p o r v í a a é r e a 
e l M i n i s t r o de T r a b a j o , s e ñ o r R o ­
m e o . — C i f r a , 

C A S T I E K L A , A M A L L O R C A 

P a r a P a l m a de M a l l o r c a , p o r v í a 
a é r e a , p a r t i ó e l M i n i s t r o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s , d o n F e r n a n d o M a ­
r í a C a s t i e l l a , a c o m p a ñ a d o CJO SU 
e s p o s a . — C i f r a . 

E f t i e m p ® , e n E s p a í f c 

Cíelo nuboso en 

el Cantábrico 
M A D R I D , 24. — E l t i e m p o , i n ­

f o r m a c i ó n g e n e r a l : D u r a n t e l a 
n o c h e p a s a d a s e r e g i s i r a r o n i e , 

n ó m e n o s t o r m e n t o s o s a i s l a d o s e n 
e i S u r o e s t e d e G a l i c i a y l l o v i z n a s 
e n e l C a n t á b r i c o o c c i d e n t a L D u ­
r a n t e e l d í a l a n u b o s i d a d se d e s ­
p l a z ó a l a p a r t e o r i e n t a l d e l C a n ­
t á b r i c o , r e c o g i é n d o s e 7 l i t r o s p o r 
m e t r o <?uadTQdo e n S a n S e b a s t i á n . 

E l t :em:po f u é b u e n o e n e l r e s ­
to , c o n t e a m p e ^ a t ú r a s a l t a s e n ©i 
C e n t r o y S u r . 

P r e d i c c i ó n p a r a m a ñ a n a d í a 25 : 
C á e l o n u b o s o e n e l C a n t á b r i c o y 
b u e n t i e m p o e n e l r e s t o . L a s t e m ­
p e r a t u r a s c o n t i n u a r á n a l t a s e n e l 
C e n t r o y S u r , 

T e m p e r a ' h i T a s e x t r e m a s d e E s ­
p a ñ a : M á x i m a , d e 39 g r a d e s , - e a 
C ó r d o b a . M í n i m a , d e 10 g r a d o s , 
e n V i t o r f a . . 

E x t r e m a s d e M a d r i d : M á x i m a , 
d e 32,6 g r a d o s , a l a s 13'30 h o r a s , 
y 18 g r a d o s a l a s 6 h o r a s . — C i f r a . 

L a c a n t i d a d p r e s u p u e s t a de l a 
q u e p u e d e d i s p o n e r s e a t a l e s e f e c ­
t o s se d e s t i n a r á a l o s s i g u i e n t e s 
c o n c e p t o s : 

A y u d a s o d o t a c i o n e s i n d i v i d u a l e s 
a ñ i ñ o s y j ó v e n e s e n t r o los c u a ­
t r o y l o s 16 a ñ o s de e d a d q u e se 
e n c u e n t r e n e n s i t u a c i ó n c a l i f i c a d a 
c o m o s u b - n o r m a l . b i e n p a r a i n t e r -
n a m i e n t o e n c e n t r o s d e l P a t m n a t o 
N a c i o n a l de A s i s t e n c i a P s i q u i á t r i ­
c a o d e D i p u t a c i o n e s y o t r o s c e n ­
t r o s d e b i d a m e n t e r e c o n o c i d o s , b i e n 
p a r a l a c a l i f i c a c i ó n y a s i s t e n c i a e n 
l o s c e n t r o s de d i a g n ó s t i c o y o r i e n ­
t a c i ó n t e r a p é u t i c a . — C i f r a , 

A n u n c í e s e e a 

L A N O C H E 

DE MADRUGADA 

encuentra en 
Perfecto estado 
de salud 

«Esposiblequelelibemos 
dentro de unas hopas,, 

C A R A C A S , 
S t é f a n o s e e n c u b r o t ^ 
e s t ado de « a l u d y S L t l t f rfm<> 
l i b e r e m o s d e n í j ^ S ? ^ 6 1« 
b a dec l a r ado p o r t e W ^ !K)ras',. 
a g e n o i a de no t i c i a s u n a ^ a Ul«l 
c u l m a que se c a l i f i c a d 02 m a * 
d e j o s r a p t o r e s ^ ¿ í ^ 0 » 
p a ñ o l . — - E f . ? lutbobsta ^ 

eración militar contra los 
bandolerost en Colombia 

3 6 f u e r o n m u e r t o i s y S S f t 

B O G O T A ( C o l o m b i a ) , 24.— T r e s 
b o m b a s h a n h e c h o e x p l o s i ó n , e n 
vm. i n t e r v a l l o d e t r e s bo r l a s , e n 
e s t a c a p i t a l , u n a d e e l l a s f u é c o ­
l o c a d a e n e l a u t o m ó v i l d e l a g r e g a ­
do m i l i t a r d e E s t a d o s U n i d o s e n 
B o g o t á , E l c o c h e , e s t a c i o n a d o 
f r e n t e a l d o m i c i l i o n o r i b e a m e r i c a n o 
q u e d ó p a r c i a J m e í n t e d e s t r u i d o 

T T n a bom)b»a i n c e n d i a r i a c a u s ó 
d a ñ o s a u n v e h í c u l o d e l a P o ­
l i c í a f r e n t e a l e d i f i c i o d e l h o t e l 
m á s i m j p o r t a n t e de B o g o t á . U n a 
t e r c e r a b o m b a c a u s ó u n i n c e n d i o 
e n l a s ede d e l p a r t i d o l i b e r a l , e n 
e l m i s m o c e n t r o d e l a c a p i t a l . 

P o r o t r a p a r t e , se i n f o r m a q u e 
32tJ braitidoieaos h a n s i d o m u e r t o s 
y oftros 230 h e c h o s p r i s i o n e r o s e n 
e i c a u s o d e u n a o p e r a c i ó n m i ­
l i t a r l l e v a d a a caibo e n e l d e ­
p a r t a m e n t o d e T o M m a p e r o d e s ­
p u é s d e l a m a t a n z a d e £ 2 p e r -
s o s i a s , a s e s i n a d a s p o r l o s b a n ­
d o l e r a s , e l p a s a d o 6 d e agos to 
e n M a n q u e t i l l a . 

L a P o l i c í a h a i n f o r m a d o t a m ­
b i é n q¡ue (150 d e t e n i d o s e n l a i 
p r i s i ó n d e C i r c a s i a , e n e l d e p a r -
Uaimento dia V i l d a s , h a b í a n i n ­
t e n t a d o e s c a p a r s e . S ó l o c i n c o d e 
e l l o s oon i s igu i eTon l l e g a r a l a s 

usura del 
Teresi 

ño Jubrlar 
* { V i e n e d e p r i m e r a n á a l n a ) 

o t r a s n u m e r o s a s a u t o r i d a d e s y 
- r e p T e s e n t a c i o n e s . 

E l C a r d e n a l L e g a d o f u é a s i s t i ­
d o d u d a n t e l a c e l e b r a c i ó n , d e l 
S a n t o S a c r i f i c i o , p o r c a p i t u l a r e s 
d e l a C a t e d r a l a b u l e n s e . 

E n m o m e n t o o p o r t u n o , e l C a r ­
d e n a l L a r r a o n a p r o m a n c i ó u n a 
h o m i l í a , y a l final d e l a M i s a i m ­
p a r t i ó l a b e n d i c i ó n p a p a l a l o s 
fieles. • 

Ei Real 
hoy 

Madrid debe jugar 
contra el Oporto 

M A D R I D , - 24 — « E s t o y c o n v e n ­
c i d o d e q u e n o l e o c u r r i r á d a ñ o 
a l g u n o a A l f r e d o D i S t é f a n o » . 
f u e r o n l a s p a l a b r a s á s l v i c e p r e ­
s i d e n t e d e l R e a l M a d r i d , D . R a i ­
m u n d o S a p o r t a , c u a n d o u n r e d a c ­
t o r d e A l f i l l e p r e g u n t ó t e l e f ó ­
n i c a m e n t e s o b r e e l p a r t i c u l a r . ; 

S a í i o r t a , q u e s e - e n c u e n t r a e n 
L a u s a n a , d e c l a r ó i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s q u e e n e s t o s m o m e n t o s 
l o q v o m á s f a l t a h a c e es I a s e ­
r e n i d a d y l a c a l m a y q u e c o n 
e l l a s t o d o s e r e s o l v e r á a s a t i s f a c ­
c i ó n d e t odos . « L o h a n d i c h o e l l o s 
( l o s s e c u e s t r a d o r e s ) y l o c r e o y o : 
e l s e c u e e s í r o n o es m á s q u e u n a 
c u e = t i ó n d e p o l í t i c a i n t e r n a y 
c u a n d o s e l o g r e l o o v e « e p r e t e n ­
d e — c o n m o v e r l a o p ; m o n m u n ­
d i a l — s e s o l t a r á g D i S l é f a n J j , a 
q u i e n , o o r ÍHS bondad*'*: d e n t r o y 
fue^-a d e l t e r r e n o , n o p u e d e o c u ­
r r i ó l e n a d a m a l o d e i r i v a d o d e e s t e 
a c o n t e c i m i e n t o s . 

^ C u a n d o s u p e l o o c u r r i d o , h a ­
b l é t e l e f ó n i c a m e n t e c o n e l m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l A s u n t o ? E x t e r i o ­
r e s , d o n J o s é M a r í a C a s t i e l l a ; c o n 

PATRONATO DE CASAS 
DE LA ARMADA 

A V I S O 

S e p o n e e n c a n o c i m i e n t o d e t o d o e l p e r s o n a l q u e h a y a 
s o l i c i t a d o l o s b e n e f i c i o s d e v i v i e n d a c o n a c c e s o a l a p r o p i e d a d 
y n a y a e f e c t u a d o e l i n g r e s o d e l a s c a n t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a c u e n t a d e l 1 0 % d e a p o r t a c i ó n , q u e e n e s t a D e l e g a c i ó n ( F . V i ­
l l a a m i l . 2 1 - 1 . ° ) se e n c u e n t r a n a s u d i s p o s i c i ó n l a s l i s t a s d e 
b e n e f i c i a r i o s r e c i b i d a s d e l a G e r e n c i a . 

S e r u e g a e n c a r e c i d a m e n t e se s i r v a n p a s a r , e n é l p l a z o d e 
o c h o d í e s . p o r es ta D e l e g a c i ó n a l o b j e t o d e c o m p r o b a r s i figu­

r a n i n c l u i d o s e n l a s c i t a d a s l i s t a s y p o d e r s u b s a n a r de e s t e 
• m o d o c u a l q u i e r p o s i b l e o m i s i ó n . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 22 d e A g o s t ó de 1963. — E h D E L E ­
G A D O L O C A L , C a s i m i r o E c h e v a r r í a . , 

d o n S a n t i a g o , n u e s t r o p r e s i d e n t e ; 
« m l a m u ü e r d e l j u g a d o r D i S t é ­
f a n o , a l a q u e d i á n i m o s p a r a q u e 
s o b r e l l e v a r a l o mejoi r p o s i b l e - e l 
a c o n t e c i m i e n t o , . y ' c o n i o s d i r e c ­
t i v o s de l a e x p e d i c i ó n m a d r i d i s t a 
e n C a r a c a s T o d o s e s t a m o s d e 
a c u e r d o . N o h a y q u e p e r d e r l a 
c a l m a . D e u n m o m e n t o a o t r o , 
a p a r a t e r a . D i S l é f í - n o , s i n q u e l e 
h a y a o c u r r i d o n a d a e n a b s o l u t o . 
N o p u e d o p e n s a r n i p o r u n m o ­
m e n t o q u e l e p u e d a s u c e d e r a l g o 
a D i S t é f a n o ' p-cir u n m p t i v o t a n 
d e p o l í t i c a i n t e r n a , e n l a . q u e e l 

C l u b — m u c í i o m e n o s , e l j u g a ­
d o r — n o q u i t a n i p o n e n a d a » , n o s 
e x p l ' c ó S a p o r t a d e s d e l a e i e d a d 
s u i z a . 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e l M a d r J d 
a g r e g ó q u e n a a d e l a n t a d o s u r e ­
g r e s o a E s p a ñ a . L o h a r á m a ñ a ­
n a , e n e l p r i m e r a v i ó n c o n d e s t i ­
n o a E s p a ñ a . D i c e q u e v i e n e d i s ­
p u e s t o a — s i h a c e f a l t a y é l c r e e 
<f«e n o — t r a s l a d a r s e a C a r a c a s , 
p a r a a y u d a r a m i s c o m p a ñ e r o s de 
d i r e c t i v a , q u i e n e s , p o r o t r a , p a r t e , 
h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s p a r a 
q u e s'S! p o n g a n a l a s ó r d e n e s d e 
n u e s t r o e m b a j a d o r e n C a r a c a s , 
d o n M a t í a s V e g a . 

« E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n V e ­
n e z u e l a t i e n e l a p a l a b r a s o b r e s i 
s e c e l e b r a o n o e l e n c u e n l r o d e 
m a ñ a n a c o n t r a e i O p o r t o . P e r s o ­
n a l m e n t e , o p i n o q u e d e b e h a c e r s e . 
E l M & d r i d h a c u m p l i d o s i e m p r e 
s u s c o m p r o m i s o s y e n e ^ a o c a ­
s i ó n n o p u e d e h a b e r u n a e x c e p ­
c i ó n » , f i n a l i z ó d i c i e n d o d o n R a i ­
m u n d o S a p o r t a , que , a l t i e m p o , 
h i z o v o t o s p a r a q u e t o d o e s t e e n ­
r e d o se r e s u e l v a c u a n t o a n t e s y 
f a v o r a b l e m e n t e , a fin d e q u e l a s 
i n c o m o d i d a d e s d e l j u g a d o r , s i es 
q-ue l a * , t i e n e y l a p r e o c u p a c i ó n 
y z o z o b r a q u e e n e s tos m o m e n t o s 
e m b a r g a a l a s p e r s o n a s q u e t a n ­
to e - t i m a n a l g r a n A l f r e d o . 

« O j a 1 á A l f r e d o m e j o r e l a s 25 
h o r a s q u e e s t u v o d e t e n i d o e n L a 
H a b a n a el a u t o m o v i j i i s t a a r g e n t i ­
n o J u a n M a n u e l F a n g i o , e n h e c h o 
m u y s e m e j a n t e a l q u e n o s p r e o c u ­
p a - a n o s o t r o s » , f u e r o n l a s . ú l t i m a s ¡ 
p a l a b r a s d e l v i c e p r e s i d e n t e d e l 
M a d r i d d e s d e e l h o t e l de L a u n a n a 
d o n d e p a s a b a t m a s v a c a c i o n e s . — 
A l f i l . 

f i a 

P o r ú l t i m o f u é c a n t a d o p o r l a 
m u c h e d u m b r e e l h i m n o n a c i o n a l 
d e S a n t a T e r e s a . — C i f r a . 

A C T O C U L M I N A N T E 
C o m o a c t o c u l m i n a n t e d e l a 

c l a u s u r a d e l I V C e n t e n a r i o d e l a 
R e f o r m a d e l C a r m e l o y d e l A ñ a 
S a n t o J u b i l a r c o n c e d i d o c o n e s t e 
m o t i v o p o r S u S a n t i d a d e l " P a p a 
J u a n X X I I I , s e h a c e l e b r a d o e n 
l a s ú l t i m a s h o r a s d e l a t a r d e , l a 

' s o l e m n e C o r o n a c i ó n de l a i m a g e n 
d e S a n J o s é q u e se v e n e r a e n e l 
c o n v e n t o d e l m á s m o nombtre, p r i ­
m e r a f u n d a c i ó n d e S a n t a T e r e s a 
d e J e s ú s a l e m p r e n d e r l a R e f o r ­
m a d e l a O r d e n . L a C o r o n a c i ó n t u ­
v o l u g a r e n l a p l a z a q u e d a f r e n t e 
a l M o n a s t e r i o , e n u n a de e n y a s 
f a c h a d a s se h a b í a l e v a n t a d o u n es ­
t r a d o c o n r i c o s r e p o s t e r o s . A l f o n ­
d o y flaqueado c o a b a n d e r a s de 
l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s d e E s p a ñ a 
y d e l V a t i c a n o , e n e s t e e s t r ado , 
q u e p r e s i d í a l a i m a g e n d e S a n 
J o s é , o c u p ó u n s i t i a l d e s t a c a d o e l 
V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o c a p i ­
t á n g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , a s í 
c o m o e l P r e l a d o d e A v i l a . " E n o t r o » 
l u g a r e s se s i t u a r o n e l M i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , , d o n M a n u e l 
L o r a T a m a y o y d e m á s a u t o r i d a ­
d e s y p e r s o n a l i d a d e s . 

A l l l e g a r e l L e g a d o de S u S a f t O -
d a d . C a r d e n a l L a r r a o n a , l a C o r a l 
V a l l i s o l e t a n a i n i c i ó e l c a n t o d e l a 
a n t í f o n a d e r i t u a l " J o s e p h F i l i 
D a v i d " . S e g u i d a m e n t e , a s i s t i d o por 
c a p i t u l a r e s d e l C a b i 1 d o y r e v e s t i ­
d o d e p o n t i f i c a l , e l C a r d e n a l L a ­
r r a o n a c o r o n ó l a s i m á g e n e s de S a n 
J o s é y de? N i ñ o J e s ú s q u e t i e n e 
e n s u s b r a z o s , p r o n u n c i a n d o se­
g u i d a m e n t e u n a a l o c u c i ó n . 

F i e l e s i m i t a d o r e s de S a n t a T e r e ­
s a — d i j o — q u i s i é r a m o s d a r a S a n 
J o s é todo e l r i t o y e l h o n o r q u e 
é l m e r e c e . E n e l l o n o s a c e m p a ñ a n 
d e s d e e l C i e l o S a n t a T e r e s a de J e ­
s ú s y l a V i r g e n S a n t í s i m a . C o n ­
c l u y ó a f i r m a n d o que e r a m u y j u s ­
to q u e e n l a c l a u s u r a d e e s t e A ñ o 
S a n t o T e r e s i a n o f u e r a c o r o n a d a l a 
i m a g e n d e l " p r i m e r p a l o m a r c i c o 
d e í a . S a n i a , y p u s o d e m & r ñ l i C ^ o 
c o n c u á n t o c a r i ñ o se r e c i b i ó e n 
R o m a p o r e i S a n t o P a d r e es te de­
seo . F i n a l i z ó c o n u n a i n v o c a c i ó n 
a l a S a n t a M a d r e T e r e s a . Q u e r e ­
m o s s e g u i r s u e j e m p l o p a r a q u e 
S a n J o s é s e a n u e s t r o a p o y o y l a 
p r e n d a s e g u r a d « n u e s t r a s a l v a » 
c i ó n " . P o r ú l t i m o , i m p a r t i ó s u b e n ­
d i c i ó n a l o s p r e s e n t e s . 
P R O C E S I O N C O N A N T O R C H A S 

P o r l a n o c h e se c e i e b r ó u n a p r o ­
c e s i ó n e v o c a d o r a de l a p r i m e r a s a ­
l i d a f u n d a c i o n a l d e S a n t a T e r e s a 
d e J e s ú s h a c e c u a t r o s ig los a l co­
m e n z a r s u R e f o r m a . D e s d e e l M o ­
n a s t e r i o d e l a E n c a r n a c i ó n , donde 
p r o f e s ó c o m o r e l i g i o s a , u n I m p r e . 
s i o n a n t e c ó r l e l o c o n a n t o r c h a s , 
a c o m p a ñ ó a l a i m a g e n de l a M í s ­
t i c a D o c t o r a R e f o r m a d o r a h a s t a 

e l p r i m e r c o n v e n t o r e f o r m a d o de 
S a n J o s é , e l m i s m o i t i n e r a r i o .qne-
e n t o n c e s s i g u i ó l a S a n t a . P o r u l ­
t i m o , s e c a n t ó u n s o l e m n e T e d e u m 
d e a c c i ó n d e grac ia5 : e n J a i g l e s i a 
d e este c o n v e n t o . — C i f r a . 

m o n t a ñ a s v e c i n a s , dond* son «í. 
j e t o d e u n a p e r s e c u S n ^ 

b ^ ( ' S e f ^ 3 8 66 ^ 

floña Carmen Polo 
de Franco, 

en Oviedo y 
O V I E D O . 2 4 , — L a esposa da 

S u E x c e l e n c i a d i J e f e d e l Es ta -
tio, d o ñ a C a r m e n P o l o de Fran­

c o a c o m p a ñ a d a d e s u nieta. 
M a r í a d e l C a r m e n , h a comul­
g a d o a p r i m e r a h o r a de esta 
m a ñ a n a e n a i g l e s i a de San 
J u a n e l R e a l . D e s p u é s n g r e s ó 
•a l h o t e l y p e r m a n e c i ó e n él has 
ta . m e d i a d a l a m a ñ a n a , siendo 
v i s i t a d a p o r l a s e ñ o r a de Alon­
s o V e g a y l a s e ñ o r a de P«ña 
R o y o , e s p o s a d e l G o b e r n a l o r 
C i v i l d e O v i e d o . A l a s doce la 
i l u s t r e d a m a s e t r a s l a d ó a i a 
i g l e s i a d e l a s E s c l a v a s , donde 
o y ó m i s a y p o s t e r i o r m e n t e s i ­
g u i ó v i a j e a A v i l e s . 

D e s d e p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a n u m e r o s o p ú b l i c o se 
c o n g r e g ó e n l a s inmediac iones 
d e l h o t e l y t r i b u t ó a l o n a Car" 
m e n P o l o u n a a c o g i d a extre­

m a d a m e n t e c a r i ñ o s a - E n e l M I 
d e l h o t e l , l a e s p o s a del Cau­

d i l l o f u é c u m p l i m e n t a d a por 
d o n M a n u e l S u á r e z . f inancie­
r o y f i l á n t r o p o m e j i c a n o que 
h a d o n a d o a E s p a ñ a y sostie­
n e ' a c t u a l m e n t e e l I n s t i t u t o L a 
h o r a d e N a v i a . — C i f r a . 

E N A V I L E S 

A V I L E S , 2 4 . — A l a s Sos y 
c u a r t o l a t a r d e h a lleeado 
a e s t a V i l l a l a e s o o s a de S u E x 
c e l e n d a e l J e f e de l E s t a d o , do­
ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o . 

L a a c o m p a ñ a b a u n grupo de 
f a m i l i a r e s y a m i g s s y s a tras­
l a d ó d i r e c t a m e n t e a l loca l de» 
R e a l C l u b N á u t i c o , donde na 
s i d o a g a s a j a d a c o n u n a comi­
d a s - C i f r a . 

Un alpinista 
desaparecido 

hace 20 años 
c a d á v e r h a s i d o 

h a l l a d o e n u n g l a " 3 ' 
. i 04 Ha 

S I O N « F r a n c i a , 24. ^ 
s i d o h a l l a d o e n e l g l a c m ^ 
M o n t - R o s e e l ^ S p a r e c : -
a l p i n i s t a i t a l i a n o d e s a y 
d o h a c e 20 a n o s - G i a . 

S e t r a t a d e l c u e r p o ^ y 
c o m o C h i a r a n a c i d o e n ¿ n 
q u e h a b í a s a I l d o Í f f945, 
q d e M o n t e ó s e e n ^ ncr 
q u e s e v o l v i e r a a t e i 
t i c i a s s u y a s . v e s t i d o s con-

M e r c e d a s f £ h a ^ 
s e r v a d o s ^ J 1 . ^ d e s e n ^ 
r e l a t i v a m e n t e í a c i i 
s u i d e n t i d a d . - E l e -

24. erdido 
ha P. 

, P0' 

la Co-
ea 

M E S I N A « ^ n a . 

a* t é l a s e l e ^ 

l o n c e s t o correspo dispu,ta 
L o F o r t e , que 

es ta c i u d a d . finni:Zo ¿ ' 

f a v o r a b l e a l e3u £ Itafc* ^ 
E n « t r o en^uen ón s 

v e n c i ó a l a f 1 6 0 53. E l P r i J , 
p o r 72 puntos a í a V o r ^ e 

l o s i t a l i a n o s , - ' 
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fu yerano, el estudiante se hace obrero 

y ^ V * - E l p r i m e r C a m p o d e T r a b a j o í u e r a d e 

E s p a ñ a s e i n s t a l a r á e n A l e m a n i a 
jpUCACION FUNDAMENTAL LLEGARA ASI A NUESTROS OBREROS EMIGRADOS 

1 _ _ _ _ _ — P o r L U I S J . G O N Z A L E Z 

, F u r o p a P r e s s , p a r a 
^ R e p o ^ n G A L L E G O ) . 

£ CORREO ^ m á s mi,grator.i.os 
Los P ^ i f / r e a l i d a d e s s o c i a l e s 

son"03 d e Í a í s E l S e r v i d o U m -
^nues t ro Pais- baj0) e n s u a f á n 
Jersitano Q.eLimente e l « m o m e n -
^ r ^ P ^ i no p o ^ a d e j a í d e 
[o e s p a » 0 1 / M o v i m i e n t o s y c a -
studiar es 0s ™ i ó n d9 i 0 s p r o -

laborar ^ ^ J ; a p a r e j a d o s . 
b ^ 3 ^ m ento m i g r a t o r i o r e -
01E1 movim enio i n d u s t r i a l i -

^ í ! a a / r i c u í ^ a y l a 
zacióntde e l i m i n a c i ó n d e l p a r o , h a 
^pletflau muchos t r a b a j a d o r e s 
hecho ^ e m . nueva is s o l u . 
del cainpo ^ n ú c l , e o s m 

f t r f a l t l tanto de n u e s t r o p a í s 
^ J I I ' e x t r a n j e r o . 
^ ^ L v i m i e n t o s de m i g r a c i ó n 

E5t05rtefmportant9 d e l d e s a r r o -
parte impu p 0 s i b l e u n 

Uo T o r S u i l S ^ o de l a e c o -¿esarroUo eq do ta de l o s 

n o m í ' m f e n t o r p r o f e s i o n a l e s . b á s i -
con0aafa ¿ a n m a s a de t r a b a j a d o -
S d J ^ % o que h a n ^ b u s c a d o 

nueva ^ t r i a E l t r a b a j a d o r q u e industria, ^ ^ J tT .a„s fo r i i 

vida en los cen t ro s d e l a 
E l t r a b a j a d o r q u e c a m -

mb:ente y t r a n s f o r m a s u 
ie que ad 
nétodOí y 

ñámente para que s u t r a b a j o t e n ­
ga mayor eficacia. 

vida bÍa ^ t i e n T q ú T a d a p t a r s e a l o s 
nuevos m é t o d o , y s u p e r a r s e p i e -

M a s premisas son c o m ú n e s 
tanS a l a m i g r a c i ó n i n t e r n a , c o -
S a la externa . A m b a s , c o n 
^ 1 mas f o r m a l e s d i f e r e n t e s , 
tienen planteamiento^ S i m i l a r e s , 
«sultante0 de u n a m i s m a c a u s a . 
Por eso e l S U T h a v i s t o q u e n o 
podía realizar una a c t i v i d a d c o m ­
pleta si sólo hubiese a c t u a d o s o ­
bre el problema de l a m i g r a c i ó n 
interna; t a m b i é n t e n í a q u e d á r 
cauce al estudio de ese p r o b l e m a 
que constituye e l d e s p l a z a m i i e n t o 
de Itjg t rabajadores e s p a ñ o l e s a 
otros países europeos 

UN CAMPO D E T R A B A J O 
ESPAÑOL EN A L E M A N I A 

Alemania e». uno de l o s p a í s e s 
íjue está a l a cabeza r e s p e c t o a l 
húmero de e s p a ñ o l e s q u e t r a b a j a n 

n a d o u n p r o g r a m a c o m p l e t o a fin 
d e d o t a r d e e d u c a c i ó n e l e m e n t a l 
e i n s t r u c c i ó n c í v i c a a l a s h a b i ­
t a n t e s d e l a s z o n a s s u b u r b i a l e s d e 
M a d r i d . E s t o s t r a b a j o s e m p e z a r á n 
e l a ñ o p r ó x i m o d u r a n t e l o s m e ­
s e s d e e n s r o y f e b r e r o , p o r s e r 
l o s m á s a p r o p i a d o s e n r e l a c i ó n 
c o n e l e s t u d i o . 

E s t a s t a r e a s de E x t e n s i ó n C u l ­
t u r a l , j u n t o c o n los C a m p o s de 
T r a b a j o y l a s C a m p a ñ a s de E d u -
c a c ó n F u n d a m e n t a l v i e n e n a s e r 
e l c o n j u n t o de l a s l a b o r e s d e l 
u n i v e r s i t a r i o e n e l m u n d o d e l t r a ­
b a j o . L o s r e?u l t adoc ; de ios: t r a ­
b a j o s d e r S U T se d o b l a n , a ñ o t r a s 
a ñ o , y l o s f r u t o s q u e se r e c o g e n 
s o n ó p t i m o s L a U n i v e r s i d a d e s ­
p a ñ o l a e s t á a h o r a m á s e n c o n ­
t a c t o c o n e l m u i d o d e l t r a b a j o . 
L o s u n i v e r s i t a r i o s a u m e n t a n d e 
d í a en d í a s u f o r m a c i ó n h u m a n a , 
c o - n p a r t ; e n d o l o s p r o b l e m a s , l a s 
e s p e r a n z a s y 'os a n h e l o s de l o s 
t r a b a í ó d o r e ' 5 de t o d a E s p a ñ a . 

í ^ o n y r i g h » b y E u r o p a P r e s s . 
P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n t o ­
t a l o p a r c i a l , a u n c i ta .ndo s u 
p r o c e d e n c i a ) , . 

l 

L o s c a m i n o s d e l e c p a c i o y a e s t á n a b i e r t o s p a r a el h o m b r e P e r o 
u n d í a n o m u y l e j a n o , u n cohe t e de m á s p o t e n c i a q u - e l ú e l a 
f o t o e r a f i a p o n d r á a l h o m b r e e n l a L u n a . . Y m a s t á r e t e s e r á M a r ­
te e l p l a n e t a v e n c i d o . P a r a l l e g a r h a e t a é l , l o s c i e n t í f i c o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s y a h a n c o m e n z a d o a d e s p e j a r e l c a m i n o . — (i? o i o 

E U R O P A P R E S S - A M E R I C A 

L C A M I N O H A C I A M A R T E 

A l g u n o s u n i v e r s i t a r i o s d e l S U T , a y u d a n d o a c o n s t r u i r u n p u e n t e s o b r e u n a r r o y o 
( F o t o E . P . ) 

p a r a q u e l o s t r a b a j a d o r e s p u e d a n 
a d a p t a r s e a i a v i d a a l e m a n a y 
p a r a q u e p u e d a n c o n o c e r m e j o r 
s u s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s . 

L A E X T E N S I O N C U L T U R A L 
E N L A S C H A B O L A S 

L a v i d a d e l a s c i u d a d e s i m p o n e 
a l c a m p e s i n o u n a c i e r t a i n h i b i ­
c i ó n y u n c o m p l e j o d e i n f e r i o r i ­
d a d q u e n o l e d e j a r e a l i z a r s u 

a c t i v i d a d c o n l a p l e n i t u d n e c e s a ­
r i a p a r a c o n s e g u i r b u e n o s r e s u l ­
t a d o s . Y l a s c h a b o l a s s o n e l c e n ­
t r o d e e s t e d o l o r o s o p r o b l e m a . 
P a r a c a m b i a r e s t a s i t u a c i ó n es 
n e c e s a r i o q u a l o s t r a b a j a d o r e s q u e 
h a n e m i g r a d o a l a c i u d a d t e n g a n 
e l d o m i n i o d e u n n i v e l c u l t u r a l 
b á s i c o y u n e s t í m u l o n e c e s a r i o 
p a r a s u a d e l a n t o p r o f e s i o n a l . 

P a r a h a c e r r e a l i d a d e s tos fines, 
e l S e r v i c i o U n i v e r s i t a r i o d e l T r a ­

b a j o h a o r g a n i z a d o e n M a d r i d 
u n a c a m p a ñ a d e E x t e n s i ó n C u l ­
t u r a l q u e e m p e z a r á s u s a c t i v i d a ­
d e s e l a ñ o p r ó x i m o . 

L o s u n i v e r s i t a r i o s i n t e g r a d o s e n 
e l S U T , h a b í a n y a e m p e z a d o a 
t r a b a j a r d e n t r o d e l p r o b l e m a ^ e 
l o s m o v i m i e n t o s m i g r a t o r i o s i n ­
t e r n o s . D e s d e h a c e t i e m p o , l o s e s ­
t u d i a n t e s a y u d a n a c o n s t r u i r c h a ­
b o l a s y - l a s d o t a n d e l o s s e r v i c i o s 
m á s e l e m e n t a l e s . P e r o e s t a s a c t i ­
v i d a d e s t e n í a n q u e c o m p l e t a r s e 
c o n l a s c a m p a ñ a s de E d u c a c i ó n 
F u n d a m e n t a l . 

P a r a e l l o , e l S U T h a c o n f e c c i o -

COMIENZA A DESPEJARSE 
On cerebro electrónico permitirá calcaiar sos posiciones 

per nn periodo de doscientos efios 
A n t e s d e 1 9 7 0 l o s a m e r i c a n o s l l e g a r á n a l a L u n a 

( R e p o r t a j e E . P . , p o r F r a m 
W A L B E R T p a r a E L C O R R E O 
G A L L E G O . ) 

¡ S i e m p r e a d e l a n t e i E s t e es e l l e ­
m a q u e e l h o m b r e s e h a t r a z a d o 
e i n t e n t a c u m p . i r l o f i e l a s u p r i m l -
m i t i v o deseo . 

a d r i d , c a n s a d o , p e r d i ó a n t e 

e l S a o P a u l o e n C a r a c a s 

i^ro estudiantes c o m p o n i e n d o l a m e z c l a q u e d a r á f o r t a l e z a a l o s c i m i e n t a s d e l a s c a s a s d e l o s t r a b a ­
j a d o r e s . — ( F o t o E . P . ) 

mi lS t r i áb r Í ÍaS l R e d e d o r de c i e n 
?ü n t r a n a J a d 0 r e ^ e s p a ñ o l e s se e n -
n^mn nu en R e m a n í a . Y es te 
jumero ha a lcanzado esa m a g n i -
- n u e s L 1 ™ 7 Pocos a ñ o s . E l l o s 
bajan tPnH0-mpatr io ta ,s ^ e t r a . 
toa cannti5er/as ^ t r a ñ a s l . t i e n e n 

au nad ^ o r m e de P r o b l e -

ción t ¿ J „ e una deficiente f o r m a -

ma 

Tar̂ ÍCV̂  c u l t u r a l 
omnlPtnPler i h a c ^ u n e s t u d i o 

a un n? ide e9ta s i t u a c i ó n -y d a r 
ñoles fo11:1*,0 c o r t a n t e de e s p a -

W r S ^ 1 - ^ 1 S e r v i c i o universitar; ' Ci s e r v í 
f i z a d o en* A i ? * a ° r -
de Trabajo A l e i n a n i a u n C a m p o 

^ \ f g £ Z e V • C a ^ P o ^ 
ren el J v S ^ o ? J 0 V S U T 
1105 t r aba i a r ln i v u m v e r s i t a -
mes, d e 4 í , " -11 d u í a n t e u n 
6ePtiembre S Ul t lmos d í a s de 

Los 

P'strito 
^^^pSenVantT76-1116 estudian-

P u U í A r l 

LAS 
PINTURAS 

UE 

% 
% 

SU 
HOGAR 

na s U n i v e ^ ^ 6 . l o s ^ v e r s o s 
P t r a b a S S l t p a r i 0 s d e E s p a -

l V F r a n k f U r t en. U n a f á b r i c a 
traba1- • 

m i s m a j o r -

iÜ?rCadaPriSfeIr exp.er iment0 t i 

ttétalinJ los 1 d e E u r o P a . G e , 

! a n P a s f s P a í r S q í e r 2 S t de d i s t i n -
esh,^- s P r o b l P n T t0s c o m p a r -

0ri la v ida \ ^ ^ n m á s a 
Í 6 p a í s e ! ( í - l i 0 8 ^ W i v e r s i t a -

jo " cambio ' idlPferentes a l s u y o 
Z 0rSaniza^ 6 C a m p o de T r a b a 
Lar obietado Por e l S T T T +a 
social T 0 conocer i T tl ,ene 

O 
c o % 

m y REM GLO 
Do* pinturas INIMITABLES y 
d« INSUPERABLE CALIDAD 
que dar&n a su hogar un am­
blante ATRACTIVO Y L U J O 
SO gracias a sus bellos y suges­
tivos COLORES y a los maravt 
Uósos contrastes de LUZ qu* 
proporcionaa 

DE VENTA EN DROGUERIAS 

Pinturas Sherwin-Wiiliams 
RICARDO ÑORES CASTRO 

F . V i l l a m i l . 5 4 E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

D E V E N T A E N D R O G U E R I A S 

C A R A C A S 24. A l f i l . C o n l a v i c ­
t o r i a d e l S a u P a u l o , o o r dos g o ­
l e s a u n o , h a f i n a l i z a d o e l e n c u e n ­
t r o dp e s t a n o c h e c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l a s e r i e i n t e r n a c i o n a l e n t r e 
d i c h o e o u i o o b r a s i l e ñ o v e l R e a l 
M a d r i d . 

E l r u i d o de u n o s d i s o a r o s s u r ­
g i d o s f u e r a d e l e s t a d i o o l í m p i c o 
u n i v e r s i t a r i o a l a r m ó a l p ú b l i c o 
a u e o r e s e n c i a b a e l e n c u e n t r o , e l 
c u a l i n v a d i ó e l c a m p o d e l u e g o . 
E l l o d e m o r ó pn m e d i a - h o r a e l c o ­
m i e n z o d e l a s e g u n d a p a r t e , q u e 
n o s e i n i c i ó h a s t a q u e l o s e s p e c t a ­
d o r e s s e r e i n t e g r a r o n a s u s l o c a ­
l i d a d e s 

E l t a n t o d e l t r i u n f o o a u l i s t a s e 
p r o d u c e a l o s 14 m i n u t o s d e e s t e 

t i e m o o . o o r m e d i a c i ó n de F a u s t i n o 
a l l a n z a r u n a f a l t a c o n q u e h a b í a 
s i d o c a s t i g a d o e l e q u i n o e s o a ñ o l . 

A m b o s e q u i n o s o r e s e n t a r o n l a s 
s i g u i e n t e ^ a l i n e a c i o n e s : 

R E A L M A D R I D : A r a q u i s t a i n ; I s i 

dro," S a n t a m a r í a , C a s a d o ; M u l l e r , 
P a c h í n ; A m á n e l o , F é l i x R u i z , E v a ­
r i s t o , P u s k a s , G e n t o . 

S A O P A U L O : S u l y ; D e l e u , B e -
l l i n i , J u r a n d r i . D í a z ; U s o ( R i v e r t o ) 
F a u s t i n o . M a r t í n e z P a g a o \ L e a l , 
B e n e , S a b i n o . 

A r b i t r o : B e n i t o J a c k s o n . V e n e ­
z u e l a ( r e g u l a r e n s u a c t u a c i ó n ) . 

E l e a u i n o d e S a o P a u l o c o n s i ­
g u i ó c o n e s t a v i c t o r i a s u s e g u n d a 
« P e q u e ñ a C o o a d e l M u n d o » , q u e 
c o n m ^ y o r r a o i d e z y m e j o r j u e g o 
d e s a r o l l a d o d u r a n t e l o s 4 5 m i n u ­
t o s d e l s e g u n d o t i e m o o c o n s i g u i ó 
i m p o n e r s e a l c o n i u u í o m a d r i l e ñ o 
q u e e n e s t a o c a s i ó n se n o t ó c a n ­
sado , d e m o s t r a n d o u n n o b r e i u e g o . 

M a r c a r o n ñ o r e l S a o P ú a l o : P a ­
c h í n ( a u t o g o l ) a o í s 11 m i n u t o s 
F a u s t i n o , 14 m i n u t o s d e l s e g u n d o 
t i e m o o . 

P o r e l R e a l M a d r i d : E v a r i s t o , a 
l o s 20 m i n u t o s d e l p r i m e r t i e m p o . 

N o s o n y a l o s a v i e n e s l o s q u e 
m a r c a n l a p a u t a de l p r o g r e s o e n 
l o s d e s c u b r i m i e n t o s a u r o n a v a l e s . 
S e t r a t a a h o r a de a;go m á s ; d e v o ­
l a r m á s a l t o ; de t r a s l a d a r s e a o t r o s 
p l a n e t a s . 

¿ I m p o s i b l e ? L o s i n v e s t i g a d o r e s 
h a n d e m o s t r a d o q u e se p u e d e l l e ­
g a r a e l l o s , a u n q u e p a r a e s t o s e a 
n e c e s a r i o t r a b a j a r m u c h o , p e r o 
s i e m p r e t e n d r á n l a e s p e r a n z a de 
q u e s u t r a b a j o t e n d r á u n r e s u l t a ­
do s a t i s f a c t o r i o . P a r a e l l o , e s n e ­
c e s a r i o s i t u a r lo m á s e x a c t a m e n t e 
p o s i b l e d e n t r o d e l e s p a c i o a l o b j e ­
t i v o a c o n s e g u i r u n a v e z r e a l i z a ­
d a e s t a p r i m e r a t a r e a , l a m á s i m ­
p o r t a n t e y c o s t o s a a! m i s m o t i e m ­
po, l o s a d e l a n ' o s de l a c i e n c i a p e r ­
m i t e n l l e g a r a l l í . 

M A R T E , P R I M E R O B J E T I V O 

L a t e o r í a p a r a s i t u a r a M a r t e f u é 
f o r m u a d a e n 1898; s i n e m b a r g o l o s 
c á l c u l o s n o f u e r o n m u y e x a c t o s , 

• y a q u e n u e v e a ñ o s m á s t a r d e , e l 
p l a n e t a s e g u í a u n c o m i n o t a n l e ­
j o s d e l m a r c a d o que f u é n e c e s a r i o 
v e r i f i c a r u n a r e f o r m a e n l a t e o r í a . 

E l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i ­
dos d e c i d i ó e s t a b l e c e r u n a s t a b l a s 
de m e d i d a s e x a c t a s p a r a M a r t e . A l 
m i s m o t i e m p o t e m a l a i n t e n c i ó n 
de f a c i l i t a r a l o s f u t u r o s i n v e s t i g a ­
d o r e s u n c o n j u n t o a e c o o r d e n a d a s 
p l a n e t a r i a s p a r a todo e l s i s t e m a 
s o l a r p o r u n p e r í o d o d e d o s c i e n t o s 
a ñ o s . 

M A Q U I N A S A U T O M A T I C A S 
P A R A M E D I R D I S T A N C I A S 

U n a d e l a s p r i m e r a s m e d i d a s 

A Q U I , D O S M U E R T O S 

L O ü Y I B B f i . ( F r a n c i a ) . — . D o s es t n d i a n t e s a l e m a n e s de 2 3 a ñ o s h a n e n c e n t r a d o l a m u e r t e e n a c c i d e n ­
to d e c a r r e t e r a c e r c a de L o n y l e r s . E l p e q u e ñ o c o c h e e n e l - c u a l v i a j a b a n , a l t o m a r u n a c u r v a s e e n -
e o n t r ó c o n e l c a m i ó n q u e v e n i a e n d i r e c c i ó n I n v e r s a . L e s dos m u r l e r o n I n s t a n t á n e a m e n t e . ( E . P . ) 

l l e v a d a s a c a b o p o s t e r i o r m e n t e h a 
c o n s i s t i d o e n p e r f o r a r t a r j e t a s p a r a 
l a s m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de l a 
e l a b o r a c i ó n d e da tos . E s i a s t a r j e t a s 
e r a n p o r t a d o r a s d e u n a i n f o r m a ­
c i ó n de d e s m i l o b s e r v a c i o n e s , r e a ­
l i z a d a s e n e l O b s e r v a t o r i o de 

G r e e n w i c h ( I n g l a t e r r a ) de 1.830 
M i á s t a r d e l o s m a t e m á t i c o s co ­

m e n z a r o n a a p l i c a r c o r r e c c i o n e s a 
l a s d o s m i l o b s e r v a c o n e s . E r a n e ­
c e s a r i o h a c e r l o , y a q u e l a t e o r í a 
s o b r e l o s p l a n e t a s e s t á n c a l c u l a d a s 
de sde e l c e n t r o d e l S o l , p e r o s i n 
e m b a r g o l a s o b s e r v a c i o n e s e I n v e s ­
t i g a c i o n e s s e h a c e n de sde l a T i e ­
r r a . Y es a q u í d o n d e c o m i e n z a n 
a s u r g i r l a s p r i m e r a s d i f i c u l t a d e s : 
l a t i e r r a e s t á e n m o v l m l e a f o ; p o r 
l o q u e se p r e c i s a u n a c o r r e c c i ó n 
m i e n t r a s q u e e l r a y o l u m i n o s o l l e ­
ga a M a r t e . 

L a T i e r r a y M a r t e g i r a n c o n s t a n ­
t e m e n t e a l r e d e d o r del S o l . L u e g o 
l a d i s t a n c i a e n t r e a m t c s p l a n e t a s 
s i e m p r e s e r á d i s t i n t a m i e n t r a s t a r ­
d a n e n d a r u n a v u e l t a c o m p l e t a . 
A s í , pues , l a d i s t a n c i a a q u e s e e n 
c u e n t r a M a r t e e n s u p u n t o m á s ' 
c e r c a n o es de c i n c u e n t a y s e i s m i ­
l l o n e s d e k i l ó m e t r o s . Y c u a n d o 
a m b o s p l a n e t a s e s t á n e n l a d o s 
o p u e s t o s ' a l S o l , s u d i s t a n c i a e s d e 
c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s de k i l ó m e ­
t r o s . 

L a l u z v i a j a a u n a v e l o c i d a d de 
297.974 k i l ó m e t r o s p o r s e g u n d o . S e ­
g ú n esto, l a l u z t a r d a e n l l e g a r a 
M a r t e t r e s y v e i n t e m i n u t o s , s e g ú n 
se e n c u e n t r e e n l a p o s i c i ó n m á s 
c e r c a n a o m á s a l e j a d a r e s p e c t i v a -
m e n t e . S o n pues n e c e s a r i a s l a s c o ­
r r e c c i o n e s , y d e a h í l a s d i v e r s a s 
c l a s e s d e t a b l a s 

U N C E R E B R O E L E C T R O N I C O 
C A L C U L A L A S P O S I C I O N E S D E 

M A R T E 

S e s i g u e n h a c i e n d o c á l c u l o s Y 
e n 1961 e l O b s e r v a t o r i o N a v a l d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s p u b l i c a u n a s t a ­
b l a s e n q u e s e ñ a l a l a s p o s i c i o n e s 
p a r a es te p l a n e t a d e s d e e l a ñ o 1950 
y 2000 P e r o s u e x a c t i t u d s ó l o e s 
v i g e n t e h a s t a e l s e í d o o r d e n d e c i ­
m a l 

E l r l M m o s i s t e m a e m p l e a d o es 
u n c e r e b r o e l e c t r ó n i c o de g r a n v e ­
l o c i d a d S e h a l l a e n l a U n i v e r s i ­
d a d d e C a l i f o r n i a , e n L I v e r m o r e , 
y e s t á p r e p a r a d o p a r a c a l c u ' a r d i s ­
t a n c i a s o r b i t a l e s , h a s t a e l s é p t i m o 
o r d e n d e c i m a l , y l a s p o s a c k m e s d e 
M a r t e h a s t a el a ñ o dos m i l 

L a C o m i s i ó n de E n e r g í a A t ó m i ­
c a d e l o s E s f a d o s U n i d o s p u b l i c a ­
r á e s t a t a b l a y l a p o n d r á a d i s ­
p o s i c i ó n de l a s p e g o n a s i n t e r e s a ­
d a s Y t a m b i é n s e r á n e m p l e a d a s 
p o r los cdeni t í f lcos e s p a c i a o s q u e 
p r o y e c t a n e n v i a r n a v e s a M a r t e e n 
l o s p r ó x i m o s a ñ o s P e r o s e r á l a n ­
z a d a u n a n a v e t i n o " M a r i n e r " p o r ­
t a d o r a de i n s t r u m e n t o s de I n v e s t i ­
g a c i ó n . 

E l c e r e b r o e l e c t r ó n i c o t i e n e q u e 
r e a l i z a r m u c h o s c á l c u l o s . S u r g e n 
d i f i c u l t a d e s y- .es n e c e s a r i o r e p e t i r 
l a s m e d i d a s S i n e m b a r g o s e esne-
r a a u e p a r a -el a ñ o e n c u r s , o l a s 
t ab1as e s t é n t e r m i n a d a s d e f i n i t i v a ­
m e n t e . P o r m - i m e r a v e z e n r r u e b o s 
a ñ o s , l o s c i e n t í f i c o s p o s e e r á n l a s 
t a b l a s d e l a s divers ' - ic p o s i c i o n e s de 
M a r t e 

P e r o a n t e s d e l l e g a r a M a r t e , i o s 
a s t r o n a u t a s n o r t e a m e r i c a n o s espe­
r a n P e g a r a l a L u n a , n o d e s p u é s 
de 1G70. 
U n a v e z c o n s e g u i d o es+o I n t e n t a ­
r á n h a c e r el s a l t o a M a r t e , sa l i ­
v a n d o p a r a e l l o l a a . r a c c i ó n g r a v l -
t a ^ o r i a de o t r o s c u e r p o s celes tes ; 
t a l e s c o m o l a T i e r r a , V e n u s y J ú -
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m m m 

S A N T O R A L 

c I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

D O M I N G O , 2 5 D E A G O S T O 

S a n t o s M a r í a M i c a e l a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , v i r g e n , 
f u n d a d o r a ; L u i s , r - ; N e m e s i o , 
l e - ; L u c i a , v g - ; E n s e b i o , V i c e n ­
t e , G i n é s . m á r t i r e s . 

S a l e 0 l S o l a l a s 5 , 3 5 
S e p o n e a l a s 1 8 , 5 9 

L U N E S , 2 6 D E A G O S T O 

S a n t o s C e f e r i n o . P a p a , I r e -
n e o A l e j a n d r o , V í c t o r , A d r i á n , 
S e g u n d o , C o n s t a n c i o . V i c t o r i a ­
n o , m á r t i r e s ; R u f i n o , o b i s p o ; 
F é l i x , p b . 

S a l e e l S o l a l a s 5 .36 
S e p o n e a l a s 1 8 , 5 7 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o ' a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 7 4 8 

L A T V 

a n t e s d s e legi r 
e u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
25 D E A G O S T O 

S O B R E M F S A 

2'15 C a r t a d e a j u s t e . 
2 '20 E l d í a de l S e ñ o r . E m i s i ó n r e ­

l i g i o s a d i r i g i d a p o r d o n S a l ­
v a d o r M u ñ o z 1 p e s i a s . 

3'0O T e i e e r ó n i c a . E l r e p o r t a j e m á s 
i n t e r e s a n t e de l a s e m a n a . 

3 1 0 N o t i c i e r o d e h o y . 
3'30 B u e n a s t a r d ^ c o n m ú s i c a . 
3 '45 B r o n c o . Tele í i1 . i / i d e l a r g o m e . 

t r a j e . 
4 '45 C i e r r e . 

I N F A N T I L 

5'45- C a r t a d e a j u s t e . 
6'00 F i e s t a c o n n o s o t r o s , p o r H e r ­

í a F r a n k e l , G u s t a v o R e , L u i s 
P r u n e d a y J u a n V i ñ a s . 

TOO E l l l a n e r o s o l i t e r i o . 
7 ' ¿0 F i n a l d e l p r o g r a m a i n t a n t i l . 

N O C H E 

T 2 0 P r e s e n t a c i ó n . 
7'32 L o s F T i n s t o n e s l e l e f l l m d e d i ­

b u j o s a n i m a d o s 
8'00 D o m i n g o , e d i c i ó n e x t r a . R e ­

p o r t a j e e n c o n e x i ó n c o n l a 
B u r o v i s i ó n . 

8'30 L o s p a r a c a i d i s t a s . 
9'GO C i t a c o n e l h u m o r . 
Q'SO P a n t a l l a d e p o r t i v a . A c o n t e c l -

b i e n t o s de a c t u a l i d a d e n e l 
m u n d o d e p o r t i v o . 

10'QO E s c a l a e n H i - F i . 
10'30 S e s i ó n d e n o c h e : " C i n c o t u m ­

b a s a l C a i r o " . 
12 ' L o s to ros . C o m e n t a r i o s t a u r i ­

n o s p o r M a n u e l L o z a n o S e ­
v i l l a . 

12 '15 T e e d i a r i o . E d i c i ó n d o m n c a l . 
12'35 V e r s o s a m e d i a n o c h e . M o ­

m e n t o m u s c a l . M e d t a c ó n . 
12'45 C e r r é . 

C R U C I G R A M A 

P r o g r a m a d e f i n i t i v o 

d e l a X X I I S e m a n a 

S o c i a l 

' i 
i 
8 

M A D R I D . — L a J u n t a N a c i o n a l 
d e S e m a n a s S o c i a l e s h a h e c h o p ú ­
b l i c o e l p r o g r a m a d e í d r a i t i v o d e 
l o s p r o f e s o r e s y t e m a s de q u e 
c o n s t a l a X X I I I s e m a n a S o c i a l de 
E s p a ñ a q u e t e n d r á l u g a r e s t e a ñ o 
e n O v i e d o , d e l 9 a l 15 d e s e p t i e m ­
b r e p r ó x i a n o . 

E l t e m a g e n e r a l s t - r á " L a E d u c a ­
c i ó n s o c i a l y c í v i c a , d e unp, s o c i e ­
d a d d e m a s a s " . L a s l e c c i o n e s s e r á n 
a p l i c a d a s p o r d o n C a r l o s R u i z d e l 
C a s t i l l o q u e t r a t a r á de " L a s o c i e ­
d a d d e m a s a s c o m o f e n ó m e n o c o n ­
t e m p o r á n e o y l a h u m a n i z a c i ó n d e 
l a s m a s a s " ; d o n S a l v a d o r C a b a ­
l l e r o S á n c h e z , ' " P r o b l e m a s y c o n ­
t e n i d o d e l a e d u c a c i ó n e n l a socie^-
d a d d e m a s a s " ; d o n J e s ú s I r i b a -
r r e n , " D o s m o d o s de a c t u a c i ó n so ­
b r e l a s m a s a s : p r o p a g a n d a y a p o s -
•to1ado"; D . J o s é O r t i z D í a z , " L a s 
I n f l u e n c i a s i n s t i t u c i o n a l e s e n • 

[ l u i s a m 

le M m 

la [ l í 

UFE PKSS 

C K R I Z O N T A L E S : 1 — D u e ñ a . E s ­
t a r . 2 . — S í m b o l o q u í m i c o . A r i e t o . 
3 . — R í o a a g o n é s . C a m p e ó n . 4 .— 
B o f e t a i d a s 5 . — A f é i t e l a . 6 .— L i g e ­
r o s . 7 .— P u e b l o d e N a v a r r a . 8.— 
N o t a . L e t r a g r i e g a . 9 .— A d v i e r t a . 
P r e p o s i c i ó n q u e I n d i c a l u g a r . 10.— 
H e r m a n a . P e c a d o . 

V E R T I C A L E S : l . - . A n i l l o s . O n ­
d a s . 2 . — S í m b o l o ú é l m a s u r l o . R e ­
z a . T e r m i n a c i ó n n u m e r a l ' . 3 . — 
Q u i t o l a l u z . M a i | b h a r . 4 . P u e b 1 © 
tíe S a l a m a n c a . 5.— P a p e l d e s p r e ­
c i a b l e . 6 . — P e s e e i v o . O ' f a t e a r á . 7 . 
E x i s t í a . D e e s t e m o d o T e r m i n a c i ó n 
v e r b a l . 8— F l o r . E x t e n s i ó n g r a n d e 
d e t e r r e n o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
N 

H O M Z O t N T A L E S . 1 — U n o . s e r . 
2 — S i A . A g i t a . 3 — A t . 4 — S á b a l o . 
5 — T ó o a l a . 6— A c o p l a , 7 — A r a d a s . 
8— A l . Aiga . 9-— T a r r o . D i . 1 0 ^ -
O s a . L o s . 

V E R T I C A L E S : 1 — U s a s . G a t o . 
2 — N a . A t a . L a s . 3— A b o c a . R a . 
4 — A b a c o r a r . 5 — G a l á p a g q . 6*— 

S i . O l i v a . 7 — E s t a . A A A . D o . 8— 
R a t a . S e i s ; 

H ! — • — • — f — • — « — « — i — * — • • 

L o s p r i m e r o s 

r e s u l t a d o s 

L A C O R U N A , 2 4 . — E s t a t a r ­
d e , e n l a p i s c i n a d e L a S o l a n a , 
s e d i s p u t ó l a p r i m e r a j o r n a d a 
d e l o s c a m F e o n a t a s g a l l e g o s d e 
n a t a c i ó n . R e s u l t a d o s : 
1-500 m e t r o s i b r e s . — l i — C a r ­
l o s B r e m o n . e n 20 4 9 " 

1 0 0 m e t r o s J i b r e s , m a s c u l i n o s 
I , — A l d a C a r v a l l a l 1 -20-3 

2 0 0 m e t r o s b r a z a m a s c u l i n o / 
i — J u a n A - G a r c í a 1 -35 -09 

2 0 0 m e t r o s e s p a 1 d a m a s c u ­
l i n o . 1 — M a n u e l L o s a d a . 2 - " 4 - 0 9 

2 0 0 m e t r o s v r a z a m a s c u l i n o . 
1 — J o s é I g n a c i o F e r n á n d e z 

2 - 5 6 - 0 5 . 1 0 0 m e t r o s m a r i p o s a , 
f e m e n i n o . 1 . — A u r o r a P e r e d a 
1-38-8 

1 0 0 m e t r o s e s p a l d a , f e m e n i -
r i o s . 1 . — A l d a - C a r b a l l a l 1-31-3 
^ r e c o r l a b s o l u t o y j u v e n i l d e 

G a l i c i a ) . — 
4 X 1 0 0 m e t r o s e s t i l o , m a s c u ­

l i n o — 1 — C . N a t a c i ó n C o -
r u ñ a 5 - 3 0 - 2 

4 X 1 0 0 l i b r e s m a s c u l i n o s . I . 
C . N a t a c i ó n C o r u ñ a , 4 4 0 s a l ­
t o s d e t r a m p o l í n , 1 . — J o s é M a ­
n u e l P r i e t o P u g a . 2 3 p u n t o s 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i ­
p o s v a e n p r i m a r l u g a r e l 

C l u i b N a t a c i ó n C o r u ñ a c o n 1 3 9 
p u n t o s s e g u i d o d e l N a v a l d e R e 
g a t a s d e F e r r o l c o n 1 1 7 , y R e a l 
C l u b N á u t i c o d e V i g o c o n 6 3 . 

- A l f i l 

e d u c a c i ó n " ; d o n V í c t o r G a r c í a 
H o z , " L a a c t i v i d a d e s c o l a r a n t e l a s 
t a r e a s ' d e l h o m b r e c o n t e m p o r á n e o " ; 
d o n T o r c u a t o F e r n a n d e z - M i r a n d a , 
" L a p r o m o c i ó n de l a j u v e n t u d des ­
d e e i p u n t o d e v i s t a e d u c a t i v o " ; s e ­
ñ o r i t a M a r í a A n g e l e s G a i i n o , " L a 
f o r m a c i ó n de l a m u j e r p a r a i n t e r ­
v e n i r e n los p r o b l e m a s r e l a c i o n a ­
d o s c o n l a e d u c a c i ó n e n l a s o c i e -
" E J c o m p r í i e r i s m o c o m o e l e m e n t o 
e d u c a t i v o " ; y d o n R a m ó n P r i e t o 
B a n c a s , " L a U n i v e r s i d a d y l o s t r a ­
b a j a d o r e s " . 

L a s c o n f e r e n c i a s s e r á n p r o n u n ­
c i a d a s p o r d o n A l í r e d o L ó p e z M a r ­
t í n e z , " L a e d u c a c i ó n y e l d e s a r r o ­
l l o d e l s e n t i d o s o c i a l y c í v i c o e n 
E s p a ñ a " ; d o n J a c i n t o M a r t í n 
M a e s t r e , " L o s v a l o r e s e d u c a t i v o s 
d e l a c u l t u r a p o p u l a r " ; d o n A n g e l 
T o r r e s C a l v o , " L a I g u a l d a d d e 
o p o r t u n i d a d e s e n E s p a ñ a " ; d o n 
J o s é L u i s G u t i é r r j z G a r c í a , " L a 
a u t o r i d a d y l a l í b e r c a d e n l a e d u ­
c a c i ó n s o c i a l y c í v i c a ' ; , y d o n C a r ­
l o s S a n t a m a r í a A m a . " L a p r o b l e ­
m á t i c a e s p a ñ o l a de l a e d u c a c i ó n 
f r e n t e a l a c o n v i v e n c i a i n t e r n a c i o -
o a i " . 

L o s s e m i n a r i o s e s t a r á n d i r i g i d o s 
p o r d o n J o s é M a n a R i a z a B a l l e s ­
t e ro s , " D i d á c t i c a y p e d a g o g í a r e f e ­
r i d a s a l a e d u c a c i ó n d e m a s a s " ; 
d o n F r a n c i s c o G u i j a r r o , " P r e s e n ­
c i a d e l a s O r g a n i z a c i o n e s d e A p o s ­
t o l a d o e n el d e s a r r o l l o e c o n ó m i ­
c o " ; d o n J o s é G a r c í a G u t i é r r e z , 
" L a e d u c a c i ó n r u r a l y l o s s e r v i ­
c i o s d e e x t e n s i ó n a g r a r i a " ; d o n 
C a r l o s A b a i t u a , " D e s a r r o l l o de l a 
C o m u n i d a d " . 

P o r ú l t i m o , l o s c o l o q u i o s v e r s a ­
r á n s o b r e : " R e l a c i o n e s h u m a n a s y 
r e l a c i o n e s p ú b l i c a s " , a c a r g o d e 
d o n J o s é M a n u e l G o n z á l e z P á r a ­
m o ; " E l depor t e , l o s e s p e c t á c u l o s 
p o r d o n P a s c u a l C e b o l l a d a G a r c í a ; 
y e l t u r i s m o e n l a s o c i e d a d a c t u a l " . 
" V a l o r e s e d u c a t i v o s d e l o c o o p e r a ­
c i ó n " , p o r d o n J o s é M a r í a D í a z 
M o z a s P A . 

MINERAL PARA GIJON 

" E l C a r uso, c a r f g p n d o e n e l p u e r t o f e r r o l a n o 3.000 t o n e l a d a s de m i - n e r a l de h i e r r o c o n d e s t i n o a 
G i j ó n . — ( F o t o A R J O ) 

CURSO D E VERANO, EN ORENSE 

Conferencias de Fraguas 
Várela Jácome 

E n e l C u r s o de V e r a n o H i s p a n o -
P o r t u g u é s q u e á c a n a de c e l e b r a r ­
s e ' e n O r e n s e , h a n p r o n u n c i a d o c i ­
c l o s d e c o n f e r e n c i a s l o s c a t e d r á t i ­
c o s d o n A n t o n i o F r a g u a s y F r a ­
g u a s y d o n B e n i t o V í r e l a J á c c ^ y e . 

E l d o c t o r F r a g u a s e s t u d i ó l a s 
f o r m a s de v i d a e n G a l i c i a : l a c a s a , 
d e s d e l a p a l l o z a a l p a z o ; lo s p r o ­
b l e m a s f o l k l ó r i c o s ' de l a v i d a : i n ­
f a n c i a y j u v e n t u d , b a u t i z o s y c a ­

s a m i e n t o s : ; l o s p e r s o n a j e s l e g e n d a -

A c t o e n h o n o r d e l C a p i t á n G e n e r 

M u ñ o z B r a n d e s , e n A v i l a 

OFRECIDO POR I A HERMANDAD 
DE A L F E R E C E S PROVISIONALES 
A V I L A , 24 . D e s p u é s d e l s o -

e m n e p o n t i f i c a l , c e l e b r a d o e n e i 
t e m p l o c a t e d r a l i c i o de A v i l a , d u ­
r a n t e e l c u a l p r e s i d i ó e i a c t o , de s ­
de e l A l t a r M a y o r , a l l a d o 
de l a E p í s t o l a , , l a r e l i q u i a I n s i g n e 

c u r s o de l c u a l , el ' C a p i t á n G e n e r a l 
d o n A g u s t í n M u ñ o a G r a n d e s r r e ­
c i b i ó a l o s c o i m p e n e n t e s d e l a H e r ­
m a n d a d d e A l f é r e c e s , P r o v i s i o n a ­
l e s de A v i l a , a q u i e n e s p r e s e n t ó 
e l G o b e r n a d o r c i v i l , a c o m p a ñ a d o 

d e l b r a z o i n c o r r u p t o d e S a n t a T e - p o r e l A l c a l d e d e l a ' c i u d a d y p r e -
r e s a d e J e s ú s , q u e h a p e r e g r i n a d o s i d e n t e d e l a H e r m a n d a d . 
t r i ' u n í f a l m e n t e p o r t o d a E s p a ñ a , du­
r a n t e t o d o e l a ñ o T e r e s i a n o y J u ­
b i l a r q u e h o y t e r m i n a , e n l a s p r i ­
m e r a s h o r a s d e l a t a r d e d e h o y , 
s e h a c e l e b r a d o , a n t e e l m o n o l i t o 
d e d i c a d o a l o s a l f é r e c e s p r o v i s i o ­
n a l e s , e n l a P l a z a d e G r a n a d a , 
f r e n t e a l R e a l M o n a s t e r i o d e S a n ­
t o T o m á s , u n s e n c i l l o ac to , e n e l 

A n u n c i á n d o s e I n c r e m e n ­
t a r á s u s v e n t a s y s u n e g o ­
c i o p r o s p e r a r á N u e s t r a s e c ­
c i ó n d e A N Ü N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
d e s e o s . 

Pareia 
goilogoi 

Lámpara 
timón 

/ 
lámpara 
vtsira 

Sal ra 1 5 . 

GoTfa 
gallega 

Quinqué r r 
marinero J J 

T O B A R I S 
R E A 1 . . I 8 2 - £L F S X & O L 

CAlOf íEHIA, 5 7 - C . P A T A / I - S A N T Í A G O 

E n p r i m e r l u g a r e l V i c e p r e s i d e n - ' 
t e d e i G o b i e r n o e s t r e c h ó l a s m a n o s 
d é t o d o s y c a d a u n o e l l o s . L u e g o , 
e l C a p i t á n G e n e r a l a g r a d e c i ó l a 
v i s i t a y s e i n t e r e s ó p o r l o s p r o b l e ­
m a s d e l a H e r m a n d a d . T a m b i é n 
e x h o r t ó a t odos l o s p r e s e n t e s p a r » 
q u e s e m a n t e n g a n e n e s p í r i t u de 
u n i ó n y a ñ a d i ó q u é . l a v e r d a d e r a 
l a b o r a r e a l i z a r d e s c a n s a e n l a 
m u t u a a y u d a . D i j o t a m b i é n e i C a ~ 
p i t á n G e n e r a l q u e n o e s p o s i b l e v i ­
v i r s o l a m e n t e de r e c u e r d o s y q u e 
•es p r e c i s o d a r e j e m p l o a u n t e s t i go 
i m p l a c a b l e q u e v i e n e d e t r á s de n o s -

o t r o s : L a j u v e n t u d q u e n o s s u c e ­
de . T e n e m o s , d i j o , u n a c o n t i n u i ­
d a d t r a s c e n d e n t e e i m p o r t a n t e q u e 
s o n n u e s t r o s p r o p i o s h i j o s . 

S e g u i d a m e n t e , e i A l c a l d e d e i a 
c i u d a d y e l p r e s i d e n t e de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l d e l a H e r m a n d a d , d e A l ­
f é r e c e s P r o v l s i o i n a l e s , h i c i e r o n e n ­
t r e g a a l C a p i t á n G e n e r a l , s e ñ o r 
M u ñ o z G r a n d e s , d e l a s i n s i g n i a s 
d e O r o d e A v r a , n e b n a b r a z o q u e 
q u i s o s i g n i f i c a r e l de todos' los. 
c o m p o n e n t e s d e i a H e r m a n d a d , d e 
t o d o s l o s q u e u n o í a se p u s i e r o n 
a l a s ó r d e n e s d e F r a n c o y d e í 
E j é r c i t o e s p a ñ o l s a l v a d o r e s d e l a 
P a t r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n e n u n a d e l a s 
d e p e d e n c l a s d e l R e a l M o n a s t e r i o , 
s e c e l e b r ó u n a l m u e r z o , o f r e c i d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s de A v i l a e n 
h o n o r d e l V i c e p r e s i d e n t e d e i G o ­
b i e r n o . A s i s t i ó t a m b i é n el C a r d e ­
n a l A r c a d l o L a r r a n o , L e g a d o d e S u 
S a n t i d a d e l P a p a y l o s o b i s p o s l l e ­
g a d o s a A v i l a c o n m o t i v o d e l a s 
f i e s t a s d e c l a u s u r a d e l I V C e n t e n a ­
r i o d e l a R e f o r m a T é r e S i a n a . —-
C i f r a . ^ ! , 

r í o s : e n c a n t o s y e n c a n t a m i e n t o s , 
b r u j a s y " n u b e i r o s " ; y l a s f i e s t a s 
p o p u l a r e s : " m a g o s t o " , n á d a l e s , 
" e n t r o i d o " , m a y o s y n o c h e de S a n 
J u a n . 

M d o c t o r V á r e l a J á c o m e h a b l ó 
d e l t e a t r o y l a . p o e s í a c o n t e m p o ­
r á n e a e n E s p a ñ a y d e l a p o e s í a de 
B e r c e o . Y a n a l i z ó e s t i l í s t i c a m e n t e 
a l g u n a s o b r a s « s e ñ a l a d a s e n l o s 
p r o g r a m a s d e l o s a l u m n o s d e l a 
S o r b o n a y d e A l i x q u e a s i s t e n a l 
C u r s o , c o m o " L a z a p a t e r a p r o d i ­
g i o s a " , " E l a d e f e s i o " , " M a r i n e r o e n 
t i e r r a " y " R o m a n c e r o g i t a n o " , 

C O L O Q U I O S O B R E N O V E L A 

E n e l m i s m o C u r s o de O r e n s e se 
c e l e b r ó u n c o l o q u i o s o b r e l a n o v e ­
l a o b j e t i v i s t a e s p a ñ o l a , d i r i g i d o p o r 
d o n B e n i t o V á r e l a J á c o m e ^ E i p r o -
s e f o r V á r e l a J á c o m e , d e s p u é s d e 
a n a l i z a r l a s p r i n c i p a l e s m u e s t r a s 
d e l a t e n r i e ñ e i a o b j e t i v i s t a espa­
ñ o l a y f i j a r s e e n l a p r o b l e m á t i c a 
s o c i a l q u e p l a n t e a n , s o s t u v o u n 
a n i m a d o d i á l o g o c o n l o s a s i s t e n t e s 
e h i z o u n a c o m p a r a c i ó n c o n el o b ­
j e t i v i s m o f r a n c é s , r e p r e s e n t a d o p o r 
R o b e - G r i l l e t , D u r a s , B u t o r y S i ­
m ó n . 

la M í M 

i la E i r a 

i i í í i a 

R I N C O N 

AMENO 
S A B I O S 

í i 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

L E O N ; 24. — L a s á t u a c Í Q H l a b o ­
r a l s i g u e e s t a c i o n a r i a s i n v a r i a ­
c i o n e s r e s p e c t o de l a de a y e r , p o r 
l a t a r d e . 

E l c o n f l i c t o l a b o r i í e s t á l i m i t a d o 
a l a E m i p r e s a " M i n e r o S i d e r ú r g i c a 
de P o n f e r r a d a " , e n l a c u e n c a de 
V i l l a x i l i n o . 

E n l o s l a v a d e r o s de l a f a c t o r í a 
de a g l o m e r a d o s de l a m i s m a E m ­
p r e s a , e n P o n f e r r a d a , l a s i t u a c i ó n 
s e ofrece- t o t a l m e n t e n o r m a l i z a d a 
C i f r a . 

M I N A S C L A U S U R A D A S G U B E R ­
N A T I V A M E N T E E N L A C U E N ­

C A D E L N A L O N 

O V I E D O , 24 .— P o r h a b e r t r a n s ­
c u r r i d o m á s de c u a r e n t a y ocho 
h o r a s desde s u r e a p e r t u r a , s i n l a 
p r e s e n t a c i ó n de s u s o b r e r o s a l t r a ­
ba jo se a h d i s p u e s t o l a c l a u s u r a 
g u b e r n a t i v a p o r t i e m p o I n d e f i n i d o 
de l a s m i n a s " E l V i s o " , " E s c o b i o " 
y " C o t o E s p i n e s " , t odas e l l a s de l a 
c u e n c a de l " N a l ó n . E l c i t a d o p l a z o 
finaliza e l l u n e s p a r a l o s ú l t i m o s 
poozs a b i e r t o s p o r lo que s i t a l d í a 
n o se p r o d u c e l a p r e s e n t a c i ó n a l 

t r a b a j o , s e r á n i n d e f i n i d a m e n t e c l a u ­
s u r a d a s e l r e s t o de l a s e x p l o t a c i o ­
n e s q u e p e r m a n e c e n i n a c t i v a s , d e n ­
t r o de l a m e n c i o n a d a c u e n c a d e l 

N a l t e . — c l í r a . 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u i n a s de e s c r i b i r 
V i u d a de R e m a r . — 
C a l v o S o t e i o , 17. T e ­
l é f o n o 1203. S a n t i a g o . 

O O M P E A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
m u e b l e s , r o p a s . C a ­
n a l e j a s , 142. T e l é f o n o 
2506. - F e r r o l 

M O B I L I A R I O A c a ­
d e m i a v é n d e s e s e m i -
n u e v o . R a z ó n e s t a 
A d m ó n . — S a n t i a g o . 

finía médica 

M é d i c o C i r u j o n ^ 

tatos f M f t f f f l t á d e s tfe k r - f 

• AttTIAdO 

S O T O M O R W t Q P S I Q l H A J R I C O O f l * 

V E N D O p o r a u s e n ­
t a r m e a s e r r a d e r o c o n 
n a v e y t e r r e n o , o s o ­
l a m e n t e m a q u i n a r i a 
e n p e r f e c t o uso . F a ­
c i l i d a d e s . R a z ó n , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . - F e ­
r r o l . 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope­
r a r i o de s a s t r e r í a . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — F e r r o l . 

S E N E C E S I T A m u ­
c h a c h a m a y o r . R a z ó n 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . — 
S a n t i a g o . 

F I N C A S 

Enfermedades Nerviosas y Mentales 
CMtsuftorlot H d r r v e 2 4 - S . * • U t . 1 6 0 * 

A n u n c í e s e m 

t a N O C H E 

V E N D E N S E o l s o * 
z o n a e n s a n c h e , tno-
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
a c o g i d o s b n n i f i c a c i o -
n e s t r i b u t a r i a s I n f o r ­
m e s : « O n r o » A g e n t e 
P r o p i e d a d r m n o b i l i a -

r i a . R ú a d e l V i l l a r . 
QÚJm. 31 . S a n t i a g o 

V E N D E S E c h a l e t 
l i b r e c o n g a r a j e . L ó ­
pez F e r r e i r o , 2 2 . I n ­
f o r m e s S e n r a , 6 -3 . ° , 
dív 3 a 6. — S a n t i a g o . 

7 d e p a r t a m e n t o s e x ­
t e r i o r e s , m á s s e r v i ­

c i o s . C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . 3 a l e f a c c l o n 
c e n t r a l . D o s a s c e n s o ­
r e s . F a c i l i d a d e s d e 
pago . M a g n í f i c o s p r e ­
c i o s po r v e n d e r d i r e c ­
t a m e n t e e l c o n s t r u c ­
t o r . E x e n t o s de c o n ­
t r i b u c i ó n d u . a n t e 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
C o n s t r u c c i o n e s " G r a n 
V í a " O f i c i n a c e n t r a l , 
D o c t o r T e i j e í r o ( E s ­
q u i n a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a ) o b i e n t e l é ­
fono 1868 — S a n t i a g o . 

S E V E N D E c a s a 
s i t u a d a B a r r e i r a s , 22, 
c o n h u e r t a d e s e m ­
b r a d u r a 3 f e r r a d o s . 
P a r a i n f o r m e s en d i ­
c h a c a s a , h o r a de 5 
a 6. — S a n t i a g o . 

V E N D E S E c a s a s i e ­
te p l a n t a s ( con . a s ­
c e n s o r ) , c é n t r i c a . I n ­
f ó r m e s e A g e n c i a R o ­
c a . — F e r r o l . 

¿ Q U I E R E v e n d e r 
s u c a s a ? R o c a , s e r i e ­
d a d g a r a n t í a . S o l a ­
m e n t e A g e n c i a R o c a . 
F e r r o l . 

D u r a n t e u n a r e c i e n t » r*,. , 
c i e n t í f i c o s sobre l a c n e L ^ ni<5n 
c o n fines b é l i c o s , c e l e b r é n m * * * 
n o ( N e v a d a ) , u n o *n 
r e s p a s a b a l o s r a t o s lllJLProfe8t>-
c a s i n o s , j u g a n d o a l a r u S L ^ lc» 
r á , dados . . . ^ " ^ t a , bacv 

D o s de s u s c o l e e s « „ 
l a d e b i l i d a d d e l p r S Í ¿ n t a b ^ 

— E s u n a l á s t i m a qu^" i„ * 
n e de e s a m a n e r a e l v ic io ^ 
dolo j u g a r a s í y a r r i eSga r s ; ^ ' 
r o , u n o se compadece s « ^ í n e ' 
t a c o m o s i no f u e r a e x i s L ^ 0 1 ' ' 
n a n a . . . el 

— ¿ Y s i é l conoce lo eme 
p e r a ? - t e r c i ó o t ro s a b í ^ ^ 
m e j o r lo s u y o n o es v ic io ^ 
b i d u r í a . 010 BlQ̂  ea-

C Q M R E 3 Í S I B L E 

U n f a m o s o to re ro v <ni 
do se d i s p o n e n a c e n L ^ ^ 
t a u r a n t e . ^ ^ s » 

— L e s a c o n s e j o — k a di]0 c l «ra , 
t e " — l a t e r n e r a ; e s t á Wn,-™41' 

- N o ; y o V r e ü e r o ^ f ^ 
r o - u n b u e n filete do noviUo 

- E n a l g o se h a de notar - r e , 
pond io e l a p o d e r a d a - que e , L f 
t a d o r do to ros . ea ^ 

ACCIDEÍTrE 

U n a u t o m o v i l i s t a obtiene en T„ 
g l a ^ r r a u n sup lemen to de IndenT 
m z a c i ó n sobre lo que ¿eb í a p S 
le l a c o m p a ñ í a aseguradora DO, 
h a b e r p s r d i d o en u n 60 por loo e, 
u s o de u n b razo . 

— T o d o s los a ñ o s , exp l i có a l Jue^ 
v o y a i t a h a . y rao p e r f e c c l o S 
s i e m p r e u n poco ©n I ta l iano o T 

b l a r e i i t a l i a n o en I t a l i a hace fa l . 
ta^ no s e r m a u c i » . , . 

J A E V I I T O 

— ¡ M a m á , y o t a m b i é n quiero ser 
c a z a d o r ! — d i c e J a i m i t o , viendo sa­
l i r a s u p a d r e con l a escopeta v el 
p e r r o . ^ ' 

•^—iMás ta rde , h i jo , cuando seaa 
- a y o r y p u e d a s c o m p r a r l a caza! 

E X T R A Ñ A C O S T K A T E R X I D A D 

U n e s fo rzado ganadero inglés 
r e a l i z ó d i v e r s o s c r u c e s con cerdos 
do d i s t i n t a s r a z a s y l o g r ó unes me-
j o r a m i e n t o s t a n sensacionales que 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Ganade-
r í a d e l p a í s c r e y ó conveniente di­
v u l g a r . 

P a r a el lo, e l c i tado ganadero or­
g a n i z ó u n a fiesta en su finca a la 
q u e a c u d i e r o n , a d e m á s de autori­
d a d e s y o t ros famosos ganaderos, 
t o d a i a P r e n s a de l p a í s E l progra­
m a de dicha, fiesta e r a e l siguiente; 

11.30: A c o g i d a de los invitados. 
12,00: P r e s e n t a c i ó n de los cerdo» 
12,30: A l m u e r z o en c o m ú n . 

N O T I C I A S 

i 
í E S T R A M B O T E 

V E N D E S E ba jo c o ­
m e r c i a l , l i b r e y p r i ­
m e r p i s o . I n f ó r m e s e 
A g e n c i a R o c a . — F e ­
r r o l . 

T R A S P A S O S 

V E N T A , c a s a a e s ­
t r e n a r , l i b r e , c o n i 
h u e r t a . H a z t e r C o n -
e h e i r o s , S i t u t i a g o . 

V E N D O c a s a C a s ­
t r o , I3k P r o c u r a d o r 
G i p p i n i . C a s t r o 1 1 . — 
S a n t i a g o . 

C A S A s e v e n d o l a 
n ú m . 24 de C a s t r & n 
D ' O u r o c o n h u e r t a . 
I n f o r m e s : R . A r n e j o 
V i u d a de F r a g a P a m -
p í n . C o y a . — V i g o . 

S E V E N T X E finee 
e n J u b i a , 19 m e t r o s 
f í e n t e , 40 fondo. R a ­
z ó n T e l é f o n o 7 5 . — J u -

V E N D E S E c a s a 
p l a n t a b a j a , e n S a n 
J u a n de P i l g u o i r a , l i ­
b r e . A g e n c i a R o c a . — 
F e r r o l . 

V E N T A de p i sos y 
l o c a l a s c o m e r c i a l e s . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n d e 6-8 y 

V B G S T D E S E s e g u n ­
do p i so l i b r e , s i t i o c é n 
t r ico . . A g e n c i a R o c a . 
F e r r o l . 

V a E I N D E N S E d o s 
p i s o s - l i b r e s , a m p l i o s . 
I n f o r m e s A g e n c i a R o ­
c a . — F e r r o l . 

S E T R A S P A S A a m ­
p l io b a j o , s i t i o c é n t r i ­
co. R a z ó n : G a l i a n o , 50 
T e l é f o n o 1415. — F e ­
r r o l . 

T R A S P A S A S E n e ­
goc io s i t i o c é n t r i c o 
i n m e j o r a b l e s c o n d i ­
c i o n e s . R a z ó n R ú a V i ­
l l a r , 3 1 - 2 . ° 

T R A S P A S O l o c a l d e 
n e g o c i o c o n v i v i e n d a . 
R ú a S a n P e d r o , 8.—• 
S a n t i a g o , 

S E T R A S P A S A n e ­
goc io a c r e d i t a d o d e 
t r a n s p o r t e s d e S a n ­
t i a g o a F e r r o l , s e r v i ­
c io r e g u l a r . R a z ó n : 
P o m b a l . 1 7 - 2 . ° . — S a n ­
t i a g o . 

S E ^ T R A S P A S A t i e n ­
d a de u l t r a m a r i n o s 
c o n v i v i e n d a e n C a s ­
t r ó n D ' O u r o , n ú m e ­
r o 19. I n f o r m e s e n l a 

V A R I O S 

V E N D E S E c a s a c u a ­
t r o p l a n t a s , c a l l e M a -
rfeu I n f o r m ó s e A g e n ­
d a R o c a . — F e r r o l . 

M A Q U I N A S p u n t o : 
S i s t e m a i t a l i a n o U l ­
t i m o s raodolos. M e j o ­
r e s p rec ios , f a c i l i d a -
tles. R e m a t a d o r a s . P i ­
c a d o r a s s a s t r e r í a B o -
b i n a d o r a s . I m p e r i o . 
M o n t e r a , 32. — M a ­
d r i d 

tESO D E L EülPO! 

Ñ A P O L E S . — E n u n a intensa 
b a t i d a c o n t r a , e l ru ido , la. F o I i a a 
h a i m p u e s t o m u l t a s a unas ooíia-
c i e n t a s p e r s o n a s a u e teman sus 
a p a r a t o s de r a d i o a todo volumen 
o q u e h a c í a n s o n a r estruendosa­
m e n t e loa mo to re s y beemas a 
s u s v e h í c u l o s a a l tas , horas de Ja 
n o c h e . — E f e . 

SIgTie e l t e m a , «x^e este t ema 
n o conoce í a s f r o n t e r a s , 
p o r q u e a b u n d a n los voceras , 
l o s r u i d o s o s , po r s fs tema. 
Q u o e l g a m b e r r o e l uso exir»» 
é e s u s n e c i a s faGultades 
c l a r o e s t á , de cfar ldades 
q u e n o a d m i t e n m i o p í a ; 
é s t e , a q u é l y e l o t ro <lía' 
y a s í en todas l a s ciudades. 

H o y es TüTápoles qu ien bate 
s u c a m p a b a c o n t r a e l ruido,, 
u n " b a t i d o " merec ido , 
q u e c o n m u l t a s lo combate-
D e l o g r a r l o , a l menos , trate, 
y q u e no , p a s i v a m e n t e , 
b e r r e a r deje a l a gente 
p o r s u s fue ros . L a m e d w a 
de e m p e z a r e s a b a t i d a 
es de I n g r e s o s b u e n a f u e n w . 

U n a v e z , m á s , pues , d l g a m ^ 
q n e i m i t a r l a es P ^ f * * 0 * 0 ' , QS<h 
c o n t r a a q u e l Q h a c i e n d o j l 
de a g u a n t a r l e h a r t o s estamos. 
Y a l a p a r - s i a l beefio vamos 
de ra fe c o r t a r v e n d r í a , f . . 
m á s q n e b i e n - i . s e r á aUrun 
e l m a l u so , en m a d r u g a d a , 
de cohe tes , p a r a c a d a 
ba i lo teo y r o m e r í a . 

DON RIPIO 

A n u n c í e s e e a 

L A N O C H E 
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Lx1 imagen y sus palabras 

y E L A C T O R 
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L E T R A I C I O N O S U L U G A R T E N I E N T E 

JOSE MARIA «EL TEMPRANILIO» HA MUERTO 

LAS CAMARAS CINEMATOGRAFICA ANT 

5 A ella l a hemos v i s t o m i l e s d e v e c e s , d e s d e s « e s p e c t a c u l a r 
E pelicul» ((Escuela de s i e n a s » , q u e c o n q u i s t ó e l m u n d o d e N o r t e 
- a Sur y de Es t e a Oes te , C o n s u s m o v i m i e n t o s p e r f e c t o s y a r m o -
S OÍOÍOT, a ca r i c i ada p o r «1 a g u a q u e r e s b a l a s o b r e s u p i e l c o n l a 
Z misma na tu ra l idad que l o h i c i e r a s o b r e l a s l e g e n d a r i a s s i r e n a s . 
S Lanzándose desde e l t r a m p o l í n m i e n t r a s o f r e c í a a l a s c á m a r a s 
•j cinematográficas s u a m p l i a s o n r i s a , s u m e r g i é n d o s e y v o l v i e n d o 
Z i salir a l a super f ic ie , c o n s u s t r a j e s d e b a ñ o c h o r r e a n t e s y 
5 brillando a l a l u z de p o t e n t e s r e f l e c t o r e s . L a m u c h a c h i t a q u e 
S gano un campeonato de n a t a c i ó n , s e c o n v i r t i ó e n l a r e i n a i n t ü s -
'* entibie dei l iqu ido e l e m e n t o , e n l a d i o s a m o j a d a y h ú m e d a d e 
• Hollywood. 
S £1 e> el hombre f u e r t e d e l c i n e , e l a p u e s t o g a l á n d e r e l u -
Z denles diente^ de lobo , q u e c a n t a s u a m o r b a j o l a v e n t a n a d e 
3 la protagonista. T o s t a d o p o r e l s o l , a l t o y s e g u r o d e s í m i s m o , 
S en su postura de e t e r n o D o n J u a n , s u a v i z a d o e n e l ú l t i m o m o -
S mentó por l a b e l l e z a y e l e n c a n t o d e s u a n t a g o n i s t a f e m e n i n o . 
; Fernando L a m a a y E s t h e r W i l l i a m s , s e h a n e n c o n t r a d o e n 
S el aeropuerto de N u e v a Y o r k , a l q u e l a a c t r i z l l e g a b a p r o e e -
Z dente fle Los A n g e l e s , S u g r o s t r o s s o n r i e n t e s s o n u n a b u e n a 
- maestra de l a a m i s t a d q u e r e i n a -ent re e l l o s . D e s d e h a c e a l g ú n 
5 tiempo, meloso t r a b a j a n j u n t o s e n l a s j e M B a U f e . D o s d e l a s c u a -
= les han sido rodadas p r e c i s a m e n t e e n L i U l m . 

P a c o R a b a l t e l b a n d i d o b u e n o 
de l a s e r r a n í a de C ó r d o b a 

La historia y la leyenda se convierten en celuloide 
Por L O U R D E S S O R I A 

" A l a c a í d a ú e l a t a r d e , e n s u c o r t i j o d e C ó r d o b a , h a m u e r t o J o s é M a r í a , c o n o c i d u p o r " M T e m -
p r a n i l l o " . U n a b a l a d i s p a r a d a p o r s u l u g a r t e n i e n t e h a a c a b a d o c o n S \ i v i d a . A l p a r e c e r , itó t r a t a d e u n a 
v e n u g a n z a p e r s o n a l , e j e c u t a d a p o r l a p a r t i d a de b a n d o l e r o s que c a p i t a n e a b a , e n f u r e c i d o s p o r q u e ' J o s é M a ^ 
r í a s e a l i a d o c o n l o s s o l d a d o s d e l r e y p a r a i r e n o o a t r a d e s u s p r o p i o s c o m p a ñ e r o s . 

S u m u e r t e , es l a m u e r t e d e t o ­
d o s l o s b a n d i d o s q u e h a s t a e s t e 
m o m e n t o i n u n d a b a r i l o s c a m p o s y 
l a s s i e r r a s d e l a r e g i ó n a n d a l u z a , 
t o m a n d o l a j u s t i c i a p o r s u m a n o . 

E l c a d á v e r , m o n t a d o s o b r e s u c a ­
b a l l o , h a d e s a p a r e c i d o h a c i a l a s 
c u m b r e s d e S i e r r a M o r e n a , c a b a l ­
g a n d o e n m e d i o d e l s i l e n c i o de l a 
n o c h e " . 

" L L A N T O P O B U N B A N D I D O " 

L a n o t i c i a , p o d r í a p e r t e n e c e r a 
c u a l q u i e r p e r i ó d i c o d e l s i g l o X I X 
e s p a ñ o l , r e s u c i t a d a a h o r a p o r l a 
p e l í c u l a q u e a l a s ó r a e n e s de C a r ­
l o s S a u r a s e r u e d a b a j o e l t í t u l o 
de " L l a n t o p o r u n b a n d i d o ' ' . S u s 
p r o t a g o n i s t a s , P a c o R a b a l , l a i t a ­
l i a n a L e a M a s s a r i , M a n o l o Z a r z o , 
P h i l i p p e L e r o y y L i n o V e n t u r a , 
r e v i v e n p a r a e l o e l u i o i d e l a h i s t o ­
r i a d e J o s é M a r í a " E l T e m p r a n i -
11o", e l ú l t i m o b a n d i d o de S i e r r a 
M o r e n o . 

T e ñ i d a d e l e y e n d a , i n f l u e n c i a d a 
p o r l o s c a n t o s y a l a b a n z a s q u e e l 
pu ieb lo t e j i ó e n t o r n o a s u f i g u r a , 
l a h i s t o r i a n o s c u e n t a e l d r a m a 
de u n h o m b r e b u e n o e n e l f ondo , 
d e s g r a c i a d o , v a l i e n t e y p o d e r o s o . 
S o b r e l a s m i s m a s s i e r r a s c o r d o b e ­
s a s , m á s d e c i e n t o c i n c u e n t a c a ­

l a o r g a n i z a c i ó n u n a 
c l a r a y d e s p e j a d a . 

i n t e l i g e n c i a 

E L P O D E R D E L A F U E R Z A Y 
D E L A V - I O L E N C I A 

J o s é M a r í a h a a g r u p a d o a t o d a s 
l a s p a r t i d a s de b a n d o l e r o s ' q u e a n ­
d a b a n d i s e m i n a d o s c r e a n d o u n p o ­
d e r o s o e j é r c i t o q u e se r e f u g i a e n t r e 
l a s r o c a s y l o s p i c a c h o s d e l a s i e ­
r r a . A t r a o a d i l i g e n c i a s a s a l t a los 
p u e b l o s y l o s c u a r t e l e s p e r s i g u e 
c o n f u r i a a l a s f u e r z a s r e a l e s , d e ­
f i e n d e y se u n e c o n l o s l i b e r a l e s 
y l l e g a a d e s a f i a r a l r e y . 

S u j e f a t u r a s ó l o a u r a d i e z a ñ o s 
e sca sos , e n l o s q u é l a f u e r z a y 
l a v i o l e n c i a l e m a n t i e n e n e n d p o ­
d e r , c o n u n a v i d a d e m i s e r i a , p e r -
¿ e t u a m e n t e e n g u a r d i a , s u e s p o s a . 
M a r í a J e r ó n i m a , L e a M a s s a r i , m u é 
r e d r a m á t i c a m e n t e , y e l b a n d i d o , 
l l e n o d e t r i s t e z a y a m a r g u r a , d e c i ­
dí» ace iDta r e l p e r d ó n o f r e c i d o p o r 
F e r n a n d o V I I . S e r e t i r a a u n c o r ­
t i j o y a i o a n d o n a a s u s c o m p a ñ e r o s 
A c a m b i o , d e b e a y u d a r a l a s f u e r ­
z a s r e a l i s t a s a c a p t u r a r a l r e s t o d © 
l a s b a n d o l e r o s . E n t o n c e s s o b r e v i e -
n a l a t r a g e d i a y e l q u e h a s i d o s u 
f i e l l u g a r t e n i e n t e , M a n o l o Za rzo , , 
l e m a t a y l e v a n t a n d o e l c a d á v e r 
sobr<» s u c a b a l l o , e m o u l a a é s t e h a 

r a b l e m e n t e . P i s t o l a s d e e x t r a ñ a s 
f e r i n a s , c o n c u l a t í i d e m a d e r a , y 
f a j a s eme r o d e a n l a c i n t u r a d á n ­
d o l e s u n a a p a r i e n c i a d e n i ñ o s d e ­
m a s i a d o c r e c i d o s . 

U n a d e l a s s e c u e n c i a s m á s d i f í c i ­
l e s h a s i d o l a b a t a l l a f i n a l , c u a n ­
d o l o s c a d á v e r e s s e a m o n t o n a n y 
s o n desrooiado.s d e bo t a s , c a m i s a s , 
e tc . E l D r o b l e m a d e c o n s e g u i r q u e 
l o s e x t r a s p e r m a n e c i e r a n c o m o 
m u e r t o s i m p u l s a b a a l d i r e c t o r a j e -
p e t i r u n a y o t r a ' v e z : 

— P o r f a v o r , l o s m u e r t o s , ¡ t e ­
n e d l o s o j o s c e r r a d o s ! 

b a l | o s h a n c a b a l g a d o i n c a n s a b l e s , ^ i o s c a m p o s a n d a l u c e s , q u e a c o ­
g e n c o n s i l e n c i o e l e t e r n o r e t o r n o 
de s u h é r o e . 

s e h a n h e c h o l o s m u e r t o s , h a n d e ­
j a d o c a b a l g a r s o b r e s í a lo s e x t r a s 
v e n i d o s d e l o s b l a n c o s p u e b l e c i t o s 
a n d a l u c e s . S o l d a d o s y b a n d i d o s , e n 
u n a a l e g r e m e s e t a , d o n d e fes te ­
n i e n t e s y c a p i t a n e s m u c h a s v e c e s 
t r a b a j a r o n e n l a v i d a r e a l c o m o 
t a l e s . 

P a c o R a b a l , " E l T e m p r a n i l l O ' " , 
c o n g r a n d e s p a t i l l a s , b a r b a n e g r a 
y p o b l a d a , o j o s g r a v e s y t r i s t e s , 
s u b i ó a S i e r r a M o r e n a c u a n d o te­
n í a t r e i n t a a ñ o s , p a r a c o m b a t i r 
l a i n j u s t i c i a y l a o p r e s i ó n q u e á t e ­

l o s p o b r e s c a m p e s i n o s n a z a b a n a 
^ I I I I H i i i n i l i n i i l i i l i M M i i i i i i i t i i i i i i i i l i i i l l i l l i B i l l I t M I I g l i l g l i a s i n s t g g i i B i t " a n d a l u c e s . S u a r m a de c o m b a t e e s 

U N C A R T U C H O L E E X X P L O T O 
J U N T O A L A C A R A 

P a c o R a b a l t i e n e u n a l i g e r a m a r ­
c a s o b r e l a m e j i l l a d e r e c h a . 

—MP. l a h i c e d u r a n t e e l r o d a j e . 
A l g u n o de l o s e x t r a s c a l c u l ó m a l 
l a d i s t a n c i a y u n c a r t u c h o d e p ó l ­
v o r a m e e x p l o t ó c e r c a de l a m e j ¿ 
l i a 

S e h a n u t i l i z a d o g r a n d e s v p o l ­
v o r i e n t o s t r a b u c o s q u e m e t e n m u ­
c h o r u i d o e i m p r e s i o n a n c o n s i d e -

Ef c i n 
c a s e r o 

e s u e c o e s e i m a s 
d e f m u n d o 

Sus actrices acuden a los es tudios en t r a n v í a o en a u t o b ú s 

UN SÓLO I D O L O N A C I O N A L : 1 N G M A R B E R G M A N 
P o r S u s a n S E S S E 

y i a i e s ^ a ^ n t o & , ' de i n c e s a n t e s 
i n c l u s o 1 ^ l a s a c i o n e s e 

^ otro C 0 J 1 V £ ^ u n 
Mañana en R ^ n ^ o n g - K o n g y 
zá uno de L n0s A i r e s ' « Q u i -
^ t e s 0,,,las m a y o r e s i n c o n v e -
formar * ¿ h o r a d e 
' I x t r a -6 Un y m a n t e n e r 

611 ' S i d e ^ n í 1,lmancia e n v u e l t a -
Poeo de v i d . qPn Va. d e j a n d o ^ 

Ht>y e v i f u da Cludad. 
^ t r a S 6 ^ a u t é n t i c a fiebre 

í \ ? «1 nuevo n 6 . 1 ? - ^ 6 ^ E u ^ -
S ^ o o d y Rn^<)ntmente , e n t r é 
í ^ - Sin en t r e M a d r i d 

a l ^ n ^ S u e c i a P 6 ' " 
A L 

P L A T 0 E N A U T O B U S 

^ ^ S U n l t 0 e n b r * m a s . Con sus ftt^^la Perenne 

£ ^ í e r e T d ? ^ bio« v • ^ í ? de largos r u ^ ^ U 

e n e b l i n a . 

de y rostro e Q i S « b e l l o s r u . 

V \ P ^ c S 1C0' t i ene ^ 

S i U ^ c u l a d e l m u n d o . 

^Md K ^ ^ e t a n L P r i m e r a figura 

e n 
r a r a 

os A ^ : . " u ofendidos . PQ. 

y l a g v e t e r a n a s a c t r i c e s . R o d a r 
c o n é l e s s e n t a r p l a z a d e a c t o r 
d e c a t e g o r í a . E n ¡^us e s t u d i o s ¿ e 
E s t o c o l m o s e « c u e c e n » l o s v e r d a ­
d e r o s v a l o r e s d e l c i n e , y p a r a l e ­
l a m e n t e , I n g m a r B e r g m a n m o l d e a 
a s u g u s t o a ¿ u s fu tu i ros i n t é r p r e ­
t e s . U n a esps-cie de t o m a y d a c a , 
b e n e f i c i o s o p a r a l a s dos p a r t e s y 
q u e c o n s i g u e m a n t e n e r l a c i n e m a ­
t o g r a f í a s u e c a c o m o u n b l o q u e 
s e g u r o e i n c o r r u p t i b l e . 

T o d o g i r a e n t o r n o a B e r g m a n , 
y a s u a l r e d e d o r se c i e r n e c a á a u ­
r e o l a d e a d m i r a c i ó n , de a u t é n t i c o 
e n t u s i a s m o p o r l o q u e h a c e o d i ­
c e , c o m o e l í d o l o h a c i a q u i e n s é 
a i n g e n t o d a s l a s m i r a d a s . 

F R A N K S I N A T R A C O N L A 
W A R N E R B R O T H E R S 

N U E V A Y O R K . — E l c a n t a n t e 
y a c t o r c i n e m a t o g r á f i c o F r a n k S i -
n a t r a , p r e s i d e n t e y d i r e c t o r de l a 
R e p r i s e R e c o r d C o m p a n y , e s t á , e n 
t r a t o s c o n l a W a r n e r B r o t h e r s . S e 
r u m o r e a q u e l a W a r n e r c o m p r a r á , 
l a s a c c i o n e s de l a R e p r i s e e n m u ­
c h o s m i l l o n e s de d ó l a r e s y F r a n k 
S i n a t r a s e q u e d a r á c o m o J e f e de 
B r o d u o c í ó n i , t r a h a j a n d o d i r e io t a -
m e n t e b a j o l a s ó r d e n e s de J a c f c 
W a r n e r . 

F r a n c i s c o R a b a l e n s u p a p e l de " E l T e m p r a n i l l o " p r e p a r á n d i o s ^ 
p a r a a c t u a r a n t e l a s c á m a r a s . - • { F o t o E U R O P A P R E S S ) 

Los monstruos se 

de la pant 
Loo Cheoey, el hombre de las mil caras, fue el 

primer actor que hizo temblar al mundo 

n 

E l c i n e de h o n o r , n o y a e l d e 
« s u s p e n s e » , s i n o e l q u e b u s c a p r o ­
d u c i r u n e s t r e m e c i m i e n t o d e t e ­
r r o r e n e l p ú b l i c o , a y u d á n d o s e d e 
u n a s e r i e d e t r u c o s c i n e m a t o g r á ­
f i c o s y , d e l m a d r i l l a j e . y a p o y á n -
diose d e u n a s e r i e d e h i s t o r i a s 
t r u c u l e n t a s n a c i ó c o m o t a l e n l o s 
p r i m e r o s t i e m p o s d e l c i n e m u d o . 

E n a q u e l l a é p o c a , e n q u e t odo 
h a b í a q u e e x p r e s a r l o e x c l u s i v a ­
m e n t e p o r m e d i o d e i m á g e n e s y 
ges tos , l o s f i l m e s d e e s p a n t o f u e ­
r o n xana b u e n a p r e s a « l a q u e 
a g a r r a r s e , a l g o q u e p r o p o r c i o n a b a 

u n o s b e n e f i c i o s s e g u r o s y l l e n a b a 
d e d i n e r o l o s b o l s i l l o s d e l i n c i ­
p i e n t e H o l l y w o o d . L o s s u e l d o s d e 
l a s e s t r e l l a s , d e l o s g u i o n i s t a s , de 
l o s o p e r a d o r e s , d e l o s d i r e o t o r e s 
y h a s t a d e l a s m a q u i l l a d o r a s a l ­
c a n z a r o n c i f r a s s o r p r e n d e n t e s . 
H u c h a s de l a s g r a n d e s f o r t u n a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s d e h o y s e c o n s ­
t r u y e r o n s o b r e l a b a s e d e l t e r r o r . 
L o - c ; m o n s t r u o s h a b í a n i n v a d i d o 
l a p a n t a l l a 

L G N C H E N E Y : E L P R I M E R 
F A N T A S M A 

L o n C h e n e y . l l a m a d o e l h o m b r e 
d e las . m i l c a r a s f u é e l p r i m e r a c ­
t o r q u e i n t e r p r e t ó o e r s o n a j e s t e ­
r r o r í f i c o s , L o n , c u y o s p a d r e s e r a n 
s o r d o m u d o s , a d q u i r i ó u n a e n o r m e 
f a c i l i d a d p a r a e x p r e s a r s e p o r m e ­
d i o de ges tos , a f i n d e q u e e l l o s 
l e c o m o r e n d i e r a n . P u e d e d e c i r s e , 
q u e e n s u s n r i m e r o s a ñ o s , L o n 
c a s i n o h a b l a b a . S u m í m i c a - e r a 
pe r f ec t a , , n o n e c e s i t a b a de l a s 

p a l a b r a s n a r a h a c e r s e e n t e n d e r . 
C o s a c u r i o s a , e s t e a c t o ^ t i e n e e l 

r e c o r u de h a b e r « m u e r t o e n t o d a s 
s u s p e l í c u l a s . I n t e r p r e t ó l a p r i ­
m e r a v e r s i ó n d e « E i F a n t a s m a de 
l a O o e r a » , « E l J o i o b a d o d e M u e s ­
t r a S e ñ o r a d e P a r í s » . « E l H i p n o ­
t i z a d o r » , v u n ú n i c o f i l m s o n o r o 
« G i g a n t e s d e A c e r o » , c u y a a c c i ó n 
t r a s c u r r e e n l o s f e r r o c a r i l e s y e n 
l a eme L o n . m u e r e d e s t r o z a d o p o r 
u n a l o c o m o t o r a . 

A l m i s m o r i t m o e n q u e s e d e s -
a r r o l l a í b a n l a s p e l í c u l a s de h o r r o r , 
a u m e n t a b a n l a s m v e s t i g a c i o n e s 
p a r a d e s c u b r i r n u e v o s t r u c o s c i ­
n e m a t o g r á f i c o s , p a r a p r o d u c i r 
e f ec to s e s p e c i a l e s e i n v e n t a r m é ­
todos d e m i e d o . 

D e e n t o n c ea^ lais p e l í c u l a s 
« F r a n k e s t e i n » s a c a d a d e l a n o v e ­
l a q u e M a r y W . S h e l l e y e s c r i b i ó 
e n 1816. y q u e i n t e r p r e t ó e l a c t o r 
i n g l é s B o r i s K a r l o f f , q u i e n a h o r a 
t r a b a j a e n l a t e l e v i s i ó n . 

E L A C T O R Q U E D O R M I A E N 
U N A T A U D 

E n t o r n o a l o s « m o n s t r u o s » d e l 
e m e , s e t e n í a t o d a u n a l e y e n d a 
q u e c o b r a b a v i d a i n c l u s o e n l a 
e x i s t e n c i a r e a l d e l o s a c t o r e s . C o -
tno e n e l c a s o de B e l a L u g o s ! , d e 
q u i e n s e d e c í a q u e d o r m í a e n u n 
a t a ú d y q u e s e d i v e r t í a s o l t a n d o 
m u r c i é l a g o s p o r s u c h i m e n e a a 
m e d i a n o c h e . S u p e l í c u l a « E l c o n ­
d e _ D r á c u l a » o b t u v o u n o s b e n e -
f i c i o * d e 75 m i l l o n e s de d ó l a r e s 
p a r a l a e m p r e s a q u e l a p r o d u j o . 

B e l a , a c t o r t e a t r a l h ú n g a r o . I l e ­

s o e n 1930 a l o s E s t a d o s U n i d o s 
c o n i n t e n c i ó n d e d e d i c a r s e a l t e a ­
t r o , p e r o t u v o q u e t o r c e r s u s p r o . 
p ó s i t o a n t e l a f i e b r e c i n e m a t o -
g r á e f i c a q u e e x i s t í a e n a q u e l l o s 
m o m e n t o s e n e l n u e v o c o n t i n e n ­
te . B e l a s e c o n v i r t i ó e n e l m a g o 
d e l t e r r o r . 

VnorZ que p ™ 1 " 0 8 - F o -
ii.e 'acia « e v a d a I t p e r f e c t * ua a l t e r r e n o d e l 

I N G M A R B E R G M A N 

Ya ha 

l a 
r 2 B e r m a n a G a r b o o su {i J ^ n . que só l0 a c u ° 

- a a a i s e a o t ro s 

Ttl* 

p a í s e s , o a c o l a b o r a r c o n e m p r e ­
s a s q u ^ n o s e a n s u e c a s . E x i s t e 
u n a e s p e c i e d e f e r v o r n a c i o n a l , 
d e a n s i a s u n á n i m e s i d e s u p e r a c i ó n . 
N i l o s m á s f a b u l o s o s c o n t r a t o s , n i 
l a s r e s p e t a b l e s s u m a s d e d ó l a r e s 
c o n s i g u e n a r r a n c a r l e s d e s u s i r í a s 
c i u d a d e ^ n ó r d i c a » . 

L a s e s t r e l l a s a c u d e n a l o s e s t u ­
d ios s e n o i l l a m e n t e . e n t r a n v í a o 

e n a u t o b ú s , d i s c i p l i n a d a s y t r a b a ­
j a d o r a s . L a p u n t u a l i d a d e s s u 
a r m a d e c o m b a t e , y l a s e r i e d a d 
e n e l t r a b a j o e s t á p o r e n c i m a d e 
t odo . 

E l h o m b r e q u e h a c o n s e g u i d o 
e s t a e x t r a o r d i n a r i a u n i ó n , h a s i d o 
e l d i r e c t o r c i n e m a t o g r á f i c o I n g ­
m a r B e r g m a n , q u i e n c o n s t i t u y e e l 
p o l o d e a t r a c c i ó n d e l a s n u e v a s 

N O T I C I A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 

E L «CÜAUHTEMOC» 
CANTINELAS 

PARA 
M E J I C O . — E a a c t o r c ó m i c o c i ­

n e m a t o g r á f i c o M a r i o M o r e n o , e l 
¡ p o p u l a r " C a n t i n f l a s " , h a r e c i b i d o 
e l p r e m i o " C u a u h t e m o c " p a r a e l 
a c t o r m e j i c a n o m á s d e s t a c a d o d e l 
a ñ o , _ I 

M A R T I N B C A R O L V U E L V B 

A L C I N E 

P A R I S . — L a a c t r i z f r a n c e s a 
M a r t i n o C a r o l , q u e h a b í a a b a n d o ­
n a d o m o m e n t á n e a m e n t e s u t r a b a ­
j o e n e l cin-e, h a a n u n c i a d o q u © 
p i e n s a r e i n t e g r a r t s e . a é l , r o d a n d o 
l a i x c l í e n l a " P r e c i o D i r e c t o " . A n ­
t e s de e s t e r o d a j e d e b u t a r á c o m o 
a c t r i z t e a t r a l e n l a c a p i t a l f r a n c e s a 

E L H I J O D E J O H N W A Y N E , 
P R O D U C T O R 

J o h n W a y n e , e l a c t o r c i n e m a t o ­
g r á f i c o n o r t e a m e r i c a n o q u e s e e n ­
c u e n t r a e n E s p a ñ a p a r a r o d a r l a 
p e l í c u l a " C i r c o " , h a d e c l a r a d o q u e 
s u h i j o M i k e es e l p r o d u c t o r de s u 
P - l í c u l a " M o l i n t o c k " . 

P R E D E R I C K M A R C H , " P R E S I ­
D E N T E " D E L O S E E . U U . 

H O L L Y W O O D . — E n l a p e l í c u ­
l a " S o v e n D a y s I n M a y " , e l a c t o r 
E r e d e r i d h M a r d h i n t e r p r e t a r á e l 
p a p e l de u n p r e s i d e n t e de l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , q u e s o a p o d e r a d e l 
p a í s c o n u n g o l v e m i l i t a r , M a r o h 

h a conoc ido a u n b u e n n ú m e r o d e 
p r e s i d e n t e s , e n t r e e l l o s a P r a n k l d n 
D e l a n o R o o s c v e l t , q u i e n d i r i g í a s u s 
p r o p i a s e s c e n a s e n l o s n o t i c i a r i o s 
c i n e m a t o g r á f i c o s . 

N U E V A P E L I C U L A ' D E 

S U M M E R S 

M A D R I D . — H a c o m e n z a d o e l 
r o d a j e de l a n u e v a p e l í c u l a d e l d i ­
r e c t o r e s p a ñ o l M a n u e l S u m m & r s , 
t i t u l a d a " L a n i ñ a de l u t o " . S u s 
i n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s s o n M a r í a 
J o s é A l f o n s o , A l f r e d o L a n d a y P i ­
l a r G ó m e z P e r r e r , 

S E R U E D A E N L A C O S T A 
B R A V A 

B A R C E L O N A . — H a c o m e n z a d o 
e l r o d a j e e n l a C o s t a B r a v a de l a 
p e l í c u l a " S o l de v e r a n o " , d i r i g i d a 
p o r J u a n B o s o h e i n t e r p r e t a d a p o r 
A r t u r o F e r n á n d e z , L u z M á r q u e z , 
R o s s a n a T a n n i R a f a e l A l o n s o , J o ­
s é S a n t o S t r e l i n g , M a r c o s M a r t í y 
P a t r i c i a L u j á n . 

M A L L E R U E D A « L E F E U 
P O L E T " 

P A R I S . — L o u l s M a l l e , e l d i r e c ­
t o r do c i n e f r a n c é s , r u e d a e n e s t e 
m o m e n t o e n u n o s e s tud io s de P a ­
r í s , " L e P e u F o l l e t " , c u y o s p r i n c i ­
p a l e s i n t é r p r e t e s s o n M a u r i c e R o -
n é t , R e n e D u p u y y B e r n a r d N o e l . 
E l t e m a e s t á i n s p i r a d o e n l a n o ­
v e l a de D r i e u L a B o o h e l l e , y n a ­
r r a l a h i s t o r i a de u n h o m b r e j o ­
v e n , p r e m a t u r a m e n t e e n v e j e c i d o * 

q u e s u 

8X> 

ESmNA 
t t n , «twiKfes t p u e r t a » feNftl» 

f f t t c i o 0 B u i « a m u i i * s i i « f e t É i i ? S H k 
Síllcftele e ^ 

fesarios B a ü l f * 8 i B ü f i | R { i r 8 H 9 B ü i i % 
S . A . 

Srjpatios. 86 y 88 — BARCELONA 
ESSL î 

A n ú n e l e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 
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U N A - E S P L E N D I D A O B R A D E 

C A R I D A D C R I S T I A N A 

E s p r o p i o d e l a s a l m a s g r a n d e s 
mo p e n s a r e n &í m i s m a s , n o p r e ­
o c u p a r s e P o r s u s a s u n t o s p e r s o ­
n a l e s , a n t e s b i e n e s t a r m i r a n d o 
« n t o d o m o m e n t o l a s o p o r t u n i d a ­
d e s d e f a v o r e c e r a l p r ó j i m o n e ­
c e s i t a d o y d e v o l c a r b e n e f i c i o s e n 
BUS c o r a z o n e s . 

E n l a I g l e s i a C a t ó l i c a , h e r e d e ­
r a o f i c i a l d e l a m o r d e C r i s t o a l o s 
h o m b r e s , e x i s t e n m a r a v i l l o s a s 
o b r a s c o l e c t i v a s de c a r i d a d c r i s ­
t i a n a o r g a n i z a d a s e n f a v o r d e l 
p r ó j i m o d e s v a l i d o . 

U n a d e é s a s o b r a s a d m i r a b l e s 
es , s i n d u d a , l a i d e a d a p o r l a 
B e a t a T e r e s a d e J e s ú s J o m e t e 
I b a r s , f u n d a d o r a d e l a C o n g r e g a ­
c i ó n d e l a s H e r m a n i t a s d e l o s A n ­
c i a n o s D e s a m p a r a d o s , y a e x t e n d i ­
d a e n n u e s t r o s d í a s p o r t o d o e l 
m u n d o , y q u e t a n t o ^ c o n s u e l o s 
c r i s t i a n o s d e p o s i t a s o b r e e l c o r a ­
z ó n e n t r i s t e c i d o y d e s e n g a ñ a d o d e 
m u c h o s a n c i a n o s m a l t r a t a d o s p o r 
l a i n c o m p r e n s i ó n y e g o í s m o i n ­
g r a t o d e l o s h o m b r e s 

E s u n m o t i v o de gozo p a r a l a 
c i u d a d d e S a n t i a g o e l s a b e r q u e 
a q u í r a d i c a n dos c a s a s p a r a a t e n ­
d e r a e s t a s u e r t e de a n c i a n o s . D o s 
c a s a ? e n la,s c u a l e s l a s d e p e n d e n ­
c i a s y a r e s u l t a n e x i g u a s p a r a 
a t e n d e r l a s d e m a n d a s de a n c i a ­
n o s q u e d e s e a n p a s a r l o s p o s t r e ­
r o ^ a ñ o s d e s u s ^ x i s t a n c i a s a l c o ­
b i j o de e s t a s r e s i d e n c i a s , n i d o s d e 
c a r i d a d y a s i l o s de c a r i ñ o , d o n d e 
l a a n c i a n i d a d p u e d a h a l l a r l o s 
c u i d a d o c q u e l a t e r n u r a r e l i g i o s a 
y f e m e n i n a s a b e o f r e c e r e n c a s o s 
s i m i l a r e s a e s t a s n e c e s i d a d e s d e 
l a v i d a h u m a n a . 

U N E S P L E N D I D O P R O Y E C T O 

t ' * R v d a . M . S u p e r i o r a de l a 
R e s i d e n c i a d e l A p ó s t o l S a n t i a g o , 
U f v a d a de «¡U g r a n a m o r a l a s 
o b r a . , d e c a r i d a d q u e s u C o n g r e ­
g a c i ó n p a t r o c i n a e i l u m i n a d a p o r 
l a * c l a r o s e j e m p l o s d e l a B e a t a 
M a d r e F u n d a d o r a , p r o y e c t a c o n ­
f o r m e a l a s u r g e n t e s n e c e s i d a d e s 
d e l m o m e n t o a c t u a l , e d i f i c a r u n 
n u e v o p a b e l l ó n , d e t r e s p l a n t a s . 

Memoria anual 
de la Secretaría 
del Ayuntamiento 
compostelano 

Se ha publicado, magnífica­
mente encuadernatífei- la Memo­
ria anmal de la Secretaria del 
Ayuntamiento de Santiago. 

Se trata de un trabajo reali­
zado Por el Secretario interi­
no, don Pablo Piñeiro Arss, 
que consta de 83 folios, com-
prendiendo las siguientes ma­
terias-

Territorio; Población; Vida 
económica; Red de comunica­
ciones; Religión y cultura-
Ofrece también un interesante 
apartado, con sus correspon­
dientes gráficos, sobre el mo­
vimiento turístico registrado 

'durante el año 1962 
Según ese estudio» en la ci­

tada anualidad han nernotado 
en Santiago 15.713 españoles, 
y 20.564 extranjeros. 

De esta memoria Se harán 
numerosas copias en multípo-
pista-

Cartelera de infantiles 

C A P I T O L 

A l a s t r e s y m e d i a 

¡HUNDID A L 
B I S M A R C K ! 

A T E N I D A 
A l a s c u a t r o 

UN CASTILLO 
EN EL TIROL 
A g f a c o l o r 

c o m o a l m i s m o C r i s t o e n p e r s o n a . 
S e r í a i n t e r e s a n t e q u e l a s p e r s o ­

n a s s i m p a t i z a n t e s c o n l a o b r a 
p r o y e c t a d a p o r l a s H e r m a n i t a s d e 
l o s A n c i a n o s d e l C a m i n o N u e v o 
h i c i e r a n l l e g a r s u a m o r de c a r i ­
d a d h a s t a l a s p e r s o n a s d e l o s a n ­
c i a n o s , a p o y a n d o e c o n ó m i c a m e n ­
t e , ea f o r m a d e o b s e q u i o s , l i m o s ­
n a s , c h e q u e s , r e g a l o s , e t c . , l a s 
o b r a s Q u e p r o n t o v a n a i n i c i a r s e . 

L a v o z d e C r i s t o s i g u e r e s o n a n ­
d o h o y , c o m o a y e r : « L o q u e h i -
c i e r é i s p o T u n o d e e s tos p o b r e c i -
U o a p o r M i l o h a c é i s ) ) . 

P . I . 

P i n c e l a d a s m u s i c a l e s 

c o m p o s t e l a n a s 

D Í A D E D E S C A N S O 
Por J . Ignacio Fdez. de Viana y Vieites 

. . . . . „, ~' 
M&S d e c o i i í p o s r a a s 

Tres años de Rectorado ! 

A u n q u e n o h a y n i n g u n a n o v e d a d 
d i a n a de m e n c i ó n e n e l C u r s o de 
« M ú s i c a e n C o m p o s t e l a » , n u e s t r o 
d i a r i o c o m e n t a r i o e n t o r n o a l t e ­

m a n o q u e r m o s q u e f a l t e , i í o y e s d í a 
d e d e s c a n s o v a r a l o s m u t í l e o s v e s ­
t a m o s s e g u r o s de q u e l o s a b r á n 
a p r o v e c h a r v a r a a d m i r a r n u e s t r o s 

B e a t a T e r e s a de J e s ú s J o r n e t . f u n ­
d a d o r a d e l I n s t i t u t o d e l a s H e r ­
m a n i t a s d e l o s A n c i a n o s D e s a m ­

p a r a d o s 

q u e v e n g a a o f r e c e r m a y o r b i e n ­
e s t a r a l a s p e r s o n a s a c o g i d a s a 
e s t a c a s a d e D i o s . - „ c 

L a p r i m e r a p l a n t a e s t a r a d e s ­
t i n a d a a s a l a s d e e s t a r y a m p l i o s 
c o m e d o r e s L a s e g u n d a a P e n s i o ­
n i s t a s . Y l a t e r c e r a a H o s p e d e r í a . 

E l p r o y e c t o e s f r a n c a m e n t e a m ­
b i c i o s o y € S p l é n d i d o . D i g n o d e t o ­
d o e l o g i o Y m e r e c e d o r d e t o d o 
n u e s t r o a p o y o e c o n ó m i c o y d e t o ­
d a n u e s t r a g e n e r o s i d a d c r i s t i a n a . 

L a o b r a q u e s é v a a r e a l i z a r 
e , s ó l o e n f a v o r d e u n o s s e r e s 
h u m a n o s , d e s v a l i d o s , s o l o s , d e s ­
a m p a r a d o s , a l o s c u a l e s e s t a s r e ­
l i g i o s a s , p o r a m o r de D i o s , r e c o ­
g e n c u i d a n , a t i e n d e n , se e o t u e r -
z a n p o r q u e n o l e s f a l t e n a d a , e n 
e l o r d e n c o r p o r a l y s o b r e « » U o 
e s p i r i t u a l , y c o m o c o m p e n s a c i ó n 
d e t o d o s es tos t r a b a j o s s o l ^ n e n t e 
p i d e n l a g r a c i a d e s e r c a d a d i » 

m á s s a n t a s y , , a l . f i n ' ? e r ^ ^ i V 
d a s , p o r l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , 
e n e l p a l a c i o d e l c i e l o . 

N i n g u n a v i r t u d c r i s t i a n a a c e r c a 
t a n t o a D i o s , n o s h a c e s e n t i r t a n 
c e r c a l a p r e s e n c i a d i v i n a c o m o 

l a v i r t u d d e 1» c a r i d a d . E n d o n d e 
e x i s t e c a r i d a d y a m o r , a l l í e s t a 
v i v a l a p r e s e n c i a d e l P a d r e c e 
l e s t i a l . 

E n l a s c a s a s d e l a s H e r m a n i t a s 
d e l o s A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s s e 
h a c e c a d a d í a p r e s e n t e l a b o n d a d 
d e D i o s m e d i a n t e l a s a t e n c i o n e s 
a m a b l e s d e i a s a b n e g a d a s r e l i S i o -
s a c a l o s p o b r e s a n c i a n o s i m p o ­
s i b i l i t a d o s , p a r a l í t i c o s , a t o n t e c i d o s , 
l l e n o s d e m i l a c h a q u e s d e l a v e ­
j e z , q u e s i e m p r e s o n c u b i e r t o s d e 
s o n r i s a s — r o s a s e n e s t e c a s o d e 
l a s a l m a s h e r o i c a s — y q u e s e r e ­
g a l a n a l o s a n c i a n o s d e s v a l i d o s . 

iMsíca en Compostela" 
Próximas actuaciones del VI Curso 

Mañana llegará 
a Santiago el 

Gobernador Civil 
M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a - l l e g a / l a 

e s t a c lu idad, e l G o b e r n a d o r c i v i l d e 
l a p r o v i n c i a , d o n E v a T i s t o M a r t í n 
F r e i r é . 

E l regreso d e 
la M i l i c i a 

Un ive r s i f a r i a 
E n M o n t e l a R e i n a e s t á í u n -

c i o n a m i o e l c a m p a m e n t o d o 
l a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a , d e n -
t e n a r e s d e e s t u d i a n t e s r e a l i z a n 
l o s c u r s o s d e v e r a n o a f i n d e 
o b t e n e r l a g r a d u a c i ó n do a l ­
f é r e z , c o n l a q u e se i n c o r p o r a ­
r á n a l o s c u a r t e l a s , p a r a h a c e r 
©1 s e r v i c i o m i l i t a r , q u e q u e t í a 
r e d u c i d o a c u a t r o m e s e s , m á s 
l o s d o s c u r s o s e n e l c a m p a ­
miento . 

D e l ' d i s t r i t o d e S a n t i a g o e s ­
t á n h a c i e n d o e l c u r s o , 716 c a ­
b a l l e r o s a l u m n o s d e p r i m e r o 

y s e g u n d o . F i n a l i z a n l a s e n s e ­
ñ a n z a s e l d í a 30 d e l c o r r i e n t e 
roes d e a g o s t o y e s t a r á n de r e ­
g r e s o e n C o m p o s t e l a e n l a m a ­
d r u g a d a d e l 3 1 . H a r á n e l v i a ­
j e e n t r e n e s p e c i a l , c o n s u c u a ­
d r o de p r o f e s o r e s , a l m a n d o d e l 
c o m a n d a n t e j e f e d e l d i s t r i t o , 

*• d o n M a r c e l i n o R o m e r o A l v a r e z . 

I I l S ü S P E N S E Y C A R C A J A D A S ! ! ! 
en una deliciosa comedia llena de peripecias 

que le harán reír y pensar 

MELOCOTON EN A L M I B A R 
con MARGA LOPEZ * CARLOS LARRAÑAGA 

y MARÍA MAHOR 
Basada en la obra maestra de Miguel Mihura 

H O Y 5*45 - 8 y 11 E S T R E N O e n 

M E T R O P O L M a y o r e s 

E l j u e v e s , d í a 22, se i n i c i ó e n e l 
c u r s o l a a i c t iv i c l ad l e c t i v a e n c a d a 
u n a d e l a s e n s e ñ a n z a s y do a>cu€jr-
do oon l o s h o r a r i o s poiiblicados e n 
e l n ú m e r o a n t e r i o r . L a n o v e d a d 
a b s o l u t a e s t á , r e p r e s e n t a d a p o r «1 
C n r e o de R e c i t a t i v o s o s t e n i d o p o r 
M o n t s e r r a t C a b a l l é , de c u y o c o n ­
t e n i d o s e d a r á e n e s t e d i a r i o e l 
c o r r e s p o n d á e n t e e x t r a c t o . E n loa 
t r e s d í a s h a e x p u e s t o l a d o c e n t e 
u n a a m i p l i a p r e l u s i ó n s o b r e e l s u b ­
g é n e r o R e c i t a t i v o . L a m e t o d o l o g í a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l c u r s o y , e n e l 
p l a n o h i s t ó r i c o , l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e l s u b g é n e r o h a s t a C l a u d i o 
M o n t e v e r d i . S e g u i d - a m e n t e l o a 
a l u m n o s , e n e j e r c i c i o s de c o n j u n ­
t o y s i n g u l a r e s , h a n r e a l i z a d o e x ­
p e r i e n c i a s s o b r e l a i n t e r p r e t a c i ó n 
d e l R e c i t a t i v o , a p a r t i r de los t e x ­
t o s m u s i c a l e s d e l . M i s t e r i o de E l ­
c h e y h a s t a l a C a m e r a t a F i o r e n t i -
n a . E n o l d í a de a y e r s e i n t e g r ó e l 
c u r s o de p i a n o c o h ' l a s e n s e ñ a n z a s 
de l a p t r o í e s o r a A l i c i a de L a r r o c f h a , 
q u e e l d í a 22 a c t u ó e n L i m a d a n d o 
t é r m i n o a s u v i a j e a r t í s t i c o p o r 
H i s p a n o a m é r i c a . 

S e h a n i n i c i a d o t a m b i é n l a s e n ­
s e ñ a n z a s de l a O r q u e s t a de C á m a ­
r a c o n f i a d a s a l m a e s t r o H a n s v o n 
B e n d a . L a o r q u e s t a a c t u a r á p r i n ­
c i p a l m e n t e p a r a a c o m p a ñ a r a s o ­
l i s t a s , p t o F e s o r e a o p a r t i c i p a n t e s , 
e n e l V I C u r s o . 

P R O X I M A S A C T U A C I O N E S 

D u r a n t e l o s d í a s 26 y 27, D . A n ­
t o n i o F e r n á n d e a - O i d d e s a r r o l l a r á 
s e n d a s c o n f e r e n c i a s r e s p e c t i v a m e n ­
t e s o b r e " E l l i e d a l e m á n " , r e p r e ­
s e n t a d o p o r P . S o h u b e r t y R i c a r d o 
S t r a u s s . M o n t s e r r a t C a b a l l é , i l u s ­
t r a r á l a s c o n f e r e n c i a s d a n d o a u ­
d i c i ó n a loe e j e m p l o s d e l o s r e s - " 
p e c t i v o s a u t o r e s , h o n r a d a c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n p i a n í s t i c a de C o n d h i -
t a B a d í a . 

E l S e m i n a r i o de M ú s i c a C o n t e m ­
p o r á n e a p r e p a r a u n a s e s i ó n e n h o ­
m e n a j e a F e d e r i c o M o m p o u , c o n 
m o t i v o de h a b e r c u m p l i d o e l c o m -
posdtor s e t e n t a a ñ o s . A c t T í a r á j n 

c o n j u n t a m e n t e l a s c l a s e s de p i a n o 
y c a n t o . E n t r e l a s o b r a s i n c l u i d a s 
e n e l p r o g r a m a figurará l a de m á s 
r e c i e n t e e d i c i ó n : V e i n t i d ó s v a r i a ­
c i o n e s s o b r e u n t e m a de J D h o p á n . 

I n m e d i a t a m e n t e s e c e l e b r a r á n 
c o n o i e r t o s c o n l a p a r t i c i p a c i ó n d© 

M a r c i a l O e r v e r a , V í c t o r M a r t í n , 
J o s é L u i s G a r c í a A s e n S i o , R a f a e l 
P u y a n a , G e n o v e v a G á l v e z , e t c . 

O T R A S N O T I C I A S 

E L c o n s t r u c t o r de g u i t a r r a s d o n 
J o s é R a m í r e z h a donado u n a g u i ­
t a r r a de s u firma d e s t i n a d a a l m e ­
j o r a l u m n o de l a c l a s e d e l M a e s t r o 
D . A n d r é s S e g o v i a . A l t é r m i n o d e l 
c u r s o s e r á a d j u d i c a d a e n c e r t a m e n 
p ú b l i c o p o r u n j u r a d o c o n s t i t u i d o 
p o r proifesoresi d e l V I C u r s í j . 

E l p resad e n t e de " M ú s i c a e n 
C o m p o s t e l a " h a r e c i b i d o d e l s e ñ o r 
S u b s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l , e x R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
do C o m p o s t e l a , u n t e i o g r a m a d e l 
s i g u i e n t e - t e n o r : " C o n m o t i v o i n ­
a u g u r a c i ó n c u r s o " M ú s i c a e n C o m ­
p o s t e l a e n v i ó t e c o r d i a l r e c u e r d o y 
s a l u d o e x t e n s i v o p r o f e s o r e s y a l u m ­
n o s . L u i s L e g a z " . 

C O N C I E R T O D E L A P I A N I S T A 
A L I C I A D E L A R R O C H A 

H o v d o m i n g o , a l a s 22,30, t e n d r á 
l u g a r e n l a S a l a d e A r t e d e l H o s ­
t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , u n 
c o n c i e r t o a c a r g o d e l a d o c e n t e d e 
o i a n o d e l V I C u r s o d e « M ú s i c a e n 
C o m n o s t e l a » . A l i c i a d e L a r r o c h a . 
E l p r o g r a m a s e r á c o m o u e s t o p o r 
o b r a s d e S o l e r , S c h u m a n n , D e b u s -
s v . R a v e l . G r a n a d o s y A l b é n i z . 

D u r a n t e e s t a s e m i n a e s t a r á n 
a b i e r t a s d e s d e l a s n u a v e y m e d i a 
h a s t a l a s o n c e de l a n o c h e l a s 
f a r m a c i a s d e : 

Doña Irene Regueira Lois. 
Casas Reales, 10. Tsíéí. 1723. 

Doña Gloria Ruibal Amor, 
Dr. Teijeiro. 11. Teléfono 3622 

Doña Sofía Maceira Vidan, 
Rosalía Castro, 21- Teléf. 3321 

A p a r t i r d e l a s once d e l a n o c h e 
c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i i o Lois, Ca­
s a s r e a l e s 10 ( A n i m a s ) ' 

(pPRINCIPAl'B) (ÉHCAPlfüT 

H O Y : 5'45 — 8 y 1 1 

P r i m e r r e e s t r e n o 
d e l a d e l i c i o s a y d i v e r t i d a 

c o m e d i a c i n e m a t o g r á f i c a 

« C U A N D O L L E G U E 
S E P T I E M B R E » 

R o c k H u d s o n 
G i n » L o l l o b r í g i d a 

T e c n i c o l o r i M a y o r e s X 

H O Y : S'SO — 7'45 

G r a n d i o s o e s t r e n o 
d e l a a p a s i o n a n t e p e l í c u l a 

« T R A I C I O N E N A T E N A S » 

U n a d r a m á t i c a a v e n t u r a e n 
t i e r r a B d e v i o l e n c i a 

R o b e r t M i t c h u m G i a S c a l a 

X M a y o r e s ) 

(«METROPOÜ 
H O Y : S'éS — 8 y 11 

U n e s t r e n o d e s u s p e n s e 
y c a r c a j a d a s 

« M E L O C O T O N E N 
A L M I B A R » 

M a r í a M a h o r - M a r g a L ó p e z 
y C a r l o s L a r r a ñ a g a 

e n u n a d e l i c i o s a c o m e d i a q u e 
l e h a i r á r e i r y p e n s a r , 

( M a y o r e s > 
M a ñ a n a : « S A L O M O N Y LA 

R E I N A D E S A B A » 

Y A G O 
P o r e l l a r g o m e t r a j e d e l a 
p e l í c u l a l a s f u n c i o n e s c o m e n ­

z a r á n a l a s 4 y 

S e n s a c i o n a l p r # i e r r e e s t r e n o 
d e l a e s p e c t a c u l a r p e l í c u l a 

( ( G U E R R A ¥ P A Z » 

T e c h n i c o l o r - V i s t a v i s i ó n 
A u d r e y H e p b u m 

H e n r y F o n d a 

¿ M a y o r e s ) 

(ÍSALON TEATlEgj) ( j I 
C E R R A D O 

P O R 

V A C A C I O N E S 

H O Y : 6 — 8 — 10*80 

E x i t p s e n s a c i o n a l 
d e l a e m o t i v a p e l í c u l a 

« ¡ H U N D I D A L B I S M A R C K ! » 

S n C i n e m a s c o p e 

c o n l o s a s t r o s 
K e n - e t h M f j o r e 

Dana WiBtol 

p a i s a j e s y s a b o r e a r n u e s t r o s o l a -
t o s t í p i c o s , e m p e z a n d o p o r e l m a ­
r i s c o v e l r i b e i r o , e n l a s d i v e r s a s 
l o c a l i d a d e s m a r í t i m a s c e r c a n a s . P a 
r a í a v r ó x i m a s e m a n a p o d r e m o s 
V a d e l e i t a r n o s c o n a l g u n a a c t u a ­
c i ó n p ú b l i c a de m a e s t r o s o a l u m - ; 
n o s . 

Q u e r e m o s g l o s a r h o y u n r a s g o 
m u y l o a b l e r e l a c i o n a d o c o n l a s a c 
t i u i d a d e s m u s i c a l e s q u e se_ v i e ­
n e n d e s a r r o l l a n d o a ñ o i r a s a ñ o d u 
r a n í e l o s m e s e s de agos to y s e p ­
t i e m b r e e n n u e s t r a c i u d a d . L a i m ­
p o r t a n c i a Que p a r a n u e s t r o n o m ­
b r e t i e n e n es tos c u r s o s y a se p a e -
de a p r e c i a r e n n u e s t r o s d í a s . P e ¿ 
r o a n t e todo l a v i d a de « M ú s i c a , 
e n C o m p o s t e l a » s e r á m á s i m p o r ­
t a n t e e n u n f u t u r o r e m o t o v a r a l a 
h i s t o r i a de n u e s t r a u r b e . E s p o r 
é s t o v v a r a q u e los f u t u r o s i n v e s 
t i g a d o r e s de H i s t o r i a t e n g a n m a ­
t e r i a l s u f i c i e n t e c o n e l q u e h a c e r 
s u s t r a b a j o s v y a r e u n i d o s , v o r l o 
m e n o s a p a r t i r de es te V I C u r s o , 
p o r l o Que e l A r c h i v e r o M u n i c i p a r 
h a c o m e n z a d o l a p a c i e n t e l a b o r de 
r e u n i r t odo l o Q « e e n l o s p e r i ó d i ­
cos se p u b U a u e s o b r e e s t a s a c í i u i -
d a d e a m u s i c a i l e s . P e r o n o s ó l o se 
n u t r e de l a s d i a r i a s c l ó n i c a s v n o • 
t i c i a s e s a c a r p e t a e n c i e r n e s , s i n o 
q u e l a v i e n e n a c o m p l e t a r todos 
l o s p r o g r a m a s y f o l l e t o s q u e l a rs.-
c r e t a r í a d e l C u r s o v a p u b l i c a n d o . 

E s t e h e c h o , de s u y o m u y a p r e 
c i a b l e . d e b e r í a s e r t e n i d o e n c u e n ­
t a v o r n u e s t r o s c o c i u d a d a n o s y 
p o r todos a q u e l l o s q u e v o r u n a u 
o t r a r a z ó n e s c r i b e n o e a t a n e n 
r e l a c i ó n c o n es tos c u r s o s . Una_ m a 
ñ e r a m u v e f i c a z de c o n t r i b u i r a 
l a h i s t o r i a c o w v o s t e l a n a , q u e ai 
t r a v é s de l o s a ñ o s se i r á c o m p l e ­
t a n d o , es f a c i l i t a r a, u n o de l a s 
f u e n t e s h i s t o r U ) g r á f i o a s m á * i m ­
p o r t a n t e s c o n l n ~ q u e c o n t a m o s t o 
do a q u e l mater ia! ' , q u e p o s e a m o s 
s o b r e Ta. m a t e r i a A l l í , l e n t a m e n t e 
c o m o l a s h o r m i g a s , se v a a c u m u ­
l a n d o u n slnfír> de p e q u e ñ a s ' p a r 
t í c u l a s q u e s e r v i r á n v a r a h a c e r v v 
a r u e s n v o l u m e n d " of^o c a m í u T n 
de n u e s t r a I n r r a v i ^ a . H n y n o s p a 
r e c e u n / i n i m i e d a d g u a r d a n u n 
s i m p l e f o l l e t o ^ u n n r n a r n m a de t en 
t r o , u n a e n t r a d a de c i n e , u n r e ­
c o r t e de v o r i ó r l i l c o , p e r o to^o es 
to e s l a s a v i * a u e s e r v i r á p a r a 
q v o se d e s a r r o l l e c o n e l t i e m p o , e l 
n u e v o r a w a í e de n u e s t r o á r b o l ae 
r ien l f i r i t rn . 

A p a r t i r de a lbora v a f " t e n ­
d r á * 6 U m a f . e r i a r s o b r e M ú s ^ a 
e n C o m p o s t e l a - » e l a r c h i v o de l o s 

' C u r s o * , s i n o Que l a p r o n í a C o m 
^ ó s l e l a , e n c a r n a d a e n e l ce lador-
de t o d a s s u s a c c i o n e s , se p r ^ h m -
n a t á de u n a de l - s p a r í e ? y t í a l e s 
de s u ^ • " " - ' . i s m o T e s t a es u n a de 
Tas m ú l t i p l e ' w n e r a . * de c ó m o so 
v u e d s c o n + r i h u i r al . e rmr lanaeHJ 
m,lento n f l s t r eá t rn** '*** A " VP% 
^ ' s t a c i u d a d a »«• q u e d e b e m o s r " -
d a r v m i m a r y « « n t i r n o s o r n v l l o 
sos d " ner s u s h i j o s o ^e h a b e r 
c o n v l v * * ' * co '" e l l a s u s b u e n o s • 
m a l o s m o m e r i f o s . -

P P P i P O P T N t A C T O N T W ¥ . T. N . T . 

tro-Firt-no, l u w " or!'trí>'rá "TI l a C P -

r o r Incj T>rodnif>forft<? d r f T.>TT npr -
tAnA^Vri^eit! a l t w o n d f l A i ^ p r o r " 1 

O^nifTai^f^ S e foffrnq.rá l a fvvnr»'-
t i v a e n l a P l a y a dp Vfsn^-pQ, f r i e r e 
tpf: CMTÎO i a r n a f i a n a . 

VTiahrA . r n V a . ^ f n e n d a y f u n c l o n a -
r i d •Hntafnmp'V'o. 

T e r m i n a d o s ^ a-cfos. r é t e b r a -
r á i m a r ^ r e n c l á n an ^ Rialón d e 
S e c l o n e s á e l A y u n t a m i e n t o . 

E n s u d e s p a c h o o f i c i a l d e l R e c t o r a d o v m , 
. s e a m o n t o n a r o n a y e r t e l e g r a m a s , t a r i e t a s v r. ^ de s u Clínin 1 

g c i o n a l M a g n í f i c o y E x c m o . S r . R e c t o r ^ V f f i * ^ f e f i u ' S 
^2 f e s o r E c h e v e r n . a e i a ^ v e r s i d a d p 
QÍ L a j o r n a d a d e l a p r i m e r a a u t o r i d a d a c a d ^ m í ' ^ r 
n i s e s a l i ó a y e r l i g e r a m e n t e d e l o n o r m a l A T M ^ * de GaUoi S 
§ U n i v e r s i d a d p o r l a m a ñ a n a , S a c h a n d o ? 1 1 0 ? í 
0 d í a . H u b o d e s u s p e n d e r m o m e a t á n e a m e n t e l a t L l S asUntOs del 3 

a l e i o e r r e o t o r , d e c a n o s , c a t e d r á t i c o s , p r o f e s o r . a- P a r a rec¡b I 
q u e a c u d i e r o n a f e l i c i t a r l e p o r e l t e r c e r am?ve?sZr-Jef.e á ^ l V l 
d e p o s e s i ó n . r ^ v e r s a n o de su ^ L> g 

N a t u r a l m e n t e l a f e c h a s e ñ a l a b a u n m o m e n t o i n . 
l a v i d a u n i v e r s i t a r i a c o m p o s t e l a n a . P o r a u . ^ . l ™ P o r t a n t e S 
h a v e n i d o a s u c e d e r o t r o , A q u e l l a l a b o r a d i 5 r a b l ^ S t , r e R(*tor S 
L e g a z L a o a m b r a , a c t u a l m e n t e s u b s e c r e t a r í a l / e l pr<)fesoí 9 
c i o n a l , s e v e c o n t i n u a d a p o r l a d e l p r o f e s o r F n i L E d u c a c i ó n Na í 
c o n o c e d o r d e l o s p r o b l e m a s e i n q u i e t u d e s de ] l a S r r Í ' P ^ u W ^ 

A s o m b r a e n v e r d a d l a e n o r m e c a p a c i d a d H ? a v g a i l e g a í 
p r o f e s o r E c h e v e r r i y t a n t o c o m o e s a d c K f i ó n a i t!:abaj0 ^ g 
a s u m e , c a u s a t a m b i é n e s p e c i a l a f e c t o s u m J d o ^ * que 5 
s e n c i l l e z y s i m p a t í a p e r s o n a l . m a o de ser , todo él & 

g L a g i a n l a b o r r e a U z a d a p o r é l e n esoc t r** -
g p l a s m a d a e n u n a s e r i e d e o s t e n s i b l e s m e j w a * S P e ! f t ^ o s ^Parece Í 
d h a n v e n i d o a e n s a n c h a r l a p e r s c / i a l i d a d d e l a Tin i v ?í"dei1 l ú e t 

p o s f e l a n a . a e ^ u n i v e r s i d a d com. § 
K E s f a c t o r i m p o r t a n t í s i m o p a r a l a ob teno inn A* , 
5 m o s r e s u l t a d o s e n t a n a l t o c o m e t i d o , e l a u e ^ V 0 8 ^ ópti- S 
g e n l a m l ^ r n a U n i v e r s i d a d c u y o s d e s t í n ^ rige y ^ Í 
3 l a b o r l a m u e v a s u c o n d i c i ó n d e « a n i i a o - , , ^ £ 7 * q.ue ^ 

y a l m a a s e r v i r s u c o n d i c i ó n d e s a n t i a g u é s « U r 4 a d o 
l a d o b l e c a u s a : u n i v e r s i t a r i a l ^ ^ : 0 „ 

esa R 
u n i v e r s i t a r i a v ^ W Í i a „ , , cuerPo 5 

t o s d o s s e n t i m i e n t o s s o n s u f i c i e n t e s p a r a a u e P f giUesa- Es- ^ 
d e a y e r , e l p r o f e s o r E c h e v e r r i s e c o n s i d e r e S a t í s f e c h o mérÍdes g 
p e r s o n a c o n s t a n t e y d e i n v a r i a b l e ¿ ¿ 0 ^ U e n ^ D e I H í i ^ • aun<1Uê  í 
p o r t a n t e p r o g r a m a d e l q u e n o t a r d a r e m o s en c S ^ 0 l ^ 5 
t i v o s r e s a l t a d o s . E l p r o f e s o r E c h e v e r i i ¿ i k J ^ T ^ í 

S¡ a J o s a s u n t o s d e l a U n i v e r s i d a d , d I S í L d o e s o e c i ^ - 0 * ^ Ueno l 
S r e a l i z a c i ó n t o t a l d e l p r o y e c t o d e l a R e s i d e S Í S e r Í . s a ^ C 
^ P o r e j e m p l o , e n q u e s e c o n s t r u y a l a c a p i l i r m , ^ , . 1 1 8 1 " ^ ^ . 
£ d a m e n t e l a s n e c e s i d a d e s e s p i T i t i S e l d e X L h l ? o í ' mi>1? cóm«: 
£ r í a a f l í r e s i d e n t e . s e a ^ " a ^ o n universi ta-
S C o n e s t a n o t a d e l d í a , q u e r e m o s h a p p r i a 
g n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n , ^ n<lcerIe ^ S ^ x también 

| ¡ J o s é R E T F . A L V 1 T E 

A Y E R , E N V I G O 

T u r i s t a y Compostela 
e m p a t a r o n a u n gol 

E l equipo santiagués demostró una 
técnica superior a la de su rival 

V I G O , 24.— ( P o r t e l é f o n o , e s ­
p e c i a l p a r a E L C O R R E O G A ­
L L E G O p o r M . R . V A R E L A 
r e d a c t o r d e u F a r o de V i g o n J . 

C a n . em(pate a u n g o l f i n a l i z ó 
e l p a r t i d o a m i s i t o s o d e futibol 
j u g a d o e s t a ta i rde e n e l C a m p o 
d e B a r r e i r o e n t r e e l T u r i s t a y 
e l C o m p o s t e l a . E l p r i m e r t i e m p o 
c o n c í l u y ó a c e r o g o l e s y e n l a 
s e g u n d a p a r t e s e m a r c ó u n t a n ­
to p o r b a n d o . 

A l o s 35 m i n u t o s D i e g o o b t u ^ -
v o e l g o l d e l T u r i s t a , y a l o s 37, 
e s decdr, d o s d t o p t í s s ^ J o s é L u i s 
m a í r c ó e l d e l C o m p o s i f é í s i r 

E l c a m p o d e B a r r e i r o r e g i s t r ó 
u n a r e g u l a r e n t r a d a y ea e n ­
c u e n t r o n o r e s p o n d i ó a l a e x -
p e o t a c i ó i n q u e h a b í a d e s p e r t a d o 
E . e q u i p o s a n t i a g u é s m o s t r ó u n a 

t é c n i c a s u p e r i o r a l c u a d r o d e l 
T u r i s t a , p e r o s u d e l a n t e r a h a 
s i d o d e m a s i a d o p r e m i o s a . S e 
c o m b i n ó b i e n e n e l c e n t r o d e l 
c a m p o y a v a n z ó c o n o r d e n , p e r o 
c e r c a d e l á r e a , e n l a z o n a d e l a 

v e r d a d , s e e n t r e t u v i e r o n d e m a ­
s i a d o e n p a s e s . 

H a n s o b r e s a l i d o e n e l e q u i p o 
s a n t i a g u é s l o s . d o s g u a r d a m e t a s 

a s i c o m o e l d e f e n s a L a l o y e l 
i n t e r i o r G a r r i n d h a , que f u e r o n 
q u i e n e s d e j a r o n m e j o r i m p r e s i ó n . 

E l T u r i s t a p r e s e n t ó u n e q u i p o 
d e c i r c u n s t a n c i a s , p u e s t o q u e 
f a l t a b a n v a r i o s d e s u s t i t u l a r e s . 
S i n e m b a r g o , c o n e n t u s i a s m o . 

S ü M o toira ¡ ñ m le la h m m 

De las Hermanos Directar: Dr. luis 
de la Esieraaza Sánete Harguindey 

MEDICINA Y CIRUGIA • ESPECIALIDADES 

Teieíooos: 220$ 
Dirección: 1334 

Santiago de Compostela 
Zona Sur- Residencia 

P e n s i o n e s d e v a r í e s e l a s e s i n c l u i d a s l a s d e 

t i p o e c o n ó m i c o _ 

NOTA: Faca iofonites diríjanse a cualquiera de lo» t e l é f o n o s 

c o d i c i a y t e s ó n lograron contra-
r r e s t a r l a m e j o r t é c n i c a del Com­
p o s t e l a , 

N o s e p u e d e n hacer conclusio-
n e s p o r es te encuentro Sin em­
b a r g o . e l C o m p o s t e l a ha dejado 
l a i m p r e s i ó n de q u e posee un 
m a g n i f i c o equijpo p a r a este debut 
en T e r c e r a D i v i s i ó n y que será 
u n c a l i f i c a d o adversar io de los 
e q u i p o s p u n t e r o s . A l margen da 
que a u n s e v e que los jugadores 
n o e s t á n e n p l e n a forma física, 
a l e n t r e n a d o r Y a y o le queda 
p o r a c o p l a r l ineas y por dar 

m a y o r p r o f u n d i d a d ' a l conjunto 
p r á c t i c o , c o m o se quiera, a la 
l í n e a d e a taque especialmente. 

P o r l o que se refiere al Turis­
ta , e s t a s a u s e n c i a s habidas hoy 

d e j a n e l j u i c i o pana otra oia-
s i ó n . N o o b s t a n t e se ha visto 
q u e h a f i c h a d o ailgunos jóvenes 
que p a r e c e n t ene r aptitudes 
s e r b u e n o s t i t u l a r e s . 

A l i n e a c i o n e s : 
T U R I S T A : B r a u l i o ; Salinas, 

J o s é L u i s , N o g u e l r a ; Mondhito, 
Q u i n ; B l a s , F e r r e i r o , Diego, Ne­
n e y R i c a r d o . 

C O M P O S T E L A : J o a q u í n (San-
m i g u e l ) ; A m a d e o , La lo , Zurdo, 
F U d h o ( G u i l l e r m o ) , T a t á ; Jos« 
L u i s , G a r r i n c h a , A r a n a (Tuche, 
B a ñ a ( V e n t u r a ) V i l l a r , ( A l e r t o . 

E l T u r i s t a no P^do cambiar ju­
gadores po rque no ^ P f 1 * °9 
s u p l e n t e d u r a n t e esta jomada 
a m i s t o s a . , ^naAnt 

p o r ea c o n t r a r i o , e l entrenador 
c o m p o s t e l a n M a Y a y o de^co 
m u d h a a t e n c i ó n a 
p r o b a n d o e l m a y o r ^ d ü ^ 
de l o s j u g a d o r e s , f o . f S ? 
q u e e s t á t r a t an'do de 
p u e s t o s p a r a aprovechar 
x i m o e l v a l o r de cada 
^ •m.a.o-nífifXK jugadores. _ 

SOCIEDAD 
V I A J E R O S Mrj 

SP e n c u e n t r a en Comoostetó ^ 
K e n t C o o s s p i n d ^ e l cu a l ^p a« . l i a . 
t e m p o r a d a _ a l lado de ^ m . 
r eq los s e ñ o r e s de Moran 
d e i r a ( d o n P l o r o ) ña el car-

M i . C o o s o m a desempena 
go de P r i m e r S e c r e t a ^ 
b a l a d a dp los E b . u u . 
r i c a e n M a l a y a - ciU-

- p a s a u n o s g i d e n t e & 

d a d el i n d u s t r i a l r e s i u 0, 
V e n e z u e l a d o n B e n ^ 0 S a n t i a -

— P a s a u n o s d í a s e n Tin(? 

t a l d e E s p a ñ a . 

E L M A R Q U E S D E 
contia^o 

m e n ^ o v u - ^ por 
A l c a l d e ^ A n * 

c idad. n f 
u ñ o , l a .i0V 
el Carmen 
- L , aboga 

l i o P i t a , esoosfl 
A v e l i n o ^ Q p j j R A D O 

p u é s o m e t i d o e n es ta^^ =ón 
a u m d e l i c a d a i n ^ ^ s u i t a ^ 
^ r ú r g i c a . c o n f f zdez 
d o n A n t o n i o F e r n a ^ 
y M a r t í n e z d e Z n r o F . g o 
á e i e s t u d i a n t e ^ l ^ y c r ^ 

nández Viana. 
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I crucero para el «Camino 
je Santiago», en Estolla 

E l joven a r t i s t a c o m p o s t e l a n o 
Fernando G a r c í a B l a n c o , h i z o 
entreea a l A l c a i d e d e l a r t í s t i c o 
crucero que e l A y u n t a m i e n t o 
regala a l de E s t e l l a ( N a v a r r a ) , 
para ser colocado e n l a s p r o x i ­
midades del P u e n t e d e l a M a g ­

dalena, en a q u e l l a l o c a l i d a d , 
ruta jacobea-

Hoy s e r á e n v i a d o p o r í e r r o -
carrii, a a q u e l l a l o c a l i d a d - -

L a obra de G a r c í a B l a n c o es-, 
ta m a g n í f i c a m e n t e l o g r a d a . 

Ha reproducido u n C r i s t o d e 

e s t i l o r o m á n i c o y l a i m a g e n d e 
B o n á v a l . 

T i e n e g r a b a d a u n a i n s c r i p ­
c i ó n v i u e d i c e a s í " P e r e g r i n o , 
m i r a e s t e C r u c e r o . E l t e s e ñ a ­
l a r á l a r u t a m i l e n a r i a d e S a n ­
t i a g o " . 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l C r u c e ­
r o t e n d r á l u g a r e l 2 5 d e s e p ­
t i e m b r e c o n m o t i v o d e l a f e s ­
t i v i d a d d e l S a n F e r m í n p e ­
q u e ñ o . 

A l a c t o a s i s t i r á u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l M u n i c i p i o c o m ­
p o s t e l a n o . 

NOTAS D E L R E P O R T E R 

[( 

í la Dniversídad 
La Universidad compos t e l ana 

recibirá el trece de S e p t i e m b r e 
en su Claustro, con l a d i s t l n -
clon de Dr. Honorls C a u s a de 
a Facultad de F i l o s o f í a y L e -
iras, al insigne g u i t a r r i s t a , e m -
"ajador emocionar de E s p a ñ a 
Por sus conciertos, D . A n d r é s 
segovla. 

E l acto r ev l s t l r á enorme so-
Rinldad dada l a c a t e g o r í a y l a 

dimensión a r t í s t i ca del conce r -
"sta de mundial f a m a . 

Hará la p r e s e n t a c i ó n de don 

ü splcrta g.ran ln te réS í e l deca_ 
"ade la expresada F a c u l t a d 
1>. Abeterdo Moralejo L a S 0 i 

B c ' 0 f \ o í , c l a l ^ e l a U n l v e r -

sica D„ n V1 Curso de " M ú -

S l c a U n t o ^ ^ c á t e d r a 
ver i t ó 7 rna<; onal de ^ U n í -
dH u í e v ^ f a l c l a , c r e a c i ó n 

Pastor" r rás y doña M a r g a r i t a 

¿tnífe 8egovla c o n -
^ t a n ? ^ ^ el H o s t a l u n o s 
« í e s t r a i a i a t e n c í ó n p a r a 

t a ^ a por sí1116111* l a f e U ^ -

aconteclmleneia' l n a n I f e s t ó : " E l 

68 ^ P t t a paC O a ^ y . m , ^ a t l ^ d 
^ s a n n / a u a n iodos- M e d l s -
' " ^ w y nna"0 ^ n o r que no 
jenclas ¡ ¡ Z ^ y mas l a s que-
k h y S r T n n a s Compos -

^ S ' d ? 8 act iTWades p r o -
^ m L m ^ t r o S c g o v l a 

^ U l k o que in{a 1111 conc ie r to 
t % m * S J l * T ^ e l 2 1 
l!rea ' Par» s ^ n , P a I n i a de M a -
5 „ r f A l e í n a n i a ^ 1 V n a t x í ™ * 
AJ t ra l l a , E s t ^ %1<:a' s ^ a , 

M ^ e S ^ a l a n d a j P r a n ' 
^ España3" eiecatante, n e r v i o 

^ O R E N S E 

« o n ^ O ^ n s e ^ S *e M n s I -
s o r á ^ ^ i c a ee? ^ a b o r a c i ó n , 
l W r s n e l t o en H C o ! Q P o s t e l a » 

4 í í 6 - l S r a C n 7 o B S e l a " S 

P r i l e ^ e l i m l n a t o . 

r í a s d a r á n c o m i e n z o e n los ú l ­
t i m o s d í a s d e l C u r s o . 

S e g ú n nos m a n i f e s t ó e l d i r e c ­
t o r d e l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i ­
c a de O r e n s e y de s t acado p l a ­
n i s t a D . A n t o n i o I g l e s i a s , l o s 
c o n c u r s a n t e s p r e s e n t a d o s s u ­
m a n q u i n c e y c o r r e s p o n d e n a 
l a s s i g u l e n e s n a c i o n a l i d a d e s . 

E s p a ñ a , F r a n c i a , P o r t u g a l . 
I t a l i a y A r g e n t i n a . 

E L P . C A S T R O , A M A D R I D 

R e g r e s ó a M a d r i d e l R e v e ­
r e n d o P a d r e M a n u e l C a s t r o de 
C a s t r o , i l u s t r e m i e m b r o de l a 
O r d e n S e r á f i c a , D r . e n F i l o s o ­
f í a y L e t r a s , P r e m i o M a r o h o n 
l a i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a , c o l a ­
b o r a d o r y a n c b i v e r o d e l I n s t i ­
t u t o I b e r o - A m e r i c a n o e n l a c a ­
p i t a l de E s p a ñ a . 

E l P a d r e C a s t r o d e s p u é s de 
u n i n t e n s o t r a b a j o e n los A r ­
c h i v o s de P a r í s d e s c a n s ó u n a 
t e m p o r a d a e n l a c i u d a d c o m ­
p o s t e l a n a y h a p u e s t o en o r d e n 
s u s a p u n t e s e n r e l a c i ó n c o n l a 
a m p l i a c i ó n d e l i n t e r e s a n t e t r a ­
b a j o que d i ó a p u b l i c i d a d e n u n 

v o l u m i n o s o t o m o r e f e r i d o a 
F r a y G i l de Z a m o r a , q u e le 
v a l i ó u n a a y u d a e c o n ó m i c a de 
l a F u n d a c i ó n M a r o h . 

E n P a r í s h a l o c a l i z a d o n u e ­
v o s t r a b a j o s de s u p o l í g l o t a b i o ­
g r a f i a d o . q u e m o t i v a r á o t r a 
o b r a d e l p a c i e n t e i n v e s t i g a d o r , 
d e l q u e S a n t i a g o g u a r d a g r a ­
t í s i m o r e c u e r d o . 

C O N F E R E N C I A D E D . L U I S 
L E G A Z 

E n l o s p r i m e r o s d í a s de S e p ­
t i e m b r e p r o n u n c i a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a en S a n t i a g o , p a r t i c i ­
p a n d o e n u n a de l a s s e s i o n e a j » 
d e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e ^ 
D e r e c h o C o m p a r a d o , e l e x R e c ­
t o r de l a U n i v e r s i d a d g a l l e g a 
D . L u i s L e g a z L a c a m b r a , S u b ­
s e c r e t a r i o de E d u c a c i ó n N a c i o ­

n a l . 
J E S U S R . A L V I T E 

R E G I S T R O C I V I L 
24 de a g o s t o 

N a c i m i e n t o s : M.a D o l o r e s M o u -
r i ñ o U z a l ; M a r í a d e l P i l a r L e c h u ­
g a P é r e z ; M a r í a d e l C a r m e n R a ñ a 
I g l e s i a s ; M a r í a I s a b e l V á r e l a P o ­
z a d o ; J e s ú s P é r e z M a r t í n e z ; , J o s é 
M a r í a V e i r a a R a m a ; J o s é M a n u e l 
C a m i n o M í g u e z ; J o s é I g n a c i o de 
l a s H e r a s F e r n á n d e z ; M a r í a de l o s 
M i l a g r o s R u a n o v a y Ló ipez . 

D e f u n c i o n e s : J e s ú s N i e t o B u j á n , 
de 5£ a ñ o s ; A n d r é s F e r n á n d e z S i l -
v e i r a , 7 8 ; M a r í a S e n d e S e c a n o , d e 
72 ; M a r í a L ó p e z P a r n á n d e z , de 7 1 ; 
O r m F i u z a M a r i ñ o , de ? 4 ; J o s é 
A J y a r z a de D i o s , 5 1 ; J o s é M a r í a 
S á n c h e z E s t a l o t e , de 54 a ñ o s . 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

F e l i c i t a c i o n e s a l d o c t o r J o r g e 
E c h e v e r r í e n s u t e r c e r a n i v e r s a r i o 

a i f r en te del R e c t o r a d o 
C o n m o t i v o d e c u m p l i r t r e s a ñ o s 

a l f r e n t e d e l R e c t o r a d o d e l a 
U n i v e r s i d a d , e l P r o f . D i r . D . A n g e l 
J o r g e E c h e v e r r i , h a r e c i b i d o e n 
e l d í a d e a y e r l a v i s i t a d e l v i c e ­
r r e c t o r , j e f e d e l S E U , d e c a n o s , 
c a t e d r á t i c o s y p r o f e s o r e s d e l a 
U n i v e r s i d a d , q u e l e e x p r e s a r o n 
s u f e l i c i t a c i ó n . 

I g u a l m e n t e x e c i b i ó a l p r o f e s o ^ 
F . S o l á C a ñ i z a r e s , s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l p e r p e t u o d e l a A c a d e m i a 
I n t e r n a c i o n a l d e D e r e c h o C o m p a ­
r a d o , q u e l e e x p r e s ó s u f e l i c i t a ­
c i ó n p e r s o n a l y l a d e l C u r s o d e 
D e r e c h o I n t e r n a c i i o n a l C o m p a ­
r a d o 

T a m b i é n v i s i t a r o n a l R e c l í o r t o ­
d o s l o s f u n c i o n a r i o s de l a S e c r e ­
t a r í a G e n e r a l , p r e s i d i d o s p o r e l 
o f i c i a l m a y o r , d o c t o r F r u t o s . 

E L N O M B R A M I E N T O D E D O C ­
T O R « H O N O R I S C A U S A » D E 

D O N A N D R E S S E G O V I A 

E l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » 
d e l d í a 22 d e a g o s t o p u b l i c a l a 
O r d e n m i n i s t e r i a l d e 9 d e j u n i o 
p o r l a q u e s e a u t o r i z a a l R e c t o r 
d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o 
p a r a q u e n o m b r e d o c t o r « H o n o r i s 
C a u s a » a l E x c m o . S r . D . A n d r é s 
S e g o v i a . 

C U R S O D E D E R E C H O 
C O M P A R A D O 

E n l a s a u l a s d e - l a F a c u l t a d d e 
C i e n c i a s d e l a R e s i d e n c i a U n i v e r ­
s i t a r i a s i g u e e l d e s a r r o l l o d e l 
C u r s o d e D e r e c h o C o m p a r a d o d s 
l a F a c u l t a d I n t e r n a c i o n a l d e D e ­
r e c h o C o m p a r a d o d e E s t r a s b u r g o 
e n ' s u s e s i ó n d e V e r a n ó e n S a n ­
t i a g o d e C o m p o s t e l a . 

E l p r o g r a m a d e a c t i v i d a d e s p a ­
r a m a ñ a n a , l u n e s , d í a 26, e s e l 
s igu i ien te : 

S e g u n d o c i c l o . S e c c i ó n d e D e r e ­
c h o P r i v a d o : 

A l a s 10 d e l a m a ñ a n a , « A l g u ­
n o s a s p e c t o s d e l a s r e f o r m a s d e l 
D e r e c h o P r i v a d o e n A f r i c a c o n 
e spec - i a l r e f e r e n c i a a E t i o p í a » , p o r 
e l p r o f e s o r G e o r g e s K r z e c z u n o -
w i c z , c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o C i ­
v i l y d e c a n o d e l a F a c u l t a d d e 
D e r e c h o d e A d d i s - A b e b a . 

A l a s 11 de l a m a ñ a n a , « E l m a ­
t r i m o n i o e n C h e c o e s l o v a q u i a » , p o r 
e l p r o f e s o r V . S t e i n e r , a s i s t e n t e 
d e D e r e c h o C i v i l e n l a F a c u l t a d 
d e D e r e c h o d 9 l a U n i v e r s i d a d d e 
P r a g a . 

A l a s 12 d e l a m a ñ a n a , « L a l e -
> r a d e c a m b i o y e l c h e q u e e n 
D e r e c h o C o m p a r a d o , I » , p o r e l 
p r o f e s o r E . V o n C a e m m c r c r , c a ­
t e d r á t i c o d e D e r e c h o M e r c a n t i l y 
e x R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d d e 
F r i b u r g o d e B r i s g o v i a . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e : « L o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s m e r e a n t i l e s e n 
D e r e c h o C o m p a r a d o » , p o r e l p r o ­
f e s o r R . H o u i n , c a t e d r á t i c o d e D e ­
r e c h o M e r c a n t i l e n l a F a c u l t a d 
d e D e r e c h o y C i e n c i a s E c o n ó m i ­
c a s d e l a U n i v e r s i d a d d e P a r í s . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e : « N o ­
c i o n e s y l í m i t e s d e l a p r o p i e d a d 
p r i v a d a e n e l D e r e c h o C o m p a r a ­
do, V I I » , p o r e l p r o f e s a r E : K a -
d e n , c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o R o ­
m a n o y D e r e c h o C i v i l a l e m á n e n 
l a F a c u l t a d d e D e r e c h o d e l a 
U n i v e r s i d a d d a G i n e b r a . 

S e g u n d o c i c l o , s e c c i ó n d e D e ­
r e c h o P r i v a d o : 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a : « E l 
D e r e c h o p ú b l i c o s o v i é t i c o c o m p a ­
r a d o c o n l o s d e r e c h o s o c c i d e n t a ­
l e s » , p o r e l p r o f e s o r J . N . H a z a i r d , 
c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o s o v i é t i c o 
y D e r e c h o C o m p a r a d o e n l a F a ­
c u l t a d d e D e r e c h o d e l a U n i v e r s i ­
d a d de C o l u m b i a , N u e v a Y o r k . 

A l a s o n c e dle l a m a ñ a n a : « L a 
n o c i ó n d e l e g a l i d a d en e l D e r e ­
c h o C o m p a r a d o » , p o r e l p r o f e s o r 
D . T h o m p s o n , c a t e d r á t i c o d e D e -
¡ r e c h o P ú b l i c o e n l a F a c u l t a d d e 
D e r e c h o d e i a U n i v e r s i d a d d e 
M a n c h e s t e r . ^ 

A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a : « L a a 
e m p r e s a s p ú b l i c a s e n D e r e c h o 
C o m p a r a d o : p a í s e s s o c i a l i s t a s , I » , 
p o r e l p r o f e s o r M . M o u s k h e l y , 

c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o I n t e r n a ­
c i o n a l y d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 
I n v e s t i g a c i o n e s s o b r e l o s p a í s e s 
d e l E s t e d e E u r o p a e n l a U n á r e r -
s i d a d de E s t r a s b u r g o 

A l a s c u a t r o d e -̂ a t ^ r d e : « L a 
n o c i ó n de l e g a l i d a d e r i D e r e c h o 
C o m p a r a d o » , p o r e l P r o f . T h o m p -
son^ de l a U n i v e r s i d a d de M a n ­
c h e s t e r , 

A l a s c i n c o de l a t a r d e : « L a 
t e o r í a d e l u l t r a v i - ^ s y l a n o c - ó n 
f r a n c e s a d e l a c c e s o d e l p o d e r » , 
p o r e l p r o f e s o r - C . J . H a m s o n , c a ­
t e d r á t i c o d e D e r e c h o C o m p a r a d o 
e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o de l a 
U n i v e r s i d a d d e C a m b r i d g e . 

T e r c e r c i c l o . M a ñ a n a , * l u n e s , 
d a r á c o m i e n z o e l c u r s o c o l e c t i v o 
s o b r e « O b l i g a c i o n e s d e g a r a n t í a 
d e l v e n d e d o r » , , d e s a r r o l l á n d o s e 
e n es te d í a l a s s i g u i e n t e s c o n f e ­
r e n c i a s : 

A l a s diiiez d e l a m a ñ a n a : « O b l i ­
g a c i o n e s d e g a r a n t í a d e l v e n d e ­
d o r e n e l D e r e c h o b e l g a » , p o r e l 
p r o f e s o r J . B a u g n i e t , c a t e d r á t i c o 
d e D e r e c h o M e r c a n t i l y d e c a n o 
d e l a F a c u l t a d d e D e r e c h o d e l a 
. U n i v e r s i d E d d e B r ü s e l a s . 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a : « O b l i ­
g a c i o n e s d e g a r a n t í a d e l v e n d e ­
d o r e n e l D e r e c h o f r a n c é s » , p o r 
e l p r o f e s o r G . M a r t y , c a t e d r á t i c o 
d e D e r e c h o C i v i l y d e c a n o d e l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o de l a U n i ­
v e r s i d a d de T o l o u s e . 

A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a : « O b l i ­
g a c i o n e s de g a r a n t í a d e l v e n d e ­
d o r e n e l D e r e c h o a l e m á n » , p o r 
e l p ro feso i r H . E i c h l e r , c a t e d r á ­
t i c o de D e r e c h o C i v i l e n l a F a c u l ­
t a d d e D e r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d 
d e N u r é m b e r g 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e : « O b l i ­
g a c i o n e s d e g a r a n t í a d e l v e n d e ­
d o r e n e l D e r e c h o s u i z o » , p o r e l 
p r o f e s o r E . K a d e n , c a t e d r á t i c o d e 
D e r e c h o R o m a n o y D e r e c h o C i v i l 
a l e m á n e n . l a F a c u l t a d d e D e r e ­
c h o d e l a U n i v e r s i d a d de G i n e ­
b r a . 

O t r a s n o t i c i a s d e l c u r s o : F i n a ­
l i z a d a s u i n t e r v e n c i ó n e n e l C u r - ^ 
s o se a u s e n t a r o n d e S a n t i a g o l o s 
s i g u i e n t e s p r o f e s o r e s a l o s q u e 
d e s e a m o s mvty f e l i z " v i a j e : 

P r o f e s o r G . C a m e r l y i n c k , c a t e ­
d r á t i c o d e D e r e c h o d e l T r a b a j o 
e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o y 
C i e n c i a s E c o n ó m i c a s d e l a U n i -
v e r s ' d a d d e P a r í s , q u e r e g r e s a a 
P a r í s . 

P r o f e s o r H o r i o n . c a t e d r á t i c o de 
D e r e c h o d e l T r a b a j o e n l a U n i ­
v e r s i d a d d e L i e j a , q u e c o n s u e s ­
p o s a r e t o r n a a s u p a í s . :, 

S e i n c o r p o r a n h o y a l a s t a r e a s 
d e l C u r s o l o s s i g u i e n t e s : 

P r o f e s o r W . C . J o n e s , c a t e d r á ­
t i c o d e D e r e c h o M e r c a n t i l d é l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o d e l a W a s h ­
i n g t o n U n i v e r s i t y d e S t . L o u i s e n 
M i s s o u r i . 

P r o f e s o r R . H o u i n , c a t e d r á t i c o 
d e D e r e c h o M e r c a n t i l e n l a F a ­
c u l t a d d e D e r e c h o y d e C i e n c i a s 
E c o n ó m i c a s de P a r í s . 

P r o f e s o r . E s p í n C á n o v a s , c a t e ­
d r á t i c o d e D e r e c h o C i v i l d e l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e S a l a m a n c a . 

E n l a t a r d a d e a y e r u n n u t r i d o 
g r u p o de a l u m n o , y p r o f e s o r e s 
s e d e s p l a z a r o n a L a C o r u ñ a , d o n ­
d e t u v i e r o n " o c a s i ó n d e p r e s e n c i a r 
e l B a l l e t E s p a ñ o l d e P i l a r L ó p e z . 

P a r a finales de e s t a s e m a n a , l o s 
p r o f e s o r e s y a l u m n o s de es te 
C u r s o d e D e r e c h o C o m p a r a d o se ­
r á n r e c i b i d - ) s p o r e l E x c e l e n t ' s i -
m o y M a g n í f i c o S r . R e c t o r d e l a 
U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a , p r o f e ­
s o r A n f r e l J o r g e É c h e v e r r i . y J u n ­
t a d e G o b i e r n o q u e ]e> o f r e c e r á n 
u n a c o p a d e v i n o e s p a ñ o l en- l o s 
j a r d i n e s d e l a U n i v e r s i d a d . 
">—•—•—«—*—•—»—•—«—» • » 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n ­
t a r á s u s v e n t a s y s u n e g o ­
c i o p r o s p e r a r á . N u e s t r a s e c ­
c i ó n . d e A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos . 

Próximo homenaje 
a López Rodó, 
en Santiago 
E l 7 d e S e p t i e m b r e s e e n c o n t r a ­

r á e n S a n t i a g o e l i l u s t r e P r o f e ­
s o r q u e f u é d e n u e s t r a U n i v e r ­
s i d a d , d o n L a u r e a n o L ó p e z R o d ó . 
L a c i u d a d d e l A p ó s t o l a l a q u e 
e s t á g r a n d e m e n t e v i n c u l a d o , l e 
h a r á o b j e t o d e u n h o m e n a j e . 

C o n s i s i t i r á e n h a c e r l e e n t r e g a 
e l A l c a l d e , d o n A n g e l P o r t o A n i ­
d e , e n e l S a l ó n d e S e s i o n e s d e l 
P a l a c i o M u n i c i p a l , d e l a M e d a l l a 
d e C a b a l l e r o d e l a O r d e n d e 
C o m p o s t e l a . 

T A M B I E N S E O F R 3 C E 1 R A U N 
" H O M E N A J E A L D I R E C T O R 

G E N E R A L D E A R Q U I ­
T E C T U R A 

E l 4 d e l p r ó x i m o m e s d-e s e p t i e m ­
b r e l l e g a r á a S a n t i a g o D . A n g o l 
G a r c í a L o m a s , d i r e c t o r g e n e r a l de 
A r q u i t e c t u r a . 

E n e s t e d í a , e n e l s a l ó n de s e ­
s i o n e s de l P a l a c i o de R a j o y , le s e ­
r á i m p u e s t a l a M e d a l l a de C a b a l l e ­

a r e de l a O r d e n de C o m p o s t e l a . 

I n s t i t u t o 

« R o s a l í a C a s t r o » 

Matrícula para 
exámenes de Grados 
ementalySuienor 

L o s a l u m n o s q u e d e s e e n m a t r i ­
c u l a r s e p a r a l o s e x á m e n e s d e 
G r a d o E l e m e n t a l y G r a d o S u p e ­
r i o r d e B a c h i l l e r a t o e n l a c o n v o -
c a t e r i a p r ó x i m a , d e b e r á n f o r m a ­
l i z a r s u i n s c r i p c i ó n e n l a O f i c i n a 
d e I n s p e c c i ó n , a b i e r t a e n l a S e ­
c r e t a r í a d e es te I n s t i t u t o , p r e s e n ­
t a n d o : 

L i b r o d e C a l i f i c a c i ó n E s c o l a r , 
u n a f o t o g r a f í a r e c i e n t e , t a m a ñ o 
c a r n e t ; s o l i c i t u d e n i m p r e s o o f i ­
c i a l ; u n a p ó l i z a d e 3 p e s e t a s ; u n 
t i m b r e m ó v i l de 0'15 p e s e t a s ; d o s 
t i m b r e s m ó v i l e s de 0'50 p e s e t a s , y 
175 p e s e t a s ( c i e n t o s e t e n t a y c i n ­
c o ) , e n m e t á l i c o . 

F e c h a s d e m a t r í c u l a p a r a a m ­
b o s g r a d o s : D e l 2 a l 5 d e s e p ­
t i e m b r e a l u m n o s l i b r e s e x a m i n a ­
dos d e c u r s o en c o n v o c a t o r i a s a n ­
t e r i o r e s . 

D e l 6 a l 10 d e s e p t i e m b r e p a r a 
t o d o s l o s d e m á s . 

L a f e c h a y e l o r d e n d e a c t u a ­
c i ó n a n t e e l T r i b m a l s e r á n d a ­
d o s a c o n o c e r e n e l t a b l ó n d e 
a n u n c i o s c o n s u f i c i e n t e a n t e l a c i ó n . 

S U C E S O S 
D E N U N C I A P O R A G R E S I O N 

C o m o a r e c i ó e r i l a C o m i s a r í a d e 
P o l i c í a , e l v e c i n o d e C o n j o de A r r i 
b a , J o s é R a m ó n L i n a r e s , a l b a ñ i l , 
d e n u n c i a n d o a u n v e c i n o d e l b a ­
r r i o de S a n t a M a r t a , q u e l e a g r e ­
d i ó c o n UrT" o á l o . c a u s á n d o l a d o s 
h e r i d a s en l a r e g i ó n e p i g á s t r i c a y 
o t r a e n 1a r e g i ó n e s c a o u l a r i z ­
q u i e r d a , de l a s q u e r e c i b i ó a s i ­
l e n c i a f a c u l t a t i v a . P r o n ó s t i c o l e v e , 
s a l v o c o m o l i c a r i o n e s . 

A R R O L L A D O P O R U N T U R I S M O 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , e n l a C a l l e 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , c e r c a d e l 
a c c e s o a l a C a l l e d e l a R e p ú b l i c a 
d e l S a l v a d o r , u n t u r i s m o m a t r í ­
c u l a C 13523 a r r o l l ó a l p r o f e s o r 
d o n J o s é M a r í a P r o u p i n . q u e m o n ­
t a b a u n a m o t o de s u p r o p i e d a d . 

A f o r t u n a d a m e n t e e l s e ñ o r P r o u ­
p i n , q u e s e d i r i g í a e n l a m á q u i n a 
a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , r e ­
s u l t ó i l e so . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o n o p e r 
m i t i ó o u e se l e i d e n t i f i c a r a y se 
a u s e n t ó d e l l u g a r d e l suceso . 

P o r e s t a r a z ó n v p a r a a u e r e s ­
p o n d a a d e m á s d e l o s d a ñ o s q u e 
t i e n e l a m o t o , c i f r a d o s e n c u a t r o ­
c i e n t a s pese t a s , e l s e ñ o r P r o u p i n 
s u s c r i b i ó l a c o r r e s p o n d i e n t e d e n u n 
c í a e n l a C o m i s a r í a de P o l i c í a q u e 
i n v e s t i g a e l caso . 

V I D A R E L I G I O S A 

V i s i t a de l C a r d e n a l Q u i r o g a 

a l C a p i t á n G e n e r a l 

d e l Depa r t amen to M a r í t i m o 

0 R A R I 0 D E T R E N E S D E S D E 

L A E S T A C I O N D E S A N T I A G O 

T r e n 
N ú m e r o C L A 8 

H o r a d e 
L l e g a d a P a r a d a 

H o r a d e 

S a l i d a P r o ^ ^ e u c i a y d e s t i n o 

791 
1642 
1633 

006 
1727 
1732 
1701 
1632 
1704 

793 
651 

1726 
1731 
1725 
1631 

794 
652 

1703 
1702 

605 
1634 
1641 

792 
1728 

C o r r e o 

» 
E x p r e s o 
O m n i b u s 

» 
D i r e c t o 

O n m í b u ® 
S e m i d i r e c t o 

C o r r e o 
R á p l a o - T a f í l l 

O m n i b u s 
» 
» 

» 
C o r r e o 

R á p i d o - T a f $ 2 1 
S e m i d i r e c t o 

D i r e c t o 
E x p r e s o 
O m n i b u s 

» 
C o r r e o 

O m n i b u s 

B ' I S 

9 '05 
9'46 

1 0 1 5 
I G ' I S 
10'45 
10'57 
12 '41 

1 7 1 0 

1 8 1 0 
19'33 
19'34 
21 '21 
21,26 
21'55 
22'28 
22'45 
23 '45 

5'55 S a n t i a g o a V i g o 
^ 2 0 S a n t i a g o a L a C o r u ñ a 
6'40 S a n t i a g o a O r e n s e 
8 1 4 M a d r i d a L a C o r u ñ a 
8'dO S a n t i a g o a V i g o 

V i l l a g a r c í a a S a n t i a g o 
9,51 L a C o r u ñ a a V i g o 

O r e n s e a S a n t i a g o 
10'23 V i g o a U C o r u ñ a 
10'50 L a C o r u ñ a a V i g o 
10'59 L a C o r u ñ a s M a d r i d 
12'46 V i g o a L a C o r u ñ a 
14'00 S a n t i e g o a V i l l a g a r c l a 
1 7 1 6 L a C o r u ñ a a V i g o 
18*40 S a n t i a g o a O r e n s e 
1 8 1 5 V i g o a L a C o r u ñ a 
19'35 M a d r i d a L a C o r u ñ a 
19*39 L a C o r u ñ a a V i g o 
21'26 V i g o a L a C o r u ñ a 
21'27 L a C o r u ñ a a M a d r i d 

O r e n s e a S a n t i a g o 
L a C o r u ñ a a S a n t i a g o 
V i g o a S a n t i a g o 
V i g o a S a n t i a g o 

riXX C i r c u l a l o s M a r t e ? , J u e v e s y S á b a d o s . 
X9X C I m n a l o s ú n n e s , M i é r c o l e s y V i & r a & k 

A v e r p o r l a m a ñ a n a s e t r a s l a ­
d ó a E n F e r r o l d e l C a u d i l l o , p a ­
r a c i u n i p l i m e n t a r a l C a p i t á n G e ­

n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o M a r í t i ­
m o , S u . E m i n e n c i a e l C a r d e n a l , 
d o c t o r Q u i r o g a P a i l a c l o s . 

T e r m i n a d a l a e x p r e s a d a m i ­
s i ó n , e l i l u s t r e P r i n c i p e d e l a 
I g l e s i a r e g r e s ó a C o m p o s t e l a . 

M A Ñ A N A , F E S T I V I D A D D E L A 
B E A T A M . T E R E S A D £ J E S U S 

J O R N E T 

M a ñ a n a , l u n e s , se c e l e b r a r á c o n 
t o d a s o l e m n i d a d l a fiesta d e l a 
B e a t a M . T e r e s a d e J e s ú s J o r n e t 
e I b a r s , f u n d a d o r a d e l a C o n g r e ­
g a c i ó n d e l a s H e r m a n i t a s d e l o s 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o , c e ­
l e b r a r á l a M i s a d e C o m u n i ó n g e ­
n e r a l e l S r . O b i s p o a u x i l i a r . 

A l a s once1 s e r á l a c a n t a d a . 
P o r l a t a r d e : a l a s s e i s , s o l e m ­

n e f u n c i ó n e u c a r í s t i c a . P r e d i c a r á 
e l R v d o . S r . D . R a i m u n d o G a r c í a 
V e d g a , e c ó n o m o d e S a n F r u c t u o s o . 

F i n a l m e n t e , : d a r á l a B e n d i c i ó n 
c o n S . D . M . e l E m m o . y R e v e ­
r e n d í s i m o S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o . 

P B P r a O R I N A C I O N B S PWE L A l S 
O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 

D E L A C O R U Ñ A 

E n l a m a ñ a n a d e l p r ó x i m o 
l u n e s d í a 2 6 , h a r á s u e n t r a d a 
e n l a C a t e d r a l u n a p e r e g r i n a ­
c i ó n i n t e g r a d a p o r d o s c i e n t o s 
m u c h a c h o s d e l a s O r g a n i z a ­
c i o n e s J u v e n i l e s d e L a C o r u ­
ñ a , q u e s e h a l l a n e n e l C a m ­
p a m e n t o P r o v i n c i a l " F r a n c i s c o 
F r a n c o " , d e G a n d a r í o - H a r á 
l a o f r e n d a e l D i r e c t o r G e n e r a l 
d e l 1 . N , I . , E x c m o . S r . M a r ­

q u é s d e S u a n c e s -
C o n t a l m o t i v o s e d e s p l a z a ^ 

r á n a n u e s t r a c i u d a d , e l E x c e ^ 
e n t í s i m o S r - G o b e r n a d o r C i v i l 
d e l a P r o v i n c i a , e l D e l e g a d o 
P r o v i n c i a l d e l a s O r g a n i z a c i o ­
n e s J u v e n i l e s , y o t r a s j e r a r - * 
q u i a s . 

S A N T I A G U E S B S A L S A N T U A R I O 

D E B E L V I S 

E l dio, 30 co-n g r a n s o l e m n i d a d ^ 
d a r á c o m i e n z o e n e l C o n v e n t o d e 
l a s M a d r e s D o m i n i c a s l a s o l e m ­
n e n o v e n a e n h o n o r de l a S i m a . 
V i r g e n d e l P o r t a l . 

H a c e y a m u c h o s a ñ o s q u e v i e ­
r te c e l e b r á n d o s e e s t a n o v e n a , p o r 
l o que es c o n o c i d a de t o d o s ; p e ­
r o q u i s i é r a m o s que e s t a n o t a 
s i r v a de r e c o r d a t o r i o , p u e s , ¿ q u i é n 
n o t i e n e a l g o q u e p e d i r a t a n 
m i l a g r o s a i m a g e n ? L a s a l u d d e 
u n a e n f e r m a , e l r e m e d i o d e u n a 
d e s g r a c i a , u n b i e n e s p i r i t u a l , e n 
f i n , h a y t a n t a s c o s a s . . . ¿ Q u é m e ­
j o r o c a s i ó n q u e e s t a p a r a h a ­

c e r l o ? 
N o o l v i d e m o s que es n u e s t r a 

M a d r e y q u e p o r lo t a n t o s i e m ­
p r e e s t á d i s p u e s t a a i n t e r c e d e r 
p o r n o s o t r o s a n t e s u D i v i n o H i ­
j o P o r l o t a n t o h a g a m o s e s t a 
n o v e n a , n o c o m o u n a m á s s i n o 
p o n i e n d o n u e s t r o c o r a z ó n y n u e c -
t r a fe a s u s p l a n t a s c o n l a s e ­
g u r i d a d de q u e r é r e m o s a t e n d i ­
dos , • 

A p r o v e c h e m o s l a o p o r t u n i d a d 
de l a p r ó x i m a a p e r t u r a de l a 

2 ' a s a m b l e a d e l C o n c i l i o E c u m é ­
n i c o p a r a r o g a r s ú f a v o r - a l a 
S i m a . V i r g e n h a c i a l o s P a d r e s 
C o n c i l i d r e s . J . J . ^ S . M . 

E l p rob lema de l a E s t a c i ó n 

de Au tobuses 

Se espera p e en 
A y e r , u n o do n u e s t r o s r e d a c t o ­

r e s , d e p a r t i ó u n o s m o m e n t o s c o n 
e l A l c a l d e , s e ñ o r P o r t o A n i d o . 

N u e s t r a p r i m o r a a u t o r i d a d l o c a l 
i n f o r m ó q u e e s p e r a q u e e n b r e v e 
quede r e s u e l t o e l p r o b l e m a de l a 
E s t a c i ó n de A u t o b u s e s . 

" L a s ó o m i i S a o n a s d e s i g n a d a s a l 
e f ec to - r - d i j o — e s t u d i a n l a c u e s ­
t i ó n c o n g r a n i n t e r é s " . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r P o r t o A n i d o q u e 
e n l a r e c i e n t e v i s i t a e f e c t u a d a a l 
G o b e r n a d o r C i v i l de l a P r o v i n c i a , 
h i z o e n t r e g a a l s e ñ o r M a r t í n F r é l -
r e , a c o g i é n d o l o c o n s i m p a t í a , de 
u n e s c r i t o e n e l que s « s o l i c i t a p a ­
r a S a n t i a g o u n a F e r i a E x p o s i c i ó n 
do G a n a d o . 

S e r á i n c l u i d a — a f i r m ó , p o r l a a 
n o t i c i a s q u © t e n í a — e n é l P l a n 
C o r u ñ a » 

C A G E T I L L A S L O C A L E S 
T R A B A J O C I E N T I F I C O 

E n e l ú l t i m o n ú m e r o de l a " R e ­
v i s t a E s p a ñ o l a de C a r d i o l o g í a " se 
p u b l i c a u n i m p o r t a n t e t r a b a j o c i e n -
t í ñ e o de l d i s t i n g u i d o m é d i c o c o m ­
p o s t e l a n o D r . L u i s M . B u g a l l o P a z , 
Cor res iponde e s t e t r a b a j o a u n a 
c o m u n i c a c i ó n p r e s e n t a d a a l a ú l ­
t i m a r e u n i ó n do l a S o c i e d a d E s p a ­
ñ o l a de C a r d i o l o g í a , c e l e b r a d a e n 
n u e s t r a c i u d a d e n d i c i e m b r e d e l 
p a s a d o a ñ o . N u e s t r a c o r d i a l f e l i ­
c i t a c i ó n . 

D E I N T E R E S P A R A L A S 

M A E S T R A S 

H a b i e n d o c o n c e d i d o , l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a , 
q u e e l C u r s o ' de I s t r u c t o r e s G e ­
n e r a l e s , q u e a n u a l m e n t e s e c e l e ­
b r a , e n l a s N a v a s d e l M a r q u é s p a ­
r a M a e s t r a s d e I * E n s e ñ a n z a , s e 
i n c l u y a e n t r e l o s c u r s o s d e p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o d e l M a g i s t e r i o N a ­
c i o n a l , ( p a r a l a s c u a l e s se c o n c e ­
d e n l i c e n c i a s d e e s t u d i o s c ' a s e B . , 
p r e v i s t a s e n Ta r e s o l u c i ó n d e f e ­
c h a 6 d e J u n i o 1961 , d e l B . O . d e l 

E . d e l d í a 8 d e l m i s m o m e s y a ñ o ) 
tenemo's n o r m a s en l a D e l e g a c i ó n 
L o c a l d ; f5. F e m e n i n a . R ú a de ! V i ­
l l a r 7 v 9, o a r a q u e es te c u r s o p u e 

Delegación Loca 
Especial 

de Juventudes 
P L A Z A S D E I N G R E S O E N L A 

E B i O U E L A " M I G U E L B L A S C O D E 
V I L A T E L A " 

L a A c a d e m i a N a c i o n a l d e M a n ­
d o s " J o s é A n t o n i o " e n s u S e c c i ó n 
de M a g i s t e r i o , h a c o n v o c a d o e x a ­
m e n de i n g r e s o p a r a c u b r i r 70 p l a ­
z a s , d e a l u m n e s d s l a E s c u e l a " M i ­
g u e l B l a s c o d e V i l a t e l a " , a f i n d e 
q u e l o s a l u m n o s a d m i t i d o s r e a l i ­
c e n e n r é g i m e n d e i n t e r n a d o ' l o s 
e s t u d i o s corresponid ieni tes a m a e s ­
t r o s d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a E s t o s 
m i s m o s a l u m n o s , a i a v e z q u e M a ­
g i s t e r i o , c u r s a r á n l o s e s t u d i o s e s ­
p e c í f i c o s de l a A c a d e m i a " J o s é 
A n t o n i o " , . p a r a l a o b t e n c i ó n de l o s 
t í t u l o s d e I n s t r u o t o " , M a e s t r o I n s ­
t r u c t o r y P r o f e s o r de E d u c a c i ó n 
F í s i c a . . 

P a r a s e r a d i m i ü d o a r e a l i z a r l a s 
p r u e b a s d e i n g r e s o s e r á c o n d i c i ó n 1 
i n d i s p e n s a b l e e s t a r e n p o s e s i ó n d e l ' 
t í t u l o de B a c h i l l e r E l e m e n t a l . 

P a r a i n f o r m a c i ó n y d e m á s d e t a ­
l l e s s o b r e e s t a c o n v o c a t o r i a , Se i n ­
f o r m a r á e n e s t a D e l e g a c i ó n L o c a l 
¡ E s p e c i a l d e J u v e n t u d e s , s i t a e n 
¡ H o s p i t a l i l l o , 2 p r i m e r o , e n h o r a s d e 
n u e v e a dos de ¡ a t a rde . 

d a n s o l i c i t a r l o l a s m a e s t r a s p r o ­
p i e t a r i a s , q u e l e i n t e r e s e n , c o n u n 
a ñ o de s e r v i c i o e n e l M a g i s t e r i o 
c o m o m í n i m o . A h o r a s d e o f i c i n a 
n o d e m ó s i n f o r m a r l e s . 

E L A R T I S T A M A N U E L T O R R E S 

P a s a u n o s d í a s en C o m p o s t e l a 
e l d e s t a c a d o a r t i s t a p i n t o r r e s i ­
d e n t e e n M a r í n , M a n u e l T o r r e s , e l 
c u a l r e c o g e a p u n t o s de r i n c í o n e s 
dd l a u rbe , p a r a u n a E x p o s i c i ó n . 

A y e r r e a l i z ó j o r n a d a s de t r a b a ­
j o e n l a c a l l e de S a n P e l a y o 

L a I F e r i a 
de muestras 

de l N oroeste 
P e r f e c t a m e n t e e c u a d e r n a d o , c o ­

m o u n l i b r o q u e d e b a g u a r d a r s e 
c o m o de m é r . t o , se h a p u b l i c a d o 
e l c a t á l o g o o f i c i a l de l a 1 F e r i a 
d e M u e s t r a s d e l N o r o e s t e , q u e 
a c a b a d e c e l e b r a r s e e n n u e s t r a 
c i u d a d . E s u n d o c u m e n t o d e a l t a 
v a l í a , p o r q u e r e c o g e h a s t a e l m á s 
n i m i o d e t a l l e de lo q i o h a s i d o 

l a m a g n í f i c a E x p o s i c i ó n 
P u n t a A r n e l a . debe s u n o m b r e 

a l a F e r i a d e M u e s t r a s . T o d a l a 
g a m a i n d u s t r i a l , e n t o d o s s u s a s ­
pec tos , e s t á i n t e g r a d a e n e s t e c a ^ 
t a l e g o q u e r e c i b i m o s . E s u n d o ­
c u m e n t o c o m p l e t o . T i e n e i n t e r é s 
f e r r o l a n o . r e g i o n a 1 y n a c i o n a l , 
p o r q u e p o r s ú s p á g i n a s d e s f i l a n 
l a s d i s t i n t a s p r o v i n c i a s i n t e g r a d a s 
e n l a - F e r i a , y F e r r o l , e s t e F e r r o l 
d e n u e s t r o s m á s c a r o s a m o r e s , 
e s t á p l e n a m e n t e g r a b a d o . E s t e c a ­
t á l o g o , n o d e b e q u e d a r a l l i b r e 
a l b e d r í o d e l q u e q u i e r a l e e r l o . N o , 
es n e c e s a r i o d i v u l g a r l o , a i r e a r l o ' , 
q u e se s e p a f u e r a de ca,sa l o q u e 
e n c a s a s a b e m o s h a c e r , c u a n d o 
h a y v o l u n t a d y e s f u e r z o . 

L a F e r i a h a s i do u n é x i t o s i n 
p r e c e d e n t e s , m e r c e d a u n e q u i p o 
d e hombre lS d e v a l i a , o u e e n c a ­
b e z a n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s o r c i o , 
s e ñ o r C a b a l l o L e n z a n o , y i l d i ­
r e c t o r d e l a F e r i a , q e ñ o r C a r d o n a 
R o d r í g u e z , D e t r á s figura^ e l c o n ­
j u n t o , e l e q u i p o c o m p l e t o en e l 
q u e d e s t a c a l a j u v e n t u d , e l e n t u ­
s i a s m o , l a v o l u n t a d y e l de seo d e 
t r i u n f a r . 

S o n c o n d i c i o n e s q u e a b r e n paso ' 
a l t r i u n f o . Y a s í f u é 

- • — 4 — 4 — • — « — « — ^ — • — * ~ 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n ­
t a r á su<, v é n t a s y s u n e g o ­
c i o p r o s p e r a r á N u e s t r a s e c ­
c i ó n de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
deseos . 

— $ i — « — • » . - • — • — « — « — • -
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C O B A S Y S U S B E L L E Z A S 
U n h o m e n a j e m e r e c i d o t e l 

d e M a n i ñ o s a F r e i j o m i l 

H o y le s e r á en t r egado e l " P o t e de P l a t a " 

A p a r t e d e l a s b e l l e z a s g e o g r á f i c a s d e C o b a s t a m b i é n e n m v e c i n a l o c a l i d a d h a y b e l l e z a s d e o t r o t i p o . 
H e a q u í u n g r u p o de m u c h a c h a c a p a c e s d e j u s t i f i c a r n u e s t r a a í i r r o a c i ó n . — ( F o t o R e p ó r t e r ) 

H o y , f i e s t a s d e S a n t a C o m b a t 

e n C O B A S 

A T R E C E MIL P E S E T A S ASCIENDEN LOS 

GASTOS D E L PROGRAMA F E S T I V O 
A m a f i o C a e i r o — l a s r e c a u d a c i o n e s 
q u e h a c e m o s p o r e l p u e b l o d i e r o n 
s u s f r u t o s . É l p u e b l o y l a c o l o n i a 
v e r a n i e g a c o l a b o r a n e s p l é n d i d a ­
m e n t e . 

— ¿ Q u é e s l o m á s t i p l e o d e e s t a 
r o m e r í a ? 

— Q u i z á e l e s t a r t a n p r ó x i m a a 
l a p l a y a . 

C o b a s h o y e s t á e n fiestas. A l a s 

d o c e , M i s a . A l final, b a i l e s r e g i o ­
n a l e s . A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e 
c o m e n z a r á l a fiesta c a m p e s t r e . C o 
l o f ó n d e l d í a ; u n a f e n o m e n a l v e r 
b e n a . Y n o h a y m á s a c t o s p o r 
f a l t a d e t i e m p o . 

C o n e l s e ñ o r A m a d o i n t e g r a n 
l a C o m i s i ó n d o n M a n u e l C e r e i j o 
P i c a U o y d o n M a n u e l L ó p e z R e -
g u e i r o . — J . d e C . 

J u a n V í c t o r A m a d o C a e i r o p r e ­
s i d e n t e de l a C o m i s i ó n d e F i e s t a s 

de C o b a s . — ( F o t o R e p ó r t e r ) 

F i e s t a s d e S a n t a C o m b a e n C o ­
b a s . H o y d í a g r a n d e . D i a n a s y 
a l b o r a d a s a l a m a n e c e r . L u e g o , 
M i s a s o l e m n e . R o m e r o s y v e r a ­
n e a n t e s s e c o n f u n d i r á n h o y , e n e l 
F e r r o l d e v e r a n o . 

P r e s i d e l a C o m i s i ó n d e F i e s t a s 
u n n a t i v o . H o m b r e s e n c i l l o y a m a ­
b l e . T í m i d o y s o ñ a d o r . E n p o c o s 
d í a s o r g a n i z ó e l t i n g l a d o d e l a s 
fiestas» 

J u a n V í c t o r A m a d o C a e i r o h a ­
b l a : 

— ; . M u c h o p r e s u p u e s t o ? 
— D e d o c e a t r e c e m i l p e s e t a s . 
— ¿ Y l o r e c a u d a d o . . . ? 
•—Por a h o r a a u n f a l t a m u c h o . 
— P e r o l o a l c a n z a r á n , ¿ n o ? 
— S í . S i e l d í a v i e n e b u e n o n o 

c a b e l a m e n o r d u d a , p o r s e r u n a 
fiesta a l a Que a c u d e n m u c h a s 
b a r r a c a s . 

A y e r e l a m b i e n t e e n C o b a s e r a 
f e s t i v o . L a s b a r r a c a s e s t a b a n l l e ­
g a n d o T o d o h a c í a p r e s u p o n e r u n 
é x i t o c o m p l e t o . C o b a s s e l o m e ­
r e c e . 

— A d e m á s — p r o s i g u e e l s e ñ o r 

F i e s t a ú n i c a : « E l P o t e » 

d e M a n i ñ o s 

H o y c e l e b r a M a n i ñ o s l a t r a d i ­
c i o n a l " F i e s t a d e l P o t e " , P e r o e s t o 
aco n t eo imi i en to n o t e n d r í a — c o n . 
todo lo q u e e s y s i g n i f i c a — m o t i v o s 
p a r a o c u p a r n o s do e l l a . S i n e m b a r ­
go, u n h e c h o q u e s e v a a p r o d u ­

c i r b a j o s u a m p a r o posee todos l o a 
m a t i c e s q u e e n c o n c i e n c i a se e x i ­
g e n p a r a q u e lo h a g a m o s p ú b l i c o . 

S e t r a t a d e l h o m e n a j e q u e e n 
M a n i ñ o s se l e v a a r e n d i r a d o n 
L e o n a r d o F r e i j o m i l B e l l ó n , E l " t o ­
d o " M a n i ñ o s — f í j e n s e b i e n — l e 

h a r á e n t r e g a e s t a t a r d o de u n " P o ­
t e de P l a t a " . F r e i j o m i l s e r á o b s e ­
q u i a d o c o m o s u l a b o r e n p r o d e l a 
c o m a r c a se m e r e c e . 

Q u i e n c o n o c e a F r e i j o m i l no s e 
e x t r a ñ a r á a n t e l a n o t i c i a . Q u i z á 

u n a e x c l a m a c i ó n t e n g a q u e s o l t a r . 
Y es l a v e r d a d . ¿ C ó m o u n h o m b r e 
q u e h i z o p o r l a c o m a r c a t a n m e r i ­
t o r i a l a b o r n o r e c i b i ó a ú n e l j u s t o 
p r e m i o ? . E s t o n o t i e n e u n a e x p l i ­
c a c i ó n l ó g i c a . S i a c a s o n i I n t e r e ­
s a . L a v e r d a d e s q u o a l c a r á c t e r 
de F r e i j o m i l n o v a n e s t a s c o s a s . 
S u h u m a n i d a d , a n t e todo, s u h u ­
m i l d a d , s u modes i t ia , s u c a r á c t e r 
s e n c i l l o y a m a b l e , s u b o n d a d s i n 
l í m i t e s n o d a n n u n c a e l v i s t o b u e ­
n o a es te t i p o de a g r a d e c i m i e n t o s -
p ú b l i c o s . P e r o M a n i ñ o s , q u e t i ene 
f a m a de v i l l a de b u e n s a b e r y q u e 
t u v o e n F r e i j o m i l u n p r e g o n e r o , 
q u i e r e r o m p e r e s t e m o l d e y d e c i r 
a l o s c u a t r o v i e n o s unas i p a l a b r a s 
de a g r a d e c i m i e n t o , p a l a b r a s q u e 
v a n e n c e r r a d a s e n e l " P o t e de 
P l a t a " . 

Y a h a c e m u c h o s a ñ o s q u e P r e i -
x o m i l — a s í le l l a m a n s u s p a i s a ­
n o s , todos l o s c o m a r c a n o s — a n d a 
m e t i d o e n c-1 p e r i o d i s m o . C r e o r e ­
c o r d a r q u * s u s p r i n c i p i o s f u e r o n 
e n e l c r u c e r o " N a v a r r a " . A l l í e m ­
p e z ó D . L e o n a r d o a e s c r i b i r s u s 
pr i r - ' .eros a r t í c / l o s p a r a e l p e r i ó d i ­
c o de a bordo, que a p a r e c í a c o n 
c i e r t a p e r i o d i c i d a d y e r a i m p r e s o 
e n c á Q l o s t y p . L u e g o , e n m u c h a s 
r e v i s t a s e s p e c i a l i z a d a s — p r i n c i p a l -
a n e n t . m e c á n i c a s ' — a b o r d a F r e i j o ­
m i l t e m a s de g r a n p r o f u n d i d a d . 
S i n embango , q u i z á s u m a y o r v i n ­
c u l a c i ó n h a y a que r e l a c i o n a r l a c o n 
l a c o m a r c a . T o d o s l o s p u e b l o s y 
v i l l a . ' d e l " h i n t e r l a n d " f e r r o l á n c o ­
n o c í a d o n L e o n a r d o . Y c o n e l l o s 
e u s p r o b l e m a s . T o d o es to e r a v i v i ­
do c o n l a i n t e n s i d a d de u n d í a y 
o t r o . A s í s e a d e n t r ó e n l a c o m a r ­
c a . C o m p r e n d i ó todos s u s p r o b l e ­
m a s y l o q u e e l l o s s i g n i f i c a b a n 
p a r a e l d e s a r r o l l o . A n t e e s t a r e a l i 
d a d , q u e a F r e i j o m i l e n t r i s t e c í a , 
s a l i ó d o n L e o n a r d o . S i e m p r e a c o m ­
p a ñ a d o d e s u " B a l i l l a " y de s u 
c á m a r a f o t o g r á f i c a . D o s a p a r a t o s 
p r o p i e d a d de d o n L e o n a r d o , p e r o 
s i e m p r e a d i s p o s i c i ó n de l a c o m a r 
c a , Y d í a t r a s d í a l l egaba ; l a co ­
m a r c a h a s t a l a s c o l u m n a s de l o s 
p e r i ó d i c o s E l n o s m o s t r ó p r o b l e m a s 
y n e c e s i d a d e s , r i n c o n e s t í p i c o s y 
p a n o r á m i c a s m a r a v i l l o s a s . F u é u n 
poco c a n t o r d e l a b a n d o n o de l o s 
p u e b l o s y de l a s b e l l e z a s n a t u r a l e s . 
S i e m p r o d e j ó c o n s t a n c i a de l a hos -
p i t a l i d a d y s i m p a t í a de l a s g e n t e s . 

F r e i j o m i l s i e m p r e e s t u v o p r e s t o 
p a r a s e r v i r a l a c o m a r c a . Y l a s i r ­
v i ó . E s t a e s u n a v e r d a d q u e a . n a ­
d ie s e l e o c u l t a . S u " B a l i l l a " e s ­
t u v o s i e m p r o a d i s p o s i c i ó n de to ­
dos . C u a l q u i e r c o m a r c a n o p o r 
m u y h u m i l d e q u e s u c o n d i c i ó n f u e . 
. ? , s i e m p r e q u e a é l r e c u r r i ó e n ­
c o n t r ó a p o y o y a y u d a . J a m á s de ­
f r a u d ó . S u l a b o r f u é u n poco de 
a p ó s t o l . 

L a c o m a r c a f e r r o l a n a posee h o y 
d í a u n n i v e l de v i d a q u o e n p a r t e 

F R E I J O M I L 

t i e n e r a í c e s e n l a l a b o r de F r e i j o ­
m i l . D e u n h o m b r e q u e e s t á f o r ­
j a d o p o r l a s d e s v e n t u r a s de l a v i ­

d a , a l q u e l a s o l a s d e l m a r l e p a ­
r e c e n s i m p l e s c a r i c i a s y e l no s e r ­
v i r a l o s s e m e j a n t e s u n p e c a d o 
m o r t a l . 

F r e i j o m i l e s u n h o m b r e q u e j a ­
m á s p a s a r á d e s a p e r c i b i d o . E l p o ­
n e todo s u e m p e ñ o e n l o g r a r l o , p e ­
r o s u t a r e a , s u l a b o r , e c h a p o r l a 
b o r d a todo i n t e n t o . L o s c o m a r c a ­
n o s s o n t e s t i g o s do u n a l a b o r a l ­
t r u i s t a y e n c o m i a b l e r e a l i z a d a d í a 
a d í a e n todos l o s l u g a r e s de l a 
t i e r r a f e r r o l a n a . 

D o n L e o n a r d o F r e i j o m i l e s m a ­
r i n o h a s t a l a m é d u l a , c a z a d o r , p e s ­
c a d o r , m o t o r i s t a , a m a n t e d e l de ­
p o r t e , m e c á n i c o de p r i m e r a l í n e a . . . 
y p e r i o d i s t a " s u i g e n e r i s " . H o y 
M a n i ñ o s l e p r e m i a c o m o p r e g o ­
n e r o . Y m a ñ a n a s e r á o t r a v i l l a d e l 
" h i n t e r l a n d " . P u e s F r e i j o m i l h i z o 
s i n p r e t e n d e r l o m é r i t o s p a r a l l e v a r 
c o n h o n r a p r e c i a d a s c o n d e c o r a c i o ­
n e s s o b r e l a s o l a p a . 

J . d© C A S T R O T E 

O E D A D 

L a fo to es r e t r o s p e c t i v a p e r o M a 
s i e m p r e es 10 q u e l a e s t a m p a n o s 

H a c e m i s d e t r e i n t a a ^ s q t»3 
T a s r o m e r í a s g a l l e g a s " e s t á n p e r ­
d i e n d o s u t i p i s m o , e l s a b o r q u e 
l a s h i z o c é l e b r e s . A n t e es to s i e m ­
p r e s u r g e n m i r a d a s a t ó n i t a s , q u e 
n o a c i e r t a n a c o m p r e n d e r e l p o r 
q u é s e i n n o v a n t r a d i c i o n e s q u e 
j a m á s p o d r á n s e r s u p e r a d a s . A n t e 
é s t e i n c o m p r e n s i v o r e n o v a r s e a p a ­
r e c i ó l a r é p l i c a d e u n p u e b l o g a ­
l l e g o , q u e es h o n r a d e l P a í s - ^ 
p u e b l o es M a n i ñ o s y l a r é p l i c a 
l a « F i e s t a d e l P o t e » q u e s e ce le - ! 
b r a h o y , en u n p a r a j e e n c a n t a d o r 
d o n d e e l o l o r a e u c a l i p t o s e c o n ­
f u n d e c o n l a v i s t o s i d a d d e l a c o ­
c i n a g a l l e g a , q u e e n e l f r o n d o s o 

Excmo. Ayuntamiento de El Ferrol del Caudillo 

Negociado de Rec lu tamien to 
AVISO 4 LOS MOZOS QUE PUEDEN 

ELEGIR CUERPO DE DESTINO 
P a r a c o n o c i m i e n t o d e t o d o s 

a q u e l l o s m o z o s d e es te A y u n t a ­
m i e n t o , p e r t e n e c i e n t e s a l r e e m ­
p l a z o d e 1963, q u e p o r s e r h i j o s 
d e g e n e r a l e s , j e f e s , o f i c i a l e s y 
s u b o f i c i a l e s d e l o s t r e s E j é r c i t o s , 
e n s u s d á v e r s a s s i t u a c i o n e s , o t e ­
n e r t r e s o m á s h e r m a n o s q u e s i r ­
v a n o h a y a n s e r v i d a e n filas, l e s 
a s i s t a e l d e r e c h o de e l e g i r C u e r ­
p o d e d e s t i n o p a r a s u s e r v i c i o 
m i l i t a r , c o n a r r e g l o a l o q u e d i s ­
p o n e l a O r d e n d e 27 d e m a y o d e 
1961 ( D . 0 . n ú m . . 124) , se h a c e 
s a b e r q u e e l p l a z o d e a d m i s i ó n 
d e i n s t a n c i a s d o c u m e n t a d a s e n 
d i c h o s e n t i d o finaliza e i m e s d a 
s e p t i e m b r e p r ó x i m o ; p Q r l o q u e 
é s t a s d e b e n de p r e s e n t a r s e e n e l 
N e g o c i a d o de R e c l u t a m i e n t o d e 
e s t e A y u n t a m i e n t o c o n s u f i c i e n t e 
a n t e l a c i ó n a l a f e c h a i n d i c a d a , 
p a r a s u e x a m e n y t r á m i t e c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , e n e v i t a c i ó n d e p o s i ­
b l e s p e r j u i c i o s a l o s i n t e r e sados , -

S e h a c e s a b e r i g u a l m e n t e q u é 

l o g r e q u i s i t o s e s t a b l e c i d o s , a t e ­
n o r d a d i c h a O r d e n m i n i s t e r i a l , 
s o n l o s q u e s i g u e n : 

A ) I n s t a n c i a d i r i g i d a a l E x c e ­
l e n t í s i m o S r . C a p i t á n G e n e r a l d e 
l a O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r , e n l a 
q u e s e h a r á n c o n s t a r t r e s C u e r ­
p o s p o r o r d e n d e p r e f e r e n c i a . 

B ) L o s h i j o s d e g e n e r a l e s , j e ­
f e s , o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s p r e ­
s e n t a r á n c e r t i f i c a c i ó n a c r e d i t a t i v a 
d e e l l o , y a q u e l l o s q u e t e n g a n 
t r e s o m á s h e r m a n o s q u e s i r v a n 
o h a y a n s i e í v i d o e n filas, t e s t i m o -
nio-g q u e a s í l o j u s t i f i q u e n , b i e n 
p o r m e d i o d e c e r t i f i c a d o s o p o r 
l a s c a r t i l l a s m i l i t a r e s r e s p e c t i v a s . 

O C o n s e n t i m i e n t o p a t e r n o a 
l e s e f e c t o s i n d i c a d o s . 

T o d o s l o s documen to ig q u e s e 
m s e n c i o n a n d e b e r á n s e r d e b i d a ­
m e n t e r e i n t e g r a d o s . 

E l F e n r o l d e l C a u d i l l o , 22 d e 
¡ A g o s t o d e 1963. — E l A l c a l d e , R o ­
g e l i o C e n a l m o r R a m o s . 

n i ñ o s e n l a " F i e s t a d e l P o t e " 
m u e s t r a . — ( F o t o R e p ó r t e r ) 

p a t a j e m a n i ñ é s e s t a r á e n e x p o s i ­
c i ó n p e r m a n e n t e . 

H o y e s l a F i e s t a d e l P o t e e n 
M a n i ñ o s . T o d o e l d í a e l b u l l i c i o 
y s a n o j o l g o r i o a n i m a r á e l ' d i a r i o 
a c o n t e c e r d e u n a v i l l a q u e p o r 
e s t a s f e c h á i s c e l e b r a l a m á s g r a n ­
d e r o m e r í a d e G a l i c i a . 

V I I T R O F E O D E N A T A C I O N 
« A B E L A R D O L O P E Z » 

E l d í a 31 d e l o s c o r r i e n t e s a l a s 
5 d e l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e s t e 
T r o f e o i n s t i t u i d o p o r l a D e l e g a ­
c i ó n L o c a l E s o e c i a l de J u v e n t u d e s 
s o b r e u n r e c o r r i d o a p r o x i m a d o d e 
1.100 m t s , a u e c o m o r e n d e d e s d e 
C o D a c a b a n a a l C l u b N a v a l d e B e -
ga t a s . 

H a b r á d o s c a t e g o r í a s : I n f a n t i l , 
h a s t a 14 a ñ o s y M a y o r e s n u d i e n d o 
n a r t i c ' i ü a r t odos l o s o ü e ' l o d e s e e n , 

b i e n ñ o r e a u i o o o p o r i n d i v i d u a l 

en 
Academia Nacional «losé Antonio» 

Convocatoria de exa 
de ingreso en la sección 

de Magisterio 
D e aoulerdo c o n l o p r e c e p t u a d o 

e n e l a r t í c u i l o 6" d e l R e g l a m e n t o 
d e E s c u e l a s d e l M a g i s t e r i o d e 
f e c h a 7 d e J u l i o dte 1.963 r e s p e c t o 
a l a c o n v o c a t o r i a y e x a m e n d e 
i n g r e s o , a s í c o m o d e o o n f o r m i -
d a d c o n l o e s t a b l e c i d o e n e l D e ­
c r e t o cíe J e f a t u r a d e E s t a d o d e 
f e c i h a 2 d e S e p t i e m b r e d e 1941» 
c r e a n d o l a s a c a d e m i a s N a c i o n a l 
d e l a D e l e g a c i ó n d e J u v t e n t u d e s 

l a A c a d e m i a N a c i o n a l « J o s é A n ­
t o n i o » , e n s u S e c i ó n d e M a g i s t e ­
r i o , c o n v o c a e x a m e n d e i n g r e s o 
p a r a c u b r i r s e s e n t a p l a z a s d e 
R l u m n o s d e l a E s c u e l a « M i g u e l 
B l a s c o V i l a t e l a » , a d s c r i t a . — e n l o 
q u e a e s t u d i o s s e r e f i e r e — a l a 
O f i c i i n a d e l E s t a d o « P a b l o M o n ­
tesinos», a f i n d e q u e l o s a d m i ­
t i d o s r e a l i c e n e n r é g i m e n d e i n ­
t e r n a d o l o s e s t u d i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a M a e s t r o s d e P r i m e r a 
E n i á e ñ a m a . 

E s t o s m i s m o s a l u m n o s , a l a v e z 
q u e M a g i s t e r i o , c u r s a r á n Sos « 9 -
t u d i o s e s p e c í f i c o s de e s t a A c a d e ­

m i a p a r a l a o b t e n c i ó n d e l o s t í ­
t u l o s d e I n s p e c t o r dle E d u c a c i ó n 
F í s i c a , M a e s t r o I n s t r u c t o r d e 
E d u c a c i ó n F í s i c a y P r o f e s o , , ¿ e 
E d u c a c i ó n F í s i c a , 

P o d r á n o p t a r a l c o n c u r s o y s e r 
a d i m t d d o s a l e x a m e n d e i n g r e s o 
l o s q u e r e ú n a n l a s s igu i l en t e s 
c o n d i c i o n e s : a ) S e r e s p a ñ o l y h a ­
b e r c u m p l i d o q u i n c e a ñ o s de 
e d a d o c u m p l i r l o s a n t e s de O c t u ­
b r e i n m e d i a t o y n o h a b e r l l e g a ­
d o a l o s v e i n t i d ó s a ñ o s . b ) . N o 
p a d e c e r e n f e r m e d a d c o n t a g i o s ^ 
n i d e f e c t o f í s i c o q u e l o i n c a p a c i t e 
p a r a l a e n s e ñ a n z a ; e n c a s o d e 
s u f r i r a l g ú n d e f e c t o , h a b e r o b t e ­
n i d o p r e v i a m e n t e l a o p o r t u n a 
d i s p e n s a , y ¡ h a l l a r s e r e v a c u n a d o . 

c ) . E s i t a r e n p o s e s i ó n d e l t í t u l o 
d e B a d h i l l l e r Elemleini tal . 

L a p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s 
finalizará e l d í a 5 d e S e p t i e m ­
b r e . 

P a r a m á s i n f o r m e s e n l a D e -
l « g a c M n L v c a l d e Ju iva rn tudes 

G e n e r a l F r a n c o ,124 Io 

E N L A C E R O D R I G U E Z G A R C I A -
O C A M F O B U S T A M A N T E 

A n t e e l a l t a r m a y o r d e l t e m p l o 
c a s t r e n s e d e S a n F r a n c i s c o , p r o ­
f u s a m e n t e a d o r n a d o de f l o r e s 
b l a n c a s n a t u r a l e s , u n i e r o n s u s v i ­
d a s c o n l o s s a g r a d o s v í n c u l o s d e l 
m a t r i m o n i o , l a e n c a n t a d o r a s e ñ o ­
r i t a M a r í a J o s é O c a m p o B u s t a -
m a n t e y e l j o v e n d o n E d u a r d o 
R o d r í g u e z G a r c í a , e m p l e a d o d e 
l a E m p r e s a N a c i o n a l B a z á n , p e r ­
t e n e c i e n t e s a m b o s a e s t i m a d a s 
f a m i l i a s d e l a l o c a l i d a d . L a n o v i a , 
q u e r e a l z a b a s u n a t u r a l b e l l e z a 
l u c i e n d o p r e c i o s o t r a j e d e r a s o 
n a t u r a l m o d e l o p a r i s i é n , c o m p l e ­
t a n d o s u t o c a d o c o n v e l o d e t u l 
i l u s i ó n y c o r o n a d e azahaor, e n t r ó 
e n e l t e m p l o a l o s a c o r d e s de u n a 
m a r c h a n u p c i a l d e l b r a z o d e s u 
p a d r e y p a d r i n o d e c e r e m o n i a , 
d o n J u a n O c a m p o B a r r e i r o , c o ­
m a n d a n t e i e M á q u i n a s d e l a A r ­
m a d a . E l n o v i o d a b a e l s u y o a l a 
m a d r i n a , d o ñ a J u l i a L e a l D a p e n a 
d e O c a m p o , t í a d e l a d e s p o s a d a . 

B e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n e l s e ­
ñ o r c u r a p á r r o c o c a s t r e n s e d e l a 
A r m a d a y d e l t e m p l o , R v d o . P a ­
d r e B e l a n d o L ó p e z , q u i e n p r o n u n ­
c i ó a l o s n o v i o s u n a b e l l í s i m a y 
e l o c u e n t e p l á t i c a . P o r t a b a n l a s 
a r r a s l o s a n g e l i c a l e s n i ñ o s , M a r í a 
B e g o ñ a O c a m p o L e a l y L u i s A l ­
f o n s o C a s t r o O c a m p o , p r i m o s de 
l a d e s p o s a d a . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i g o s : 
d o n J o s é L u i s V e i g a S i x t o , a g e n t e 
c o m e r c i a l ; D . R a m ó n L e i r a T o j o , 
p r a c t i c a n t e d e l a B e n e f i e n c i a M u ­
n i c i p a l d e M a d r i d ; d o n M i g u e l 
O c a m p o A v i a l - d o n C a r l o s O c a m -

• p o A v i a l ; D . C a r l o s M i g u e l V i d a l 
V á z q u e z ; d o n A n t o n i o de B e r n a r ­
d o P a z ; d o n A n g e l B r a v o M o s ­
q u e r a , e m p l e a d o d e l a E . N . B a ­
z á n ; d o n A l e j a n d r o - A l o n s o D o a l l o , 
t e n i e n t e d e M a n i o b r a ; d o n J o s é 
L u i s O c a m p o A v i a l , s u b t e n i e n t e 
d e M á q u m a s de l a A r m a d a ; d o n 
J u a n F e r n á n d e z S u e i r a s , c o m a n ­
d a n t e de M á q u i n a s l a A r m a d a , 

! y d o n L e o n a r d o F r e i j o m i l B e l l ó n , 
c o m a n d a n t e de M á q u i n a s d e l a 
A r m a d a y c o l a b o r a d o r g r á f i c o e 
i n f o r m a t i v o d e E L C O R R E O G A ­
L L E G O . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
s a l a n u m e r o s a y s e l e c t a c o n c u ­
r r e n c i a , se t r a s l a d ó a l o s s a l o n e s 
d e l C i r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l 
e n d o n d e f u é e s p l é n d i d a m e n t e 
o b s e q u i a d a . 

L o s y a s e ñ o r e s d e R o d r í g u e z 
G a r c í a , a q u i e n d e s e a m o s e t e r n a 
l u n a d e m i e l , s a l i e r o n e n v i a j e 
n u p c i a l a r e c o r r e r d i v e r s a s p o ­
b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , fijando s u 
r e s i d e n c i a , e n n u e s t r a c i u d a d . 

E N L A C E D I A Z O R E L A -

R O D R I G U E Z P A R A P A R 

E n l a p a r r o q u i a l d e l a A n g u s ­
t i a s e h a n u n i d o e n m a t r i m o n i o 
l a b e l l a s e ñ o r i t a J o s e f i n a R o d r í ­
g u e z P a r a p a r y e l j o v e n f u n c i o ­
n a r i o d o n J u a n D í a z G r e l a . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a A r m a n -
d i n a R o d r í g u e z P a r a p a r , h e r m a ­
n a de l a d e s p o s a d a , y d o n C é s a r 
Día^z G r e l a , h e r m a n o d e l n o v i o . 

F i r m a r o n c o m o t e s t i g o s e l a c t a 
m a t r i m o n i a l don" J o s é R o m e r o 
F o r n o s , d o n S a n t i a g o V i l l a r D i e z , 
d o n A n t o m ' o B r e i j o S a a v e d r a y 
d o n E d u a r d o F l o r e s L ó p e z . 

F e l i c i t a m o s a l n u e v o m a t r i m o ­
n i o , a s í c o m o a s u s r e s p e c t i v a s 
f a m i l i a s . 

E N L A C E E S P I Ñ E I R A G A R C I A -
D A T A S P A N E R O 

E n l a i g l e s i a c a s t r e n s e d e S a n 
F r a n c i s c o s e c e l e b r ó e l e n l a c e 
m a t r i m o n i a l d e l a s e ñ o r i t a A n a 
M a r í a D a t a s P a n e r o c o n e l t e ­
n i e n t e de I n f a n t e r í a , d o n J o s é E s -
p i ñ e i r a G a r c í a . 

L a n o v i a , q u e l u c í a e n c a j e d e 
c h a n t i l l y , v e l o d e t u l y t o c a d o d e 
a z a h a r , e n t r ó e n e l t e m p l o d e l 
b r a z o d e s u h e r m a n o D . A l b e r t o 
D a t a s P a n e r o , c o n o c i d o p i n t o r 
c o r u ñ é s , y e l c o n t r a y e n t e d a b a e l 
s u y o a sxt t í a y m a d r i ñ a , d p ñ a 
M a r í a E s p i ñ e i r a V e n t u r e i r a . B e n ­
d i j o l a u n i ó n ¿ 1 c a p e l l á n d e l a 
A r m a d a , D . J u a n B e l a n d o , d a n d o 
f e d e l a c t o e l a b o g a d o D . R a m ó n 
de l o s R e y e s S á n c h e z . 

F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l 
d o n A l f r e d o G i r b a l D u e ñ á s . c o ­
r o n e l d e I n f a n t e r í a ; D . J e s ú s E s ­
p i ñ e i r a V e n t u r e i r a , í u n c i o n a r i o 
d e l E s t a d o ; d o n M a n u e l E s p i ñ e i r a 
G a r c í a , t e n i e n t e de P o l i c í a A r m a ­
d a , y d o n G u i l l e r m o E s p i ñ e i r a 
G a r c í a , f u n c i o n a r i o d e l U s t a d o , 
p o r p a r t e d e l a n o v i a . P o r e l c o n ­
t r a y e n t e ) l o h i c i e r o n d o n A q u i l i n o 
E s p i ñ e i r a G a r c í a , t e n i e n t e d e R e ­
g u l a r e s ; , d o n E n r i q u e R o m e r o L a -
f u e n t e , c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a ; 
d o n J e s ú s E s p i ñ e i r a R a m o s , t e ­
n i e n t e de l a G u a r d i a T e r r i t o r i a l 

de 'a cimi!ac¡6„ 
E n l a C a r r e t e a ^ 

l a a l t u r a de ^ x ^ l ^ t l i i e , 
a y e r e n c o l i s i ó n un ^' €n t ra¿o! 
m a t r i c u l a e x t r a S j e m i ^ ^ t 

- n r e s i d e n c i a ^ V ^ 

a f a i c ^ a l 
c i a r o n v > * t j ¿ ™ % ^ k ^ 
a m b a s m a n o s y c a l L f <?IOries en 
e l m u s l o de recho en 
c i ó n c e r e b r a l T g S v 
do o c u p a n d o u n a c a m . ^ ^ 
n a t o r i o de S a n J a v f f 611 * Sa . 

T a m b i é n h u b o de ser at 
u n o c u p a n t e de l h-*,- ^ M l é n 
C l a u d e G n e r n S u t t e ^ 
c o n r e s i d e n c i a ac L ^ i 12 a ñ ^ 
c i u d a d , C a n a l e j i I g f S L ^ 

í n a h e r i d a en e S r o r c e r a Su-

E c u a t o r i a l , y d o n C a r l o s G ó m e z 
B a r r e i r o . a b o g a d o . 

U n a v e z finalizado e l a c t o r e ­
l i g i o s o , l o s i n v i t a d o s f u e r o n o b ­
s e q u i a d o s e n u n c é n t r i c o r e s t a u ­
r a n t e . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , q u e fijará 
s u r e s i d e n c i a e n F e r r o l , h a s a l i d o 
d e v i a j e p o r v a r i a s c i u d a d e s e s ­
p a ñ o l a s 

P R E S E N T A C I O N E N S O C I E D A D 

E n e l C l u b R e a l M a r í t i m o d e 
S a n t a n d e r , e n fiesta c e l e b r a d a 
d í a s p a s a d o s , h a s i d o p r e s e n t a d a 
e n S o c i e d a d , l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
f e r r o l a n a M a r í a d e l P i l a r R u i l o v a 
y A l v a r i ñ o , q u e f u é o b j e t o d e 
m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s y h o m e n a ­
j e s , a l c o n j u r o d e s u b e l l e z a y 
d i s t i n c i ó n . 

L a f e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e , a s í 
c o m o a s u s p a d r e s , l o s s e ñ o r e s d e 
R u i l o v a P a l a z u a l o s ( D . M a r c o s , 
c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a d e M a -
r i ñ a , c o n d e s t i n o e n l a C o m a n ­
d a n c i a d e M a r i n a d e S a n t a n d e r ) , 
y a l o s a b u e l o s , ñ u e s t r o s g r a n d e s 
a m i g o s l o s s e ñ o r e s d e A l v a r i ñ o 
G r i m a l d o s ' ( D . B e n i t o ) . 

V I A J E R O S 

D e P u e n t e d e u m e , d o n d e . e s t á n 
p a s a n d o e l v e r a n o , l o s s e ñ o r e s de 
M a r t í n e z de l a C u e v a ( D . E n r i q u e , 
i n g e n i e r o d e C a m i n o s , d i - rec tor 
q u e f u é d e l a J u n t a d e O b r a s de 
e s t e P u e r t o ) . 

Nuevo servicio 
de ferrobuses 

A p a r t i r de l l.» de sentie^K,. 
a u m e n t a e l . se rv ic io de 
s i endo s u p r i m i d o s los a c t u á i s ^ 
t omotores . 0 au-

H O R A R I O 

S a l i d a s de L a C o r u ñ a fi 
L l e g a d a a F e r r o l . . . ¿Í« 
S a l i d a de L a C o r u ñ a n i 0 
L l e g a d a a F e r r o l . 
S a l i d a de L a C o r u ñ a " , ' . " " ' 171! 
L l e g a d a a F e r r o l " n Z 
S a l i d a de L a C o r u ñ a ' \ \ Z 
L l e g a d a a F e r r o l ' " 2319 

S a l i d a de F e r r o l 
L l e g a d a a L a Coruña".'.".'.".'. U o í 
S a l i d a de F e r r o l 13 n-
L l e g a d a a L a Coruña".".*.'.'," 1453 
S a l i d a de F e r r o l 15 4B 
L l e g a d a a L a C o r u ñ a 112% 
Sa lada de F e r r o l 22 00 
L l e g a d a a L a C o r u ñ a ..,".".". 23 51 

E x i s t i r á u n a d a s s única , con pre. 
c i o s de 3.* c lase . 

H A L L A Z G O S 

E n b J e f a t u r a de l a Policía Ma-
m c i o a l se h a l l a n deoositados loa 
ob j e to s s iguientes : 

D o s C a r n e t s de conductor a nom 
b r e de don Baldomero Caoelán 
V á z q u e z y don R a f a e l Rodríguez 
S á n c h e z . 

U n a c a r t e r a de caballero, dos bi­
c i c l e t a s , U n a sombr i l la de playa, 
u n z a c a t o de s e ñ o r a . Varios zapa­
to s de n i ñ o y l l aves . 

Limosnas de Amboage 
E n e l d í a de l a f e c h a , c o m o 

e s t a b a a n u n c i a d o , s e c e l e b r ó e l 
s o r t e o d e l a l i m o s n a e s t a b l e c i d a 
p o r ¡ a F u n d a c i ó p B e n é f i c a de 
R a m ó n P ' l á , M a r q u é s d e A m b o a ­
ge, lascistiendo e l S r . P r e s i d e n t e 
y l o s S r e s . V o c a l e s d e l a J u n ­
t a A d m i n i s i t r a d o r a d a n d o fe d e l 

j a c to e l S i e c r e t a r i o - C o n t a d o r de l a 

j m i s m a . 
¡ V e r i f i c a d o e l s o r t e o r e s u l t a r o n 

f a v o r e c i d o s 1 o s c i e n p o b r e s s i -
g u i e n t e s : 

N o m b r e s : 
P u r i f i c a c i ó n F e r n á n d e z H e r -

m i d a ; M a r í a R o d r í g u e z S u e i r a s ; 
C i a r t n e n Q u i n t ó l a C a s t r o ; R o s a 
M a r t m e z C a r r o d e g u a s ; T o m a s a 
R o m e r o R o d r í g u e z ; A n g e l a V á r e l a 
B l a n c o ; J o s e f a M o n t e r o D a p e n a ; 
A s u n c i ó n Oa r iba i l l e i r a L ó p e z ; C a -
rc i l in la P i ñ e i r o S a a v e d r a ; R o s a , 
L ó p e z N u ñ e z ; R a m o n a G ó m e z 
G o n z á l e z ; A n a F e r n á n d e z M e l ­
g a r ; C a r m e n L o b o G a l b a n a s ; 
F r a n c i s c a P i t a P r a d o s ; M a n u e l a 
M a r t í n e z M a r t í n e z ; N i c o l a s a 
C O u c e F o r n o ü j ; M a n u e l a P e ­

n a B e c e r r a ; A n t o n i a V i z o s o D o -
c a l ; A n g e l a F e r n á n d e z R o d r í g u e z ; 
A u r o r a S i x t o L u a c e s ; A r s e n i a 
Y a ñ e z P a d i n ; D o l o r e s P i t a M o n ­
tero; J o s e f a N i e t o C o r r a l ; P i l a r 
A r e a D i a z ; T e r e s a T e i j e i r o L ó ­
p e z ; M a r í a D o p i c o F r e i r é ; C a r ­
m e n T o j e l r o L ó p e z ; Jos i e f a A r c a 
T a l t a f c u l I ; E s p e r a r z a Q u i n t e i r J 
C a r t í a ñ o ; A v e l i n a L o s a d a D e v e -
s a ; S a r a L ó p e z T e i j e i r o ; R o s i e n -
d o G r e g o n i o S á n c h e z J u a n a A m a ­
d o F a b u e n a ; M a r í a S i l V a C u e v a s ; 
M a r í a S a n t a l l a B e c e i r o ; M a r í a 
T o j e i r o R o d r í g u i e z ; M a r í a M o ­
r e n o M a c e i r a s ; C e l e s t i n a L ó p e z 
R e d o n d o ; M a n u e l a F r a g a D o p i -
c o - G e n o v e v a E s p i ñ e i r a V á r e l a ; 
Balllbiina N u ñ e z H a m á n d e z ; M a ­

l l a G a r c í a L ó p e z ; M a r í a M e r a 
L a r e a ; L u d a G ó m e z G o n z á l e z ; 
J o s e f a C a s t r o A c e b e d o ; A u r o r a 
R i v e r a ü l l o a ; M a r í a G a r c í a R o ­
d r í g u e z ; N i c o l a s a V e i g a M e j u t o ; 
B t e m a r d o T e i j e i r o S e d e s ; R e m e ­
d i o s L o z a n o R a m o s ; M a r í a G a r ­
c í a P i n o t ; A n d r e a D o p i c o C a s a l ; 
C o n c e p c i ó n S e l a s R o m (a s a n t a ; 
P e r e g r i n a R o m e r o N . ; J u ' a a a 
L u a c e s R a s c a d o ; A m a l i a G r a n d a i 
P i ñ ó n ; A n t o n i a ' G o n z á l e z A n e i -
r o s ; A n g e l a A l o n s o L ó p e z ; M a r í a 
P e r r e i r a B ^ ; M a n u e l a P r a g a 
C a c h a z a ; E s t r e l l a M a r t í n e z A l l e ­
g u e ; O i a r i r j e i n j D o c e I g l e s i a s ; 
F r a n c i s c a A r e s G a r c í a ; M i a r í a 
R e i g o s a R i v e r a ; S e g u n d a F e r ­
n á n d e z M a r t í n e z ; M a r í a A n e i r o s 
B e c e i r o ; Jo.se M . e i z o s o V i z o s o ; 
M a n u e l a S e c o P r i e t o ; R o s a r i o 
R o d r í g u e z S u e i r a s ; F l o r a G o t i 
M e s i a i s ; M a n u e l a F i l g u e i r a N . ; 
A n d r e a C a s a l T o j o ; C a r m e n A r b a 
G a t o e i r a ? ; M a r í a P e n a H e r m i d a ' 
J u a r l a R e i g o s a R i v e r a ; M a r í a 
L o i ñ a I r a n z o ; M a r í a D u r a n P é ­
r e z ; J u a n a S á n c h e z A b a d ; J u a ­
n a T e n r e d r o T o j i e i r o ; J o s e f a M a r ­
t í n e z S í a n t a l l a ; C a r m e n S á n c h e z 
D o p i c o ; P e t r o n i l a G a r c í a D í a z ; 
A n g e l a F e r n á n d e z F i l g u e i r a ; D o ­

l o r e s R e g ó V i l a s u s o ; Cipriana 
F o r m ó s e L i n o s ; J u a n a Oóbdo 
C a s t r o ; J o s e f a G ó m e z Ramil ; 
P a u l i n a D í a z F r a g ü e l a ; Matilde 
P i c o s M o r a l e s ; Carmen servia 
S e g a d e ; AdeÜa P é r e z Corra l ; Te­
r e s a F o r m o s o L i n o s ; Encarnación 
C o r b s i r a F r e i j o m i l ; Amalia Piñón 
D o c e ; M a r í a V i l l a r e s Fernández; 
L u i s ! a P i t a P r a d o s ; Manuela 
Q u í n t e l a C a s t r o ; Carmen Sar 
P e n a ; J o s e f a V i l a Romero; Ave-
l i n a S u e i r a s P i t a . 

L o s agrac iados con esta limos­
n a p a s a r á n a recoger la contra­
s e ñ a e n l a S e c r e t a r í a de l a Fun­
d a c i ó n e l d í a 2,9 d e l corriente 
m e s en h o r a s de 4 a 6 de Ja tar­
de, donde j u s t i f i c a r á n su perso­
n a l i d a d c o n e l carnet de Bejieü-
d e n c i a M u n i c i p a l o dooi-entos 
s i m i l a r e s p a r a cOp dicha contra­
s e ñ a p e r c i b i r l a s 50 pesetas cada 
u n o de los favorecidos en el sor­
teo, e n l a S a l a de i ^ ^ J * 
F u n d a c i ó n , e n l a m a ñ a n a del dw 
d e S a n R a m ó n , 31 ^ 1 ^ 
d e s p u é s de a s i s t i r a l a Misa 
R é q u i e m que e n s , u i l a s : ! : h n ! . . 
E x c m o . S r . M a r q u é s de AITÜK» 
ge. s e c é l e b r a r á ^ 
l a s 11 de l a m a ñ a n a en l a ^ 
c a t e d r a l de S a n J" l l á? ; , r t o, ¿g 

Eü F a r r o l d e l Caudillo, ¿ i w 
Agos to de 1-963 

I x p r o p i á * 
del pólipo 
de Caraoza 

A l ^ V d J T o f r i e n ^ ^ 
x i m o d í a 29 ^ 1 ^ o r ' e a con­
pago de l a s P a u l a s que ga 

rínuación s e f * ^ ¿ ¡ 
a i o s ^ e r e s a d o s , ( g e P ^ se 
a g l o m e r a c i o n e s ^ ^ g e n c i a f 
p e r s o n e n a ^ r o 5 W a l í a d e * 
l a s o f i c i n a s de & r0v¿-
V i v i e n d a de e ^ a J ^ d a a , ^ de 
t o s d e l D o c u m e n t o ^ 
I d e n t i d a d . 

N * D E F I N C A : 253.A 253-B 

E l T e n i e n t e F i s c a l ^ x 
J o a q u í n R i v e r o de AS 

deseas . 

Biblioteca de Galicia



P A G I N A D E L A M U J i R ^ 2 5 V I I I - 6 3 N O V E N A 

. p E S A N S E B A S T I Á N Y T I E N E I C R E A C I O N E S D E C A R D I N 

* M I E D O A L M A R 

MARÍA 
pEL PILAR DE GOÑI (CINCO MIL HORAS DE 
VUELO), REINA DE LAS AZAFATAS 

lien© veint iún a ñ o s y hab la cinco idiomas 

por I e s ú s -
* :„ v e l n i n t ^ 1 1 an0lS' « ^ « ¿ ¿ ¿ n e g r o s y 

S f f l í ^ A h i t a n t e de u n a fS*ft A e ^ e s e ñ o r i t a s 

C S a s ^ n S Í en el concurso . 
J L B ^ p Í f i ¿ cuyos a v i o -

f ^ / ^ n ^ u n i f o r m e í í a s i s -
¡ L f e T l ^ 0 ^ v i s t i l l a s , s a -
S al J f J s e r á u n a , m a s 
E q u e ' ^ ^ n e n ^ a l e g r e 

.tafl había sido elegida, y 
14 ^ A z a f a t a s de h o n o r : 

ft^tf/SiSolGalbani. 
^ • S S S a a n i m á n d o s e c a d a 
' ' f f Y S n t r a s l o s d e m á s s e 

¡ t f Mari P i ' 4 G o m nos 
ü aior» de su vida. 

" S a d V s a n S e b a s t i á n , c e r c a 

* v S o u n a ciudad m a r í t i m a , 
una p rofes ión ae rea? 

T a c t a m e n t e no lo se. P o r l o 
no me agrada v i a j a r e n 

J ^ y f que el mar me produce 

"Üíyno teme volar en avióni? 
^ o , en absoluto. 
_jHa sufrido a lgún accidente? 
_Ko Llevo dieciocho meses e n 

•Aviaco" y hasta el momento miis 
fúeios han sido normales. P o r o t r o 
bdo tampoco soy fatal is ta . 

- E h caso de que se produjese e l 
icddente, ¿qué h a r í a usted? 

-Aunque soy ui í poco ne rv io sa , 
jrocuraria a todo trance m a n t e n e r -
Be tranquila. 

-¿Cuántas horas de vueto t iene? 
ftrca de cinco nw1. 

VHA DURA C A R R E R A 
Ser azafata es una c a r r e r a e n 

moda para señoritas. E n los a ñ o s 
de hachillerato s u e ñ a n c o n e l l a , y 
»ven, sonrientes, atendiendo a l o s 
pssajcros de un avión s u p e r s ó n i c o , 
más para esto, no sólo se e x i g e te ­
ner afición, sino t a m b i é n m u c h a s 
bcras de estudio. 

-También yo soy de las que so-
Wan de niña con ser a z a f a t a 
-explica Mari P i l i — . P e r o m á s 

torde a la hora de encauzar los 
«udios, elegf, una c a r r e r a m á s 
Wctlca: Comercio. 

a p i n a 

M a r í a d e l P i l a r G o ñ l . 

— U n a v e z t e r m i n a d a l a c a r r e r a , 
¿ c ó m o d e c i d i ó s e r a z a f a t a ? 

— V i q u e t o d a v í a t e n í a t l emipo 
de p r e s e n t a r m e a l o q u e d u r a n t e 
l a I n f a n c i a h a b í a s i d o n i s iUeño 
d o r a d o . 

— ¿ D ó n d e e s t u d i ó ? 
— E s t u v e t r e s a ñ o s f u e r a d e ' E S -

p a ñ a E n P a r í s , O x f o r d y F r a n k -

— ( F o t o E U R O P A P R E S S ) . 

f o r t , d o n d e e s t u d i é I d i o m a s . 
— ¿ C u á n t o s h a b l a ? 
— O i n c o : i n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 

I t a l i a n o y e s p a ñ o l , c l a r o e s t á . 
— Y de é s t o s , ¿ c u á l es e l q u e m á s 

lia g u s t a . 
— D e s p u é s d e l e s p a ñ o l , e l f r a n ­

c é s , s i n n i n g u n a disda* 

E l p r o b l e m a d e l a s c a s a s 

a n t i g u a s : E l p a s i l l o 

"ay que pintarlo en colores claros, del mismo tono 

que las puertas que dan a ellos 
«cuoar hoy S nys v a m o s a 
^ ha detoaS0-.0116 D r á c t i c a -

íroblema ¿ uUra- e l Dasil lo. E l 
' ^ ^ S t u a r i 3 reSUelto u n 

^ ^ Z ' Z ^ - j 1 come-

Pero un eran ^ / 1 etc-

^ decorar rf,, an>e"tar' de ^ n e r 

^ « t r e c h o , obscuro, Heno de 

^ f c ^ & ^ n s e n c i -

^ 1 ^ ESTRE-
^ C n * ^ ^ M e l l e s 

!™* «me lo, ^ 0 ; c u a -
^ ^ o e W e ñ 0 ? 0 ' e n d t e n s e r 

£ d i e n t e . ? i Charle * h a -

^ • e o l o r claro í'p13111]3^!' d e l 

« W , 1 0 «n un r e l l ^ i 5 1 a c á s o 

W S ^ ? R Pue<ien d S 
• J ^ t a r . C10n de a m D i ¡ t u d y 

« C ^ . h a t u r a r v l a ^ r a c i ó n . 

S ^ d ? 0 1 ^ S J 5 ^ u n a 

0 S ^ L i o g 

_ S I s e p i n t a n d e 1 m i s m o c o l o r 
de l a p a r e d , e l p r o b l e m a d e s a p a ­
r e c e b a s t a n t e , s o b r e t o d o s i s e 
t i ene c u i d a d o d e t e n e r l a s s i e m ­
p r e c e r r a d a s . L a s p u e r t a s a b i e r ­
tas , a d e m á s d e n o r e s u l t a r d e c o ­
r a t i v o , d a n s e n s a c i ó n d e d e s ­
c u i d o . 

P e r o e l p a s i l l o an ic ího n u n c a e » 
feo. S i r v e p a r a d a r a m p l i t u d y 
l u z a l v e s t í b u l o . L a d e c o r a c i ó n 
depende , n a t u r a l m e n t e d e l e s t i l o 
d e l o s m u e M e s . 

A d m i t e n , e s t a e s s u g r a n v e n ­
t a j a , i o s g r a n d e s a r c o n e s t a l l a d o s 
u n b a n c o d e m a d e r a d e n o g a l , 
u n a p a n t a l l a d o p i e a l t o d e h i e ­
r o f o r j a d o . H a s t a e s p o s i b l e i m ­
p r o v i s a r e n e l l o s u n s i m p á t i o p 

t t n c ó n . s i l a c a s a e s m o d e r n a , l e 

i r á m u y b i e n a l f o m b r a r l o c o n 
m a q u e t a c l a r a . U n a s o l u c i ó n i n ­
g e n i o s a p a r a q u e n o s e v e a n l a s 
p u e r t a s ; e s c o l o c a r a l a e n t r a d a 
u n b i o m b o ; s u a m p l i t u d l o a d m i ­
t e . A c t u a l m e n t e s e h a a b u s a d o d e 
esite e l e m e n t o d e d e c o r a c i ó n p a r a 
<3ivicli,r ¡ h a h a t a c i o n s d e s t i n a d a s a 
d o s s e r v i c i o s : c o m e d o r - c u a r t o d e 
e s t a r , e t c . E x i s t e n m u c h o s m o d e ­
l o s y m u y e c o n ó m i c o s . Y s i l a 
l e c t o r a q u e m e ' l e e e s u n a m u j e r 
d e i n i c i a t i v a s , p o n d r á m a n o s a 
l a o b r a y l o g r a r á u n a b o n i t a p i e -
í a c o n u n p u ñ a d o d e c a ñ a s , c u e r ­
d a , c l a v o s d e h i e r r o f o r j a d o y 
u n a b u e n a d o s i s d e v i i l o r y d e 
i m a g i n a c i ó n . 

A N A M A R I A 

PC1STRES FRITOS 

Macedonia con sa l sa 

s a b a y ó n 

L A A G I T A D A V I D A D E U N A 
A Z A F A T A 

H o y , s e g ú n e x p l i c a l a " R e i n a " , 
u n a a z a f a t a , d e j a n d o a p a r t e l a s 
v a c a c i o n e s p r á c t i c a m e n t e c a r e c e 
d e t i e m p o p a r a d e d i c a r l o a s u v i ­
d a p r i v a d a . 

— ¿ D e d ó n d e v i e n a a h o r a ? 
— D e L a s P a l m a s , p i í r a d p n d e r e ­

g r e s a r é d e n t r o d e u n a s h o r a s , 
— ¿ C u á n t o s p a í s e s h a v i s i t a d o ? 
— F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , 

S u i z a , B é l g i c a , I t a l i a a p a r t e de l a s 
e s c a l a s r á p i d a s q u e a ' g u n a s v e c e s 
¡ h a c e m o s e n o t r o s . 

— ¿ T i e n e n o v i o , s e ñ o r i t a ? . 
- r - T o d a v í a n o . Q u i z á s e a p o r q u e 

n o h e i n t e n t a d o b u s c a r l o . 
L a f i e s t a c o n t i n ú a ; e n t r e l o s 

b a i l a r i n e s h a b i t u a l e s v e m o s c a r a s 
n u e v a s e n c u y a s c a b e z a s a s o m a n 
u n o s l i n d o s g o r r i t o s a z u l e s : s o n 
l a s a z a f a t a s . 

( E . P . ) 

I ng inod i en t e s : P e r a s i , 200 grai . ; 
P l á t a n o s , 5 p i e z a s ; G u i n d a s , "^00 
g r a m o s ; M e l o c o t ó n , 300 g r s . ; A z ú ­
c a r 100 g r s . ; K i r s c h , 2 c o p a s . 

M O D O D E H A C E R L O 
S e p e l a n l a s p e r a s y p a r t i d a s e n 

troci ' tos se v a n p o n i e n d o e n u n f r u ­
t e ro de c r i s t a l . L o s p l á t a n o s , l o s 
me loco tones s e , p e l a n i g u a l m e n t e y 
se p a r t e n ; a l a s g u i n d a s se l a s 
e s c u r r e e l a l m í b a r y todo se i n c o r ­
p o r a a l a s p e r a s . S e a ñ a d e e l k i r s c h 
a l a l m í b a r ( s i e l m e l o c o t ó n e s a l 
n a t u r a l t a m b i é n ) y 9e i n c o r p o r a 

a l a s f r u t a s , d e j á n d o l a s a m k c e -
r a r e n s i t i o f r e s c o . 

S A L S A S A B A Y O N 
S e b a t e n s e i s y e m a s y 150 g r a - -

« w s de a z ú c a r h a s t a f o r m a r e l l l a ­
g a d o p u n t o de n i e v e . E n u n c a s o 

P o r c e l a n a s e , p o n e a l b a ñ o - m a ­
f i a y s e d e j a e s p e s a r s i n d e j a r de 
^ t w p a r a q u e no se c o r t e . 

F i e r r e C a r d i n h a p r e s e n t a d o e n s u c o l e c c i ó n d e o t o ñ o . i n v i e r n o e s t e a b r i g o de l a n a co lo r t u r q u e s a , 
q u e l l e g a h a s t a l a s r o d i l l a s , p e r m i t i e n d o v e r u n o s s i e t e c e n t í m e t r o s d e f a l d a d e l a m i s m a t e l a . R e c t o , 
s ó l o o f r e c e l a p a r t i c u l a r i d a d d e l l e v a r , a l a a l t u r a d e l p e c h ó , d o s g r a n d e s p i c o s p e s p u n t e a d o s , s i n c u e ­
l l o s ó l o l e r o d e a u i e c h a r p e de m u s e l i n a e s t a m p a d a . A l a d e r e c h a , n o s o f r e c e u n t r a j e d ? n o c h e c o l o r 
p e r l a , c o n l a f a l d a de s a t í n , f r u n c i d a e n e l t a l l e y l i g e r a m e n t e c u b i e r t a p o r d e l a n t e p o r l a t e l a de l ' 
c u e r p o , d e m u s e l i n a b o r d a d a c o n r a c i m o s d e f l o r e s . M c o m p l e m e n t o e s u n a p e q u e ñ a t o c a d e t u l r o ­

d e a d a d e p l u m a s . — ( F o t o E U R O P A P R E S S ) 

S e s i r v e c u a n d o e s t é m u y f r í a 
s o b r e l a s f r u t a s . 

P O S T R E D E M A N Z A N A F R I O 
I n g r e d i e i n t e s : M a n z a n a s r e i n e ­

t a s , 1 k i l o ; A z ú c a r , 300 g r s . ; A g u a , 
u n d e c i l i t r o ; M a n t e a u i l l a , 30 g r a ­
m o s ; H u e v o s , u n a p i e z a ; B i z c o c h o s 
de s o l e t i l l a , 25 p i e z a s ; c o ñ a c , u n a 
c o p i t a . 

M o d o de h a c e r l o : S e p e l a n l a s 
m a n z a n a s y se p a r t e n e n t r o z o s y 
c o n a z ú c a r , a l a g u a y é l c o ñ a z s e 
p o n e n a c o c e r h a s t a q u e l a m a n ­
z a n a e s t é h e c h a p u r é . 

C u a n d o e s t é f r í a se f o r r a u n m o l ­
de c a k e , p r e v i a m e n t e u n t a d o de 
m a n t e q u i l l a , c o n hizco.chos ( p u e s ­
tos de f o r m a que a l v o l c a r e l m o l ­
de, q u e d e n de l a p a r t e d e r e c h a , m 
d e c i r , que e l p a s t e l h a g a h o n d a s ) . 
S e r e l l e n a e l m o l d e c o n p u r é d© 
m a n z a n a , l u e g o se pone o t r a c a p a 

de b i z c o c h o s , o t r a de p u r é e tc . t e r ­
m i n a n d o c o n b i z c o c h o s . 

A p a r t e se c a l i e n t a l a m a n t e q u i ­
l l a , se a g r e g a n dos c u c h a r a d a s de 
a z ú c a r g l a s y s e u n e n a l h u e v o b a ­

t ido . EJst© p r e p a r a d o s e v i e r t e s o ­
b r o e l m o l d e p i n c h a n d o c o n u n a 

LA RING 
c o 
GA 

T R A LA 
1ELA DE 

UIERE SER PERIO 
O P O S I C I O N DE SU PADRE^ 

VA A CAMBIAR DE PROFESION 
' P o r F r a n c i s c o C A P O T E 

S 

a l o s m á s a l t o s o e r s o n a j e s d e l a 
D o l í t i c a . l a s f i n a n z a s , l a a r i s t o c r a ­
c i a o l a i n t e l e c t u a l i d a d . H o y , u n a 
m á q u i n a f o t o g r i f i c a , e s s i e m p r e 
e l c o n s t a n t e a c o m p a ñ a n t e d e c u a l -

a u i e r a d e e l l o s S o n a f i c i o n a d o s d e l 
m á s a l t o c u ñ o . P e r o M a r í a G a ­
b r i e l a n o q u i e r e s e r s ó l o a f i c i o n a ­
d a , s i n o p r o f e s i o n a l c o n t o d a s s u s 
c o n s e c u e n c i a s . 

A l o r i m e r o q u e c o n f i r m ó s u d e ­
c i s i ó n f u é a l o r í n c i p e F e l i p e d e 
E d ü m b u r g o . E s t e d e s e o a l e n t a b a 
e n e l l a , p e r o n u n c a n o l o h a b í a 
e x p r e s a d o m á s a l l á d e u n a s p a l a ­
b r a s a m b i g u a s . L a p r i n c e s a i t a ­
l i a n a a s i s t i ó « u n a c a c e r í a , e n e l 
c u r s o d e l a c u a l M a r í a G a b r i e l a 

- r e a l i z ó u n a s e r i e df> f o t o g r a f í a s 
q u e m á s t a r d e m o s t r ó a l P r i n ­
c i p e E s t e l a s c o n t e m p l ó c o n m a r ­
c a d o i n t e r é s y a b i e r t a a d m i r a c i ó n . 
E n t o n c e s . M a r í a G a b r i e l a , e n p l an , 
d e a b i e r t a c o n f i d e n c i a , l e c o n f e s ó 
l a p o s i b i l i d a d d e d e d i c a r s e a l p e ­
r i o d i s m o g r á f i c o y t a m b i é n a l l i t e ­
r a r i o , c o m o r e p ó r t e r , y a q u e p a ­
r a 1- s e g u n d a e s p e c i a l i d a d c o n ­
t a b a c o n e s t u d i o s m u y a m p l i o s . 
- — C r e o q u e e n u n f u t u r o n o m u y 
l e j a n o m e c o n v e r t i r é e n p e r i o d i s t a 
g r á f i c o ; m e j o r , e n r e p o r t e r o . 

— E s u n a g r a n i d e a — r e s p o n d i ó 
e l e sposo de l a R e i n a de; I n g l a ­
t e r r a P u e d p t e n e r u n g r a n p o r ­
v e n i r , p u e s s u s f o t o g r a f í a s s o n e x ­
c e l e n t e s . 

Y a s í f u é c o m o c o m e n z ó l a c u e s ­
t i ó n a u e a h o r a p r e o c u p a a l R e y 
H u m b e r t o . A y r e g r e s o de L o n d r e s . 
M a r í a G a b r i e l a h a b l ó c o n s u h e r ­

m a n a , l a P r i n c e s a M a r í a B e a t r i z 
E s t a c o n t ó — a l a e x R e i n a M a r í a 
J o s é l o s p r o v e c t o s d e M a r í a G a ­
b r i e l a M a r í a J o s é a n t i c i p ó e l p r o ­
y e c t o a s u esposo , H u m b e r t o d e 
S a b o y a . L u e g o , p a r a c o n f i r m a r l o ^ 
s u r g i ó l a c o n v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a s 
¿ L a a u t o r i z a r á e l e x R e y ? 

E s t o e s t á t o d a v í a p o r d i l u c i d a r . 
L a P r i n c e s a c o n t i n ú a c o m o p r o f e ­
s o r a d e i d i o m a s e n u n o d e l o s m á $ 
c a r o s y e l e g a n t e s p e n s i o n a d o s d e l 
m u n d o , e n G i n e b r a . 

A l s e r c o n o c i d a l a n o t i c i a , a laú 
j o v e n v t e n a z p r i n c e s a i t a l i a n a , lá¡ 
h a n l l e g a d o o f e r t a s d e t r a b a j o p r o 
c e d e n t e s d e l o s m á s i m p o r t a n t e s 
d a i r i o s y r e v i s t a c d e l m u n d o . L a 
o f r e c e n u n b u e n p u e s t o y u n e x ­
c e l e n t e sue ldo* L o s p e r i ó d i c o s , n o 
h a y d u d a e n e l l o , a i r e a l i z a r s u s 
o f e r t a s , h a n v i s t o , m á s q u é capa:-
c i d a d p e r s o n a l , e l n o m b r e c a p a z 
d e a b r i r i n f i n i d a d d e p u e r t a s y 
d a r . a l a v e z . r e a l c e y c a t e g o r í a ! 
c o n s u f i r m a a. l a s i n f o r m a c i o n e s 
Y s i M a r í a G a b r i e l a Q^e a h o r a 
e s t u d i a e s t a s o f e r t a s se d e c i d e p o r 
a l g u n a de e l l a s c o n t e s ó n v p r á c ­
t i c a l l e g a a c o n s a g r a r s e c o m o p e ­
r i o d i s t a _ln h a b r á h e c h o n p e s a r d e 
l a o p o s i c i ó n f a m i l i a r . , Y t a m b i é n 
p u e d e o c u r r i r que. p a s a d o e l p r i ­
m e r m o m e n t o d é 1^ n o v e d a d n o 
l l e g u e e n c a l i d a d a l a m e t a p r o ­
f e s i o n a l a u e se h a p ropues to - Y 
r e n u n c i e . 

A u n q u e s u geisto — u n « b e a u 
g e s t e » d e m u c h a c h a d e s u t i e m o o 
i n d e o e í i d í e n i d v eo-n i d e a s p r o p i a s 
s i e m p r e q u e d a r á . 

L a p r i n c e s a M a r í a G a b r i e l a de S a 

M a r í a G a b r i e l a , de l a c a s a R e a l 
de l o ? S a b o y a s , h i j a d e l e x r e y 
d e I t a l i a , no h a c e m u c h o t i e m p o 
s o s t u v o u n a l a r g a c o n v e r s a c i ó n t e ­
l e f ó n i c a c o n s u p a d r e . E l e x r e v 
H u m b e r t o , a l o t r o l a d o d e l h i l o 
t e l e f ó n i c o , n o p a r e c í a e s t a r m u y 
c o n t e n t o c o n lo OUP o í a de l a b i o s 
d e s u h i j a . E s t a , m á s t a r d e , d e u n 
c í r c u l o í n t i m o c o m e n t a b a c o n g r a ­
c i a p e r o t a m b i é n c o n l a t e r r i b l e 
s e g u r i d a d a u e s i e m p r e , d e s d e q u e 
e l m u n d o é s m u n d o , o o n e u n a m u 
j e r c u a n d o s é t r a t a d e l l e v a r a d e -

J a n t e u n p r o y e c t o f o r j a d o e n s u co 
r a z ó n o e n s u m e n t e : « E l R e v e s ­
t á e n f a d a d o ; o e r o v o e s t o y d i s ­
p u e s t a a s e g u i r e n e s t a i d e a » . 

Y u s i d e a , l a q u e s u p a d r e , a l a r ­
m a d o p o r l a s n o t i c i a s i n d i r e c t a s 
a u e l e h a b í a n l l e g a d o y Que q u e ­
r í a c o n f i r m a r p e r s o n a l m e n t e , n o 
es o t r a a u e l a d e c o n v e r t i r s e e n 

a g u j a de h a c e r m e d i a p a r a q u e se 
i n t r o d u z c a b i e n . A n t e s de m e t e r e l 
m o l d e a l fuego so p r e n s a l i g e r a ­
m e n t e . » 

P r e s e n t a c i ó n : A n t e s .de s a c a r s e , 
se m e t e e l fondo d e l m o l d e en a g u a 
c a l i e n t e p a r a q u e se d e s r o g u e f á ­
c i l m e n t e y se v u e l c a s o b r e u n p l a ­
t o de c r i s t a l . Se a d o r n a e s p o l v o ­
r e á n d o l o da a z ú c a r g l a s . 

M U S S E D E C H O C O L A T E ^ 
I n g r e d i e n t e s : H u e v o s , 5 p i e z a s ; 

O n z a s de c h o c o l a t e , 5 ; A z ú c a r , 5 
c u c h a r a d a s . 

M o d o de h a c e r l o : Se d e r r i t e e l 
c ihoco la te en e l fuego , a s e r p o * l -
b r e e n c a z u e l i t a de p o r c e l a n a y c o n 
u n a c u c h a r a d a de W h e . Se a ñ a d e n 
l a s y e m a s y se m u e v e h a s t a que 
e s t é b i e n ñ n o ( e n f r í o n a t u r a l ­
m e n t e ) . 

A p a r t e se m o n t a n l a s y e m a s a 
p u n t o do n i e v e , se i n c o r p o r a e l 
a z ú c a r y se u n e n a l c h o c o l a t e . 

S e p o n e e n e l f r u t e r o d»? c r i s t a l 
q u e se v a y a n a t o m a r y s e m e t e 
t r e s h o r a s c o m o m í n i m o e n o l f r i ­
g o r í f i c o . 

A N A M A R I A 

b o y a . — ( F o t o E U R O P A P R E S S ) 

p e r i o d i s t a . H u m b e r t o n o p u d o o c u l 
t a r s u en fado . 

D I A L O G O D E P A D R E E H I J A 
— P e n s a b a — l a d i j o — a u e t e g u s ­

t a r í a s e g u i r de p r o f e s o r a de i d o -
m a s e n G i n e b r a . ¿ E s q u e n o t e e n ­
c u e n t r a s a ^ u s t o e-n t u p u e s t o ? . 
¿ T e h a o c u r r i d o a l g o ? 

— N o e s eso. p a p á . O c u r r e — r e s -
p e n d i ó c o n f i r m e z a . M a r í a G a b r i e ­
l a — q u e e l m u n d o c a m b i a v e v o ­
l u c i o n a . Y o t a m b i é n e v o l u c i o n o . 
M i p u e s t o d e p r o f e s o r a m e g u s t a . 
B u e n o , m e g u s t a b a . P e r o c r e o a u e 
ea p e r i o d i s m o e s m u c h o m e j o r , 
m á s a c t u a l , a l g o m u c h o m á s d i r e c ­
to y v i v o . . 

H u m b e r t o n o p u d o , p o r m á s a r ­
g u m e n t o s q u e o p u s o t r a d i c i ó n , h i s ­
t o r i a , r e a l e z a , a l g o a s i c o m o « e l 
a u e d i r á n » d e l o s b u e n o s b u r ­
g u e s e s p e r o a l m á s a l t o n i v e l s o ­
c i a l — c o n v e n c e r a l a t e r n e v f i r ­
m e M a r í a G a b r i e l a , q u e n a t u r a l ­
m e n t e , s a c ó a c o l a c i ó n e l e j e m p l o 
d e T o n y A r m s t r o n g J o n e s — a a u e l 
r e p o r t e r o , h o y L o r d S n o w d o u , a l 
q u e Un d í a , e n B r u s e l a s , y c o n 
o c a s i ó n de l a b o d a de B a l d u í n o 
y F a b i o l a , l o s p e r i o d i s t a s g r á f i c o s 
l l e g a d o d e todo e l m u n d o y m i e n ­
t r a s s u e sposa , l a P r i n c e s a M a r g a ­
r i t a de I n g l a t e r r a , a c o m p a ñ a d a 
p o r e l p r í n c i p e A l b e r t o df» L i e i a 
p a s a b a r e v i s t a a IPC t r o p a s , g r i ­
t a r o n e n m e d i o de u n f e n o m e n a l 
t u m u l t o y c a r g a de l o s g e n d a r m e s : 
« ¡ V e n t e c o n n o s o t r o s . T o n y ; v e n t e 
c o n n o s o t r o s , q u e e r e s de l o s n u e s ­
t r o s ! » . P e r o e l e i e m p l o t a m p o c o 
c o n v e n c i ó a l e x R e y . c o m o i e u a 1 -
m e n t e e l a u e M a r ^ G a b r i e l a l e 
d i i e s e q u e e l P r í n c i n e F e l i p e de 
E d i m b u r g o 1-» hab- 'a a l e n t a d o e n e l 
n u e v o c a m b i o ouo o e n s a b a d a r a 
s u v i d a . , 

Y A TIE^TT?. ! w ^ R T A S D E 
T R A B A J O 

P a r a M a r í a G a b r i e l » l a f o t o g r a ­
f í a c o n s t i t u y ó h a s t a a h o r a u n a 
g r a n a f i c i ó n . L a o c u r r e i g u a l q u e 

elas v 
a o 

I PARA IOS NIÑOS I S UNA EPOCA 
I DE PESIMISMO, QUE HAY QUE 
| AYUDARLES A REMONTAR 
| P o r C l a r a S E K T 
©I 
(s» S e p t - e m b r e a n u n c i a a l o s e s t u d i a n t e s e l final de u n a s v a c a -
® d o n e s q u e s u i m a g i n a c i ó n i n f a n t i l c r e y ó i n a c a b a b l e s . Y l a v e r -
<| d a d es Que n o h a c e f a l t a s e r p s i c ó l o g o p a r a o b s e r v a r que l o s 
^ p e q u e ñ o s n o t i e n e n e l o p t i m i s m o d e l m e s de j u n i o , - c u a n d o a c a -
| ) b a r ó n l o s e x á m e n e s . 
<| E s d u r o p a r a e l l o s r o m p e r de p r o n t o c o n s u s j u e g o s p r e f e -
f r i d e s , c o n s u l i b e r t a d d e d o c e h o r a s c o n s e c u t i v a s , p a r a e m p e z a r 
1 c o n l a v i o a d e d i s c i p l i n a y d e e s t u d i o , 
@ S e h a c e n e c e s a r i o f a c i l i t a r l e s l a t r a n s i c i ó n , i n t e n s i f i c a n d o 
f — s i y a l o t e n í a n — o i m p o n i é n d o l e s u n h o r a r i o de e s t u d i o y d e 
I , r e p e s o . P e r o e s to es s ó l o u n p a s o . L o i m p o r t a n t e e s c o m p r e n -
(3 d e r i e g e n es te b a c h e q u e t o d o s l o s a ñ o s se c r e a e n e l e s p í r i t u 
# d e l m e j o r e s t u d i a n t e . N 
% — A n t e s d e e m p e z a r e l C o l e g i o , p r o c u r a r i l u s i o n a r l e s c o n I » 
(® c o m p r a de l i b r o s , c a r p e t a s n u e v a s , e tc . Y a l g u n a p r e n d a de « w -
@ t i r q u e s a b é i s v a n a n e c e s i t a r . 
Ü " — S a c a r l e s d e e x c u r s i ó n c o a a l g u n a f r e c u e n c i a , p a r a q u e 
@ s a l t e n y j u e g u e n c o n t ó l e s g u s t a b a h a c e r l o e n e l c a m p o o e n l a 
@ p l a y a . 
<| — P e r m i t i r l e s h a b l a r h a s t a e l d e s a h o g o d e s u s r e c u e r d o s d e l 

S v e r a n e o , d e s u s a m i g o s , d e s u l i b e r t a d . . . Y n o s e á i s a g u a f i e s t a s 
h a c i é n d o l e s c a l l a r p o r q u e gon p e s a d o s o v a g o s , o c u a l q u i e r o t r o 

® c a l i í i c a t ' v o q u e c o r t e s u s c o n f i d e n c i a s . 
| ¡ — S a c a r d e v e z e n c u a n d o e l á l b u m d e fo to s y v e r l a s c o n 
¡ai e l l o s , r e c o r d a n d o d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s p a r t i c u l a r m e n t e , d i -
© v e r t i d o s . T o d o e s to 0,5 s e r á ú t i l p a r a i r l e s c o n o c i e n d o , 
g — L l e v a r c o n p a c i e n c i a s u n o s t a l g i a d e l o s p r i m e r o s d í a s 
g y h a s t a c o n f i a r l e s q u e a v o s o t r o s o s p a s a l o m i s m o ; q u e o s 
( | c u e s t a v o l v e r a l a p í o s a d i a r i a . 
@ L u é g o , c o n p a c i e n c i a y c a r i ñ o , hacerl. .aS v e r que no e s p r o s a 
f a b u » r i d a , s i n o v i d a , l u c h a , m e d i o m a r a v i l l o s o p a r a f o r m a r s e y 
^ f o r É a l e c f c r s e . ¿ V a l d r í a l a p e n a v i v i r e n t r e a l g o d o n e s , j u e g a s d e 
@ c a s t i l l o s en l a a r e n a q u e d e s h a c e l a p r i m e r a o l a q u e b a t e c o n 
<| f u e r z a ? V e r é i s c ó m o o s c o m p r e n d e n . 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A , J 

O v i e d o h a b l a d e s d e E l c h e 

Se quedó en el equipo ilicitano porque al Murcia 
que también le solicitaba - «no le veía a punto» 
E L C H E . — E l calor orecipita los 

acontecimientos y esa carrera que 
fostienen los eternos rivales E l ­
che v Murcia, que por cierto has­
ta la íecha represenita una aplas­
tante derrota de los murcianoa 
convierte este rincón de Eispana 
en sede de acontecimientos de­
portivos, Oviedo ha hieioho acto de 
presencia er> la c i u d ad de las 
Palmeras. Nos hemos dado de ca­
ra con el extremo mallorquín na­
da más descender del coche que 
le ha trasladado a Elche. Hemos 
sido oues los orimeros en hablar 
con él v he aquí lo que nos ha 
dicho pl noven jugador. 

—¿Llegas para fichar a como 
Kuba'a para observar? 

—Puedes d e c i r que práctica­
mente .Va soy jugador del Elche, 
aunque en realidad aún no he 
estampado la firm'a en la cartu­
lina, supongo que lo haré esta-

•- noche. Üe todas formas las cosas 
están ya arregladas desde hace 
días. 

—Precisamente de eso quena 
hablarle. Se ha hablado mucho 
sobre Ir interferencia de determi­
nado equipo en la consecución de 
tu ficha, ¿quieres decirme la ver­
dad de lo ocurrido? 

—Nada deseo más. Si ha exis­
tido alguna interferencia ha sido 
por parte del Murcia. Los prime­
ros contactos serios fueron con el 
señor Franco del Elche. Después 
entraron en función las respecti­
vas «cancillerías» v como conse­
cuencia las consiguientes ofertas. 
E l Murcia también entró en con­
tacto con el Presidente del Ma­
llorca por que, según he sabido 
más tarde, yo era uno de los .ju­
gadores que interesaba a Kuibala. 
A todo esto, yo había expresado 
mi deseo de ir aWElche, > entre 
otras cosas porque el Murcia no 
ma parecía equipar demasiado a. 
punto para P r i m e r a División 
Después de m u c h o discutir, el 
Presidente del Maillorca míe llamo 
para decirme oue aunque la pri­
mera oferta había sido hecha oor 
el Elche, la del Murcia quizá po­
día interesarme más. etc. etc. Yo 
le remetí mi deseo de incorporar­
me al Elche y... aquí estoy. Haz 
constar también que anteriormen­

te había existido ofertas del Va­
lencia y del Betis. 

—O sea que te has dedidido por 
©i equipo de Altabix. ¿puedes de­
cirme a que ha sido debido esto» 
¡además de las razones económi­
cas? . . 

— E f e c 1 1 v amenté Tas razones 
económicas h a n sido suficiente­
mente poderosas indudablemente 
las más elevadas hasta la fecha, 
también. Una importantíslima, la 
Sin embargo h a n influido otraá 
equipo. Heriberto Herrara. Otra 
presencia como e n't r enador del 
la seriedad de la directiva. Y 
otra la calidad del equipo en sí.-' 
¿Te parecen pocas? 

—Son sufientes- ;.Y por cuanto 
tiempo quedas atado al Elche? 

—Tres años. 
—Oviedo: hay quien a tus 24 

años te considera un veterano, ¿a 
qué es debido? 

—Qutizá p o r q ue empezó, muy 
joven al jugar al fútbol, 

—¿Cuando y dónde? 
—Con el Zamora a 1 o s quince 

años en Teroeia División. Claro, 
al POCO tiemoo alguien TT^ de­
nunció a la F e d eración y como 
consecunecia pasé al Atlético de 
Madrid como juvenil. Con él fui 
Camneón de E s p a ñ a . Al cumplir 
18 años me cedieron al Rayo Va-
llecano y a mitad de temoorada 
fui traspasado al Sevilla. Estuve 
una temporada y después me ce­
dieron al Huelva. Finalmente del 
Huelva al Mallorca donde he per­
manecido cuatro años. 

—Has corrido mucho, con tus 
pocos años. ¿A cuántos entrenado­
res ha;» conocido? 

—...Barrios, Diego V.illalonga 
Kalmar, Ipiña, Bracero. Lorenzo, 
Saso, Satur Greck y ahora du­
rante unos días a Llopis. 

—¿De quien has aprendido más? 
—De todos los estrenadores se 

aiprende un POCO, sin embargo yo 
guardo el mejor recuerdo de dos, 
Ka1mar y Saso. 

—¿Con qué d e l antero te has 
comportao meior? 

—Con Lorenzo cuando estába­
mos en el Rayo Vallecano. 

—¿Y qué defensa te ha dado 
más dolores de cabeza? » 

"—Uno d e s d e luego me llevó Ganarme el puesto, cosa que veo 
siempre de cabeza. Me tenia co­
gido el «tranquillo». Era Jruiegui 
de la Real Sociedad. 

—¿Quieres definirte como ju­
gador de fútbol? 

—Pues es un poco difícil. Nun­
ca me he detenido a pensar qué 
hago mejor. Yo creo que soy un 
jugador veloz que driblo bien_ y 
que como consecuencia necesito 
campo para jugar. 

—¿Y ya para terminar, quieres 
decirme a qué, aspiras en el E l ­
che? 

—Un - c o s a en primer lugar. 

muy difícil debido a los buenos 
jugadores que t i e n e el equipo. 
Después ya veremos donde puedo 
llegar. 

Son ya las tres de la tarde y 
Oviedo que también ha llevado lo 
suvo con el viaje en barco desde 
Mallorca a Valencia y en coche 
desde Valencia aquí, muestra se­
ñales de cansancio en el rostro. 
Le dejamos y le deseamos toda 
suerte de facilidades durante su 
estancia en el club de Altabix 

(León DEL PINO, en «El Mun 
do Deportivo»). 

R o b i n s o n t o t r a 

v e z a E u r o p a 

R e u n i ó n de C i c l i s m o , 
en el P a l a c i o de 

D e p o r t e s d e M a d r i d 
B A H A M O N T E S V E N C I O A A N Q U E T I L 

MADRID, '23. — Con lleno 
rebosante de púiMico, muchas per­
sonas desplazadas a la capital de 
la próxima Toledo para homena­
jear al "Aguila", se ha celebrado 
esta noche en ol velódromo del Pa­
lacio de loa Deportes la primera 

El argentino 

Héctor Fullones 

fichó por el 

OVIEDO 
OVIEDO, 24, — E l jugador ar­

gentino Héctor Fullones, ha flcha-
do por el Oviedo por dos tempo­
radas mientras que jju hermano, 
todavía no ha llegado a un acuer­
do con él club local. —? Alfil. 

t í tulos 

Zatopek 

se adjudica 

cuatro 

olímpicos 
OAKLAND (Nueva Zelanda), 24 

El cihocoslovaco Zatopek, con estilo 
persoinal y agotador, se adjuidico. 
cuatro títulos olímpicos y ha sido 
el mejor de los corredores de lar­
ga distancia de todos los tiempos. 

Sus récords, hoy batidos, fueron 
establecidos en Bo'eslav, Checos­
lovaquia, en 1551, con un tiempo 
de £9 minutos, 51 segundos, seis 

décimas en 20.0CO metros, y cubrien­
do 12 millas &10 yardas (20.052,4 
metros), en una hora. 

Seis' corredores de Nueva Zelan­
da y seis japoneses ] •ariticiparon en 
esta prueba. Entiopellms Darry 
Magee, Medalla de bronce en ei 
¡marathón olímpico. 

El segundo fugar de esta prue­
ba se lo adjudicó «1 japonés 
K . Tdltmyara, a cinco segundos 
del récord de Zatmpzík — Alfil 

Regresó de Méjico 
el eouipo del 

VALENCIA 
MADRID, 24. — Ha regresado de 

Méjico el equipo de fútbol del Va 
lencia que ha jugado varios par­
tidos en aquel paí3. 

En el avión de línea de las 12,10 
los jugadores valiencianistas regre­
saron a la ciudad del Turia—Alfil 

Recé i s 
d e N a t a c i ó n 
OSAKA (Japón). 24. — Don 

Schollander, USA, ha batido su 
propio récord mundial en 200 me­
tros estilo libre, natación al con-
seguir un tiempo de 1 minuto, 58 
segundos 4 décimas. 

Este tiempo mejora en una déci­
ma de segundo su récord anterior 
en Tokio — Alfií. 

reunión de ciclismo en pista de la 
temporada. Tal ha sido la concu­
rrencia, que los organizadores han 
habilitado la "Pelouse" para el afi­
cionado en general con lo que pue­
de decirse que so ha batido el ré­
cord de recaudación para compe­
ticiones de ciclismo en pista del 
Palacio de los Deportes madirileno. 

Los platos fuertes del programa 
los constituían un match omnlum 
entre Federico Martín Bahamon-
tea y Jacques Anquetil, del qvó ha 
resultado vencedor el corredor es­
pañol; otro omnium entre Seamus 
Blliot (Irlanda) y Ang^Uno Soler, 
en el que triunfó ei corredor ir-
landéa, y la «Pequeña Vuelta a 
Framcla. prueba individual sobre 
200 vueltas al oirculto, oon oprinta 
cada diezs, que se adjudicó él oornc»-
dor manOhego Fernando Manssa-
neque. 

L<03 resultados han sido los tA-
igulentes: 

Matdh Bahamontea - Anquetu: 
Kilómetro lanzado: 
1.—Baahmontea, 1-10-1/1 
2—^Anquietil, l - l l - l / « 

Te beldad s 
1.—(Bahamontes, 14-3/í 
2. —Anquetll. 

Persecución (15 meltas)! 
1. —.Anquetll, 2-a2-3/5 
2. —BaJhamontes, 2-38-1/S 
Por tanto, vence Bahamxmtes ¡por 

dos victorias a una. 
Match Blliot - Solar, 

Kilómetro lanzado i 
1. —(Blliot, 1-10. 
2. —Soler, 1-13. 

Velocidad: 
" 1,—Soler, l«-:3/t( 

2.—lElliot • 
Persecución: 

1, —Elliot, 2-32-$/5 
2. —«oler, 2-34 } 
Pequeña Vuelta a Francia (200 

vueltas, 40 kilómetros)', con sprints» 
caad diez vueltas. 

1. —JB\ Mánzaneque, 11 punto* 
2. —Anquetll, 9. 
3. —Elliot, 9 
4. —Santos Ruiz, 8. 
5. —José Martfnea, 4 

A una vuelta: 
6. —Bahamontes, 21 
7. —Peñalver, 13 

A dos vueltas: 
8. —San Emeterío, 18 
9. —Oómcz del Moral, 11 

10.—Talamillo, 4. 
Como so saJbe, se Ka celebrado 

!hoy la reunión por vez primera so­
bre la madera tratada con produc­
tos antideslizantes quo obligó al 
tmtamdiemto (anterior contra las 
termitas. No se ha producido el 
menor sccidente. Es la mejor prue­
ba de que la pista se halla en ex­
celentes condiciones para esta cla­
se de pruebas. 

Esta fotografía de nuestro Archivo muestra el rostro de "Sugar" 
después del combate en quo perdió,el "cetro", frente a Gene 

Fnllmeí. 
E l ex campeón mundial de wel-

tors y medios, el excepcional y ve­
terano Ray "Sugar" Robinson^de­
muestra una vez más el cariño que 
siente hacia la vieja Europa. Y de 
nuevo sentará sus reales en París, 
acompañado por seis personas, for­
jando su corte de honor, para in­
augurar la temporada de otoño etn 
el Palacio de Deportes, teniendo 
por adversario al francés Armand 
Vanuoci —la misma piedra de to­
que que sirvió a Folledo para en­
trar oon tan buen pie en los Ini­

cios de la sesión similar del año 
pasijdo. 

Claro que no es sólo la afición a 
pasearse por los grandes "boule-
vards" lo que incita al ex rey de 
los medios a regresar a la ciudad 
parisiense. Porque una bolsa de 
600.000 pesetas —la que percibirá 
Robinson— es reclamo nada des­
preciable para iniciar una jira... 
que todavía puede ser fructífera 
•por loa rings de este continente. 

¡Ei nombre da Robinson, pese a 
su decadencia, aún es una atrac­
ción en las carteleras del mundo!... 

E l t rofeo de l a depor t iv idad 

entregado a l j u g a d o r 

de l C l u b E í r i ñ a , C e s a r G a r d a 

Nuevas m a r c a s mundial 

de halterofilia 
es 

I>03 marcas sensacionales de le­
vantamiento de pesos, han sido ba­
tidas últimamente, y siguen for­
mando una cadena cuyo fin no sé 
vislumbra todavía, pues lo que hoy 
es .asombroso y parece insupera­
ble, es sobrepasado mañana con 
una facilidad que convierte en ta­
bula estas "performances" alcan­
zadas por los especialistas de eg^ 
durísimo deporte que es la halte­
rofilia. 

un seno aviso con 
^co»de 520 kiioOnr. -UUM, 
mendo en cuentf^03' ^ q̂ t 
mos que c o n X 55o 11 
mundial a c T ^ n ^ ^ 
náutico V l a s s o ^ i ^ l ^ S 
serla amenaza ¿ n l T ^ ^ t l 

• ha reciente 

VLADIMIR KLAPUNOV, 
DOS TIEMPOS 

162,6 

E l viernes pasado, día 23, fué 
entregado el Trofeo de la Depor­
tividad, al jugador del Club Biri-
ña, César García. Este trofeo con­
sistía en un cenicero de plata con 
el escudo del Club en el centro. 
Hizo la entrega del mismo, el Pre­
sidente del Club, don Antonio Quín­
tela Vázquez, después do unas bre­
ves palabras en las cuales resaltó 
la deportividad y la entrega total 
al servicio del Club del citado ju-
(gador. A continuación hizo uso de 
la palabra el homenajeado, dando 
las más expresivas gracias y ofre-
ciéndoso incondicionalmente para 
la próxima temporada. A continua­
ción en un ambiente de gran ca­
maradería hubo asamblea para ele­
gir nuevo presidente ya que el 
actual, D. Antonio Quíntela, pre­
sentó su dimisión por traslado do 
residencia, y no poder llevar el 
Club como sería su deseo. E l mis­
mo hizo la propuesta para que fue­
ra elegido presidente, el qu»3 había 
sido en témpora d a js anlteriopes 

-D. Eduardo Pampín, contestando 
los socios allí presentes que esta­
ban de acuerdo con lo dicho. A 
continuación fué servido un vino 
del ribero en medio de un gran 
ambiente, y haciéndose un brindis 
por la buena manqha del Club Eí­
riña. A las muchas felicitaciones 
que tendrá el señor Pampín, uni­
mos la nuestra muy cordial y sau­
cera, deseándole los mayores éxi-

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

D E P O R T I V O 

LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 
«Europa Press», exclusiva en Galicia 

S A L E TODOS LOS LUNES 

t os en el desempeño do su nueva 
gestión deportiva. 

Hace mucho tiempo que Vladl-
mir Kaplunov ostenta m a r c a s 
mundiales dentro del peso ligero. 
E n esta categoría es» piusmarquis-
ta universal en fuerza con una al­
zada de 136 kilogramos, corres­
pondiendo al polaco Baszanowskl 
la de "arrancada", con 130,5 kilo­
gramos, y figurando hasta hace 
pocos días como recordman mun­
dial en la modalidad "dos tiempos" 
el también ruso Anatole Zghun, que 
la poseía con 161,6 kilogramos y 
quo ahora ha sobrepasado Vladi-
mir con 162,5 kilogramos, quien al 
campeón mundial del "total olím­
pico", con 415 kilogramos. 

L a nueva alzada de Vladimir 
Kaplunov, de 162,5 kg., puede con­
siderarse sensacional, ya quo el 
peso especifico del atleta dentro de 
esta categoría no puede sobrepa­
sar los 67,5 kilos, lo que equivale 
a decir que el registro del ruso 
dobla y pasa el-de su propia bás­
cula, lo que determina un grado 
de perfedeionamiento atlético een-
cillamente maravilloso. 

Kaplunov es un muchacho serio, 
de tez morena, que sabe dosificar 
sus esfuerzos con entrenamientoxi 
tan rígidos y severos que sólo una 
mentalidad como la que él posee 
lo permiten elevar pesos y mancas 
con facilidad asombrosa. 

Por el momento, y para que to­
da la gama que encierra la cate­
goría del levantador sea de pro­
piedad absoluta de Kaplunov, sólo 
lo resta por batir la marca de Bas­
zanowskl en "arranoada", de 130,5 
kilogramos, lo que consideramos 
muy factible para este magnífico 
ejemipiar de halterófilo de excep­
cional condición. 

LBONID JABOTINSKI, 16S KQ.. 
E N ARRANCADA 

Dontro del peso supermáxlmo, es 
decir, pesado fuerte, los registros 
mundiales parecían privativos del 
fabuloso Yuri Vlassov, pero hace 
algún tiempo surgió de Jarkov, po­
blación ucraniana, un elemento de 
140 kilogramos de peso que ya dió 

"tinski el que h . ^ ™ ^ h. 

los rusos dentro "el a 110 
y Que estaba en noli*50 «¿S? 
no NorbertSch7a0n^ <lei^J 
de arrancada, con u^,' ^ 
iraniano ha e ^ S ^ J2 J 

de una estanW ^ ^ M u M 

demasiado apolín¿ na ̂ t^T 
^ línea e s S ^ 
"adornaba" ai 
En su vida p i v S ^ « 
y gusta de CZZ '^^m 
E3. en fin. un d e S ^ ^ 
sabe a p r o v e c h é ^ S^ Pu*3i 
^rvas de su singut/^^ " 
tria, que él uti l i^T f 
nos permite señalará ^ H» 
sucesor de VI^ov ^ . « 3 

Estas son las nnU~i 
recogido e n c í ^ S ^ H 
sar las exceleneia l̂e 
alcanzados en e s í dif ^ ' « • l 
lidad de la halterofi^ 
cas no s a b e m ™ ^ 1 ^ 
Porque a cada concurto ^ 
ción o simple exhlJoirtn C°rnm-
xorablemente, como Í U ^ " 
^s técnica. m S ^ e ? * 
mientes adecuados. y ^ 

BOXEADORES 
ESPAÑOLES, 
E N MEJICO 

. CIUDAD DE MEJICO, 
púgiles españoles (Luis Folledo, 
Fred Galiana y Ben Aií), ifán i 
Méjico, durante las fiestas de Co. 
vadonga, el próximo mes de «ep. 
tiembre, según anuncia el comité 
del festival. — Alfil. 

Anuncíese en 

E L C O R R E O GALLEGO 

Los I I Juegos de 

Sindioaies y 

Habla el secretario 

Gal ic ia , los Cam 

a C a s a del Deporte 

de la Junta de Educación Fisica 
y Deportes de Pontevedra 

VIGO. (De nuestra Delega­
ción)-— L a Junta Provincial 
de Educación Física y Depor­
tes tiene ya domicilio propio-
Su secretario, n u e s t r o buen 
amigo y compañero en lides 
ir formativas. J o s é Andrade 
Paz, es uno de los que más 
han laborado por su consecu­
ción. Desde su puesto como 
Secretario General es siempre 
actividad y noticia- Una char­
la con élf amenat como todas 
las suyas y documentada, nos 
permite ofrecerles a ustedes lo 
más reciente en las realizacio­
nes que tiene actualmente en­
tre manost nuestro máximo 
organismo deportivo provin­
cial. 

—¿Para cuándo la inaugura­
ción oficial de la Casa del de­
porte? 

—Proyectamos hacerlo el día 
31 del corriente mes, coinci­
diendo con la clausura de los 
Juegos de Galicia y víspera 
además del Gran Premio V^go, 
de Atletismo. -

—Cuántas federaciones están 
ubicadas en la Casa del De­
porte? 

—Se han instalado ya las 
de Atletismo y baloncesto, te­
niendo ya su correspondiente 
sitio las de balonmano, balon­
volea, patinaje y hockey. 

—¿Puede hacerme un resu­
men de las pruebas disputadas 
ya correspondientes a los I I 
Juegos de Galicia? 

—Se han celebrado ya las 
correspondientes al Atletismo, 
en la que resultó vencedor. 
Pontevedra, Tomaron parte las. 
cuatro provincias aunque se 
dejó sentir la falta de figu­
ras. 

El ciclismo se desarrolló so­
bre un recorrido de 108 kiló­
metros, con dos etapas-. Pon-
tevedra-Puenteareas y Puen-
teareas-pdntevedra, resultando 
vencedor José Angueira, de 
Padrón (La Coruñá). 

En remo Se recorrieron las 
pruebas de bateles y yolas, con 
la participación de embarca­
ciones de Pontevedra y L a Co­
ruñá. En la primera triunfó L a 
Coruña, siendo el Club Náu­
tico de Vigo, el vencedor de 
las segundas 

—¿Dónde se han disputado 
estas competiciones? 

—En Pontevedra. 
— ' por qué no en Vigo? 
- E principio ofrecimos a 

los untamiento de Vigo y 
Pontevedra, la oportunidad de 
celebrar en ambas ciudades las 
distintas pruebas, siempre que 
colalborasen económicamente 
para el desarrollo de las mis­
mas. En Pontevedra, hemos 
sido atendidos en esta petición, 
no así en nuestra ciudad, por 
lo que lógicamente hubimos de 
corresponder, con quien nos 
ha apoyado. 

—¿Lo cual quiere decir que 
no tendremos aquí ninguna 

competición? 
—No, aunque ello cueste un 

notable sacrificio a la Junta 
Provincial, aquí disputaremos 
los campeonatos de Balomna-
no. Baloncesto. Ajedrez y Es­
grima, para los que hemos se­
ñalado las fechas del 30 y 31 
del corrientes mes. 

—¿Es cierto que La Guardia, 
quiso ser ella la organizadora 
de estos Juegos? 

—Si señor, y si no se los he-

—¿Próximas actividades? 
—En primer lugar, normaü-

zar la vida de la Junta, 
solviendo una serie de asunra 
que tenemos pendientes. W 
procuraremos la organizâ  
de cursillos de formación, pa* 
preparar entrenadores de tj 
dos los deportes, en los djto 
tos pueblos de la Provg 
-¿Necesidades mas aPre^ 

tes del deporte m m o ^ f 
Provincia de ^ T ^ u . 
-Fa l ta casi total de m^̂  

clones deportivas. 
-Pontevedra ^ sido exw 

da nuevamente de la Lif J 
c^nTl de Balonmano, 
gar por el v m e d o j v . 
5or la respectiva c 

S r S a P r S S ^ 
el particular? 

-Considero tot^ente J 
acertada esta medida^ ^ 
d9 dar al traste con im 
te que se encuentra a c ^ 

—oí Henur. v SÍ n o IUO — cipal 0 V Z a m z . „ ¿ ] e s Sindica'* 
mos otorgado, ha sido por la peonato N a v o n ^ ^ 

que van a ten̂ r 4 aiJ 

támen? , de Bal0? —El Aismalibar. ne 
na: B a z P 

imposibilidad de encontrar allí 
aloiamiento para todos los par­
ticipantes. B e todos modos, ha 
sido un gesto digno de tener 
en cuenta y un ejemplo digno 
de ser imitado. 

—¿Dónde se celebrarán el 
resto de las competiciones 

—Pensamos llevarlas a L a 
Estrada y comprenden el fút­
bol y hockev sobre patines-

—¿Qué hay sobre el Pabellón 
de los deportes? 

—Figura en Madrid, con el 
número uno en el plan de ur­
gencia de instalaciones, envia­
do por esta Junta a la Delega­
ción Nacional de Deportes, con 
fiando en su próxima aproba­
ción. 

—¿Actuaciones de la Junta 
Provincial desde su renova­

ción? 
—En estos ocho meses apro­

ximadamente que llevamos^de 
tarea, hemos hecho realidad 
la Casa del Deporte, organiza­
mos los I I Juegos de Galicia 
y montamos el dí'a de inicia­
ción en el deporte. 

ñas A r l s Qof.taiid^J Sniace. ^ ^ P l l o : B d ^ 
Asturiana, de ^ / > n . 3 . . d l l 
^ a d e V ^ ^ f e a d e l C ! * 
bacete; Hidro^.1 

de Madrid: ^ ^ ^ a n ^ * 1 
tos. de Mála^Vgo. 
rez e Hijos, de S 

—¿Cómo se 
neo? 

jugará 

^ S e d a t a r á y* 
liga, a una j i a ^ de^ 
vididos en tres* ^ 

pectivos ntes 

les de f me ^ete0 conjuntos QU* ^ 

nal- jíartíA^ 

Biblioteca de Galicia
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, u g U r a c í ó n d e l a s n u e v a s d e p e n d e n c i a s d e 

faro ^ V i g o » y « E d i t o r i a l C o m p o s t e l a S . A . » , 

e n P o n t e v e d r a 

lSXlERON A L A C T O A U T O R I D A D E S P R O V I N C I A L E S 
\ R E P R E S E N T A C I O N E S D E L A L O C A L I D A D 

por las, representa dones de l o s 
Conseioc Administración 
«Faro da VigOB y «Editorial Com­
postela». amenes recibieron reite­
radas íeíicítacíones: por la inaugu­
ración de las nuevas instalacio­
nes de la Delegación en esta ca-
pital. v proyectos anunciados. 

SPR1NTER 

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

E l e m p l a z a m i e n t o d e l p o l í g o n o 

I n d u s t r i a l L a G r e l a - B e n s 
U l CORUNA. (De nuestra 
Delegación). 

E l . emplazamiento de la primera 
fase del Polígono Industrial L a 
Grela-Bees continúa mantenieníio 
la atención de L a Coruña, después 
de la amplia repercusión que ei 
tema tuvo en la Prensa y la Rardio 
no solamente de la capital, sino 
también de la región. 

Eí 13. de julio último era la fe­
cha tope para que ei Ayuntamien­
to emitiese informe sobre el par­
ticular. Ofidalmenr.f este informe 
no fué a ninguna sesión, pero sa­
bemos que se emitió como era pre­
ceptivo, Y que opone reparos a l 

proyecto inicial, considerando como 

trwEVEDRA. — El Consejerc-Gerente de "Faro de Vigo'*, señor Baiffio Ledo, durante su Impor-
• rtc disoir» al que siguió una tambáén brillante intervención del Alcaide, señor FSgueira Valver-
.^J r iZ e[ ¿asaio ofrecido coa ocasión dei acto inaugural de las nuevas dependencias de la Delega­

ción en esta eapstaL—(Foto PACO) 
PONTEVEDRA 24. (De mies-
tm corresDonsal), 

Vigoa culminaba aauí la instala- palabra, el Alcalde. Sr. Filgueira 
ción de sus Delegaciones en las Valverde, que tuvo asimismo una 
ciudades más importantes dp- la brillante intervención.. C o m e n z ó 

r_ „ goiemnidad y realce región, como nuevos oios y oídos recordando su ya veterana cola 
taíieron lum ayer, los actos de del periódico, para contar y cono-
.jjjrmadóa de las nuevas deoen cer al detalle, las aspiraciones, los 

idéale^ y les entusiasmos de to­
das las localidades de Galicia. 
Destacó otras oportunas conside­
raciones sobre su trayectoria y di­
jo que aprovechaba la ooortuni-
dad para saludar cordialmente al 
nüevo colega oue iba a salir en 
Pontevedra añadiendo que ambos 
eran total y absolutamente com­
patibles en la mira común de la 
detfensa de ios intereses de la 
Patria df* la provincia y de Pon­
tevedra. 

Se refirió seguidamente el se­
ñor Baliño Lédo, a la creación 
por «Faro de Vigo» de una De­
legación en Madrid, que sería 
además como una Casa regional 
y con una airibiciosa proyección 
en todoc lost órdenes. Señaló asi­
mismo, que además de formar en 
la eadesna «Editorial Compostela», 
3a «Editorial de Ferrol» y (¿La Voz, 
de Asturias», se proyectaba am­
pliarla con un periódico vasco, 
otto* aragonés, otro catalán y uno 
madrileño, significando que toda, 
esta actividad había de hallarse 
personificada e inspirada por e l 
signo del frabafo. Diío que su sa­
ludo dirigido^ a l «Diario de Ponte­
vedra», quería hacerlo extensivo 
a Radio Pontevedra, ñor su valio-

Ktsencia, momenntos s¿tes.~ya. de ^ colaboración y terminó expre-
4 han anunciada Estuvieron saildo. que toda esta labor y tq-

s cor el Gobernador C i - (i^s estos afanes, no serían posi-
;? J 'ef! Drovindal del Moví- si en España no hubiese paz 
íoto señor González-Sama Gar- y prosperidad Concluyó, con ex-

"T/™1 el renresentante de la nresivas frases de gratitud y de-
autoritiad militar; Presi- seo de nrosoerídadec a los gober-

•5* ? ^ ^outación Provincial, nantes y representaciones asisten-
tír6n20 Docami)o; Alcalde tes. siendo larga y calurosamente 

H " T feirn VaIveTde; D^ega- aplaudido. 

¿aeiaa di la Delegación estable-
m en esta cacital cor «Faro de 
Vi»), SA.», y «Editorial Gomóos^ 
tda. SAs, habiendo constituido un 
smk: acontecimiento en la vida, 
kíl. ñor ln oue reoresenta de 
smoatía J afecto hacia la dedica-
m oue aemore ha venido nres-
tando a los intereses de Ponteve-
dn y sa provincia el diario cen-
toaiio T decano de la Prensa fia-
Sea. ¡1 oue en este esíuerzo es 
mm hoy los diarios comnostela-
DOS en la cadena -de la veterana y 
DresüOoa empresa olívica. 
Las nuevas deoendencias a que 

bcenwe referencia conslttuyen 
na mác amclio y cómodo servi­
cio, instalado en la ulanta segun­
da áe la calle del General Mola, 
númtro catorcê  bailándose dota-
ías de los más modernos medios 
«Of exige hoy la nrofesión perio-
í̂ ca T su necesaria superación. 

SOLEMNE ACTO DE LA 
BENDICION 

B acto de referencia, tuvo lu-
las éoca; Las nrimeras au-

««adeii oootevedresas, y repre-
sataciones oficiales de todo or­
den, comenzaron a hacer acto de 

jferi* * c<w>andancia Militar "de 

'•«i'^te-on^i gandíante-jefe; 

I CivÍTd?ícla de ^ Guar-
PcnS,^511^0 ^ Vigo y 
J ^ S t i í^rucción; 

fcrPon&^^adeVi-

$ S & ^ r e eUas las 
PomevedLEn̂ oras de Vigo .y 
^ ^ e S r Í ? de Pomeve^ 

^ i « s Y demás «tóo. y emisoras de la re-

fe?'-0^ « S í e s . reDr^ ^ ' Dor r^JÍ • reci-

^ í 0 ^ la emn Coilseiero-De 

¿i; <*« a Bn3 r ^ de asis-

¿ n i : comesaS r^dministra-

W Samnartín ?PmiOostela, 

^ Q ^ esL t •> Riva. y 
0^6 Tono " Sr- De 

fe^ Iorr1153 ^ la ben-

v j£*}*mé' señor 

^ <i¡̂ nfVlsitaron reoresen-

^ ^legación, 
y merecidos 

AGASAJ0 Y T.TO 

INTER VENCION" D E L A L C A L D E 

A continuación, hizo uso de la 

boración en «Faro de Vigo», al 
qup. felicitó por este nuevo e im­
portante paso. Destacó la labor 
del periódico aquí y felicitó a l 
señor Baliño Ledo, por el tono 
de sus palabras, que expresaban 

añadió, las vibraciones, actualmente 
latentes en Galicia S i yo he 
querido ser alcalde de Ponteve­
dra —continuó diciendo— es oara 
poder pregonar que soy amigo de 
Vigo, igual que «Faro de Vigo» 
ha sabido ser amigo de Ponteve­
dra durante estos años». E l señor 
Filgueira. prosiguió diciendo, en­
tre otras cosas: «Tenemos que su­
perar esas rivalidades que nacen 
exclusivamente —lo he dicho mu­
chas veces— de la estrechez del 
camno de conciencia, que impide 
muchas veces levantar el esoíritu 
v los oios hacia cosas más gran­
des; que podría impedir, hoy ya 
no, a un pontevedrés sentirse 
orgulloso de esa maravilla que es 
Vigo. o que impediría a un vigues 
gozar esta maravilla que es Pon­
tevedra». 

Elogió seguidamente, las pala­
bras de salutación del Sr. Baliño 
Ledo al nuevo periódico de Pon­
tevedra, sobre todo por e l hecho 
de tratarse del decano de Ta Pren­
sa gallega y hacerlo en el mo­
mento en que va r. nacer el̂  pe­
riódico pontevedrés. Destacó el 
acierto de su salida, oue no iba a 
i r contra nadie, como tampooo 
«Faro de Vigo» ha vivido contra 
nadies ni lo han hecho aquella 
ciudad, ni Pontevedra^ «Que vivan 
abiertaraente —añadió— con todas 
las ventanas del espíritu amplia-
iraente abiertas ;sobre IOK grandes 
horizontes». Fue acogido con pro­
longados aolusos. 

Por último, las autoridades T 
demás personalidades, e invitados 
f u e r o n cordialmente despedidos1 

viu^ con „ LAD2 . y repre-

£ro deev^rano ^Pf^nte de 

^ exn^e diSc1?nuncian ^ asistr-^resa- ^urso. 
pegado 

íian-
Des-

" ' ^ • l ' o ^ i t M 

E l turismo en las 
mariñas de Sada 

E n el geográfico y comarcal 
circuito turístico mariñán, cir-
eunscripto, a los ya estrecha-
monte unidos municipios de Sa­
da, Bergondo, Paderne y Miño,, 
vinculados en intereses comu­
nes, de toda índole, existen bue­
nas y malas carreteras. Pero 
no vamos a tratar aquí del as­
falto de las mismas. E s otro el 
motivo que a l a "Peña Mariña-
na", como agrupación promo-
cionisa de iniciativas y turis­
mo, induce a escribir estas lí­
neas. Y es ello, el do la seña­
lización en l a s carreteras de 
la comarca, a que nos estamos 
refiriendo. 
Teniendo en cuenta el nOme-

ro de turistas, que en sus pro­
pios coches, la visitan, reco­
rriendo las carreteras de esoa 
citados municipios de las Ma­
riñas úé Sada, hay que seña­
lar la atención también, en un 
punto muy importante, de ca­
r a a ese furísimo, como es da 
la falta de señalizaci6n adecua­
da en las mismas e incluso en 
los accesos a sus más Impor­
tantes centros urbanos, o sali­
das hacia el interior, si quie­
ren llamársele así. Accesos, que 
concretados a l o s pueblos de 
Miño y Sada, son por su ori­
gen primitivista, p r o c edentes 
de aquellos antañonesi y "caci­
quiles" caminos vecinales; ex-
tremadamento peligrosos, au« 
Por su estrechez, cerradas cur­
vas y pronunciadísimas cues­
tas, zoná todas luces insuficien 
tes para el agobiante tránsito 
de peatones, y él motorizado, 
Que por ellas circulan; repetl-
•sos, de manera iñeesante. 

«sa señalización se refier* 
no solo a las del código, curvas. 

camhios de rasanté, desnivel 
cruces, etc., sino a las mera­
mente informativas en orden a 
saber a qué distancia se está, 
de determinado lugar, en cual­
quier momento o lo que falta 
para llegar a un sitio. E n otros 
lugares hay carteles indicado­
res de la ruta, con el nombre 
de la población próxima y lo» 
IciKwnetros que faltan para lle­
gar a ella. Aquí precisamento 
en esa maravillosa ruta turís-
tica marítima de Mera a Fon-
tán, hasta Betanzos y otras In ­
mediatas, a tierra adentro, no 
hay nada de eso. EL, turista que-
venga por primera vez a reco­
rrer las paradisiacas mariñas 
sadenses, se echarán a esas ca­
rreteras y tendrán que andar 
preguntando aquí o allá, o si 
no preguntan caminar en la ma 
yoría de los casos a la buena, 
de Dios. 

Causa esto también un efecto 
muy pobre, y es otro punto que 
debiera tenerse muy en cuenta, 
y de quo hablaremos, en otra 
ocasión. 

Todos estos pequeños detalles 
parece que no, pero son de gran 
importancia pará el turismo. 

E s por tanto necesario, seña­
lizar debidamente todas las vía« 
y playas colindantes o cerca­
nías, e Incluso Hoteles, etc., en 
aras de una mejor orientación 
y circulación adecuada p a r a 
aquellos que sin ser indígenas, 
tienen que transitar por nues­
tras carreteras y buscar luga­
res -de aparcamiento y aloja­
miento. 

Por **P©fi« üffarlñana»» 
su Vice - Presidente, Ma-
T.T,«I >, -p-oî o . Cairelo 

E l f a l l e c i m i e n t o de 
A l m i r a n t e M O R E U 

VIGO. 24.— (Crónica de 
nuestro DelegadoJ 

E l - reciente íallecivaento en 
Madrid del Almirante de Im 
Armada, Excmo* Sr. D. Ma­
nuel Moren Figueroa, ka pasa­
do, de mometno, un tanto in~ 
advertido en esta ciudaa. 

Poco Jue lo que al respecto 
hemos podido leer y nadie re­
cordó que el extinto estaba em 
posesión de la Medalla de Oro 
de la ciudad de Vigo, (gue le 
MaMa otorgado la Corporación 
Mimicipai del 31 de marzo de 
194S, y que el Real Chtb Náu­
tico, lo había átstintfuido con et 
nombramiento de Socio de Ho­
nor. 

BebetiL expresan» ímbiícít-
mente el sentimiento de Vigo 
por su pérdida. Don Manwel 
Moreu era un vigué* de oaop­
ción que ha estado en todo mo-
mento unido muy estrechamen­
te con nuestra ciudad. Esta qttB 
lo distinguió con el otorgamien­
to de tan señalada distiTici&m, 
como es la Medcúlm de Oro, 
debe recordarlo siempre, y nada 
mejor que alguna de las nuevas: 
avenidas o calles sin rotular sea 
designada como l a del «Almi­
rante Moreu» 

Aunque su biografía es de 
todos conocida, la menciona­
mos nuevamente, en honor y, 
gloria a su memoria. \ 

Había nacido en Santiago: de 
Compostela el año 1882. ingresé 
en ta Escuela Naval en 1̂ 89 V 
salió de ella en 1904 con el 
grado de alférez de navio. 

E n 1928,. teniente de ñama, 
formó parte de la Comisión de 
Marina que fué a Londres jf 
p. ' fs té servicios anéiogos en 
dicha Comisión, ya como ca* 
pitan de corbeta» e®- las Estados 
Unidos. 

E n febrero del año signien-
te fué nombrado ayudante del. 
rey don Alfonso X íL Fué alum­
no de la Escuela de Guerra 
Naval en 1933, y un año aes.-
pués se le. nombró jefe de la. 
base navnil de Ríos, en Vigo. 

Le sorprendió el Alzamiento 
en, el citado cargo y se sumé 
aj Movimiento Nacionat Mone­
dé el crucero «Almirante Cer-
vem» durante la campaña del. 
Cantábrico^ 

Fué Mego jefe dle la. d i ­
visión de cruceros y más tarde 
comandante general de ta es­
cuadra • 

E n 194§ desempeñó él cargo 
de jefe de la. Jurisdición Cen­
tral de Marina, y cinco años 
más tarde, el de capitán gene­
ral del departamento marítimo 
dk- 'EH Ferrol d e l Caudillo, 
donde cesó en 1950 ,al pasar a 
l a reserva. 

Ultimamente era consejero 
permanente de Estado y presi­
dente del Consejo de Adminis­
tración de la Empresa Nacional 
Elcano de la Marina Mercante. 

Estaba en posesión de nume­
rosas condecaraiones. E n t r e 
otras, de la Medalla Militas1 
individual y de la del Mérito 
Naval, medalla de Oro de B i l ­
bao, gran cruz de l a Orden de 
de San Hermenegildo; de la 
Corona, de I ta l ia ; del Avis, 

de Portugal; del Aguila, alema­

na; y de oficial de la Legión 
de Honor francesa. 

Una limpia y amplia historia 
naval de servicios a España fué 
l a del Almirante Moreu. Sus 
restos decansan en el cemen­
terio de Los Molinos. E l f i ­
nado no quiso que se diese 
noticia de su fallecimiento y 
pidió que el entierro se verifi­
case en la más estricta wrfi-
midad. 

A su esposa, doña Teresa 
Per eirá, y demás miembros de 
de sas familia, muchos de ellos 
residentes en Vigo, vMestro m á s 
sentido pésame. 

ALEJANDRO R E Q U E J O 

COMANDANCIA D E MARINA 
D E V I G O 

C U R S I L L O S P A R A F R I G O -
R I S T A S NAVALES 

VIGO, 24— Para su pubüca-
'Ción hemos recibido la siguien­
te nota: 

«En el «Boletín Oficial del 
Estado» eorrespondiente al día 
16 del ©ctual mes de agosto, 
se publican las normas relati­
vas al cursillo para l a prapara-
ción de frigoristas con destino' 
» buques pesqueros con insta-
lacionies cohgeladoras,, a cuyo 

. cursillo pueden concurrir Me­
cánicos Navailes Primeros v Ma­
yor e de Vapor o de Motor 

E l plazo pana la admisión 
de solicitudes terminará el 15 
de septiembre próximo. 

E n esta Comandancia de Ma­
l ina (Negociado de Pesca) pue-
deQ los interesados obtener ín-
foimaaición comnlemeiifearia so-
bre dicho cursillo. 

• » • • » i * 

Anun€iáBdose incremen-
o tara sus ventas y su nego-
•• es» prosperará Nuestra sec­

ción *e ANÜNCTOS POB 
PALABRAS satisfará sos 

Aeropuerto Centra! 

Servic ios á e A v i a c o los mar­
tes, jueves y s á b a d o s con avio­
nes Con v a ir 440. 

Llegadas da Madrid, a las 
12,15 horas. 

Salidas para Madrid, a las 
13.15 horas. 

En el servicio de hoy. día 24, 
llegaron le Madrid 45 pasajeros 
saliendo para Madrid 40. 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Procedente de Palma llegó un 
avión tipo DC-3 de la Compa­
ñía SPANTX ifuo tras recoger 
pasaje despegó con rumbo a 
Barceloma. 

poco apropiado el «nplazamíeiítO' 
que la Gerencia de Urbanismo íi-
jó en principio para l a primera 
fase del Polígono, 

Uno de nuestros informadores 
habló con el Delegado provincial 
de la Vivienda, señor Carreras Pre­
sas y ie pregunto sobre el estado 
actual del proyecto. De momeiito 
no se sabe ia decisión final res­
pecto al mismo,, porcpie e l mes de 
agosto es de vacaoon-es en, c i cita-
diO Organismo nacíonaL Probabíe-
mente, pues, eí resiaMado del tao 
debatido emplazamiento de ía pri­
mera fase dei Polígooo Industrial 
de L a Coruña no se conocerá hasta, 
dentro de un mes, 

L A PROCLAMACION D E C A N ­
DIDATOS A V O C A L E S R E P R E ­
SENTANTES D E EMPRESAS Y 

T R A B A J A D O R E S 

Finalizadas iag elecciones elec­
ciones celebradas en los centros 
de trabajo para la designación da 
enlaces sindicales, así como para 
vocales jurados de empresa, a 
partir del día de, boy darán co­
mienzo los trámites para la cele­
bración de las elecciones sindica­
les locales o de primer grado, en 
las que se bau de designar a los 
vocales representantes de las em­
presas y de los trabajadores en 
las Juntas de Grupo Económico y 
Social respectivamente, en todos 
los Sindicatos, Hermandades de 
Labradores y Ganaderos, Cofra­
días Sindicales de Pescadores y 
Gremios, de la provincia. 

L a s votaciones t endrán efecto 
a partir del día 10 del próximo 
mes de septiembre. — 

Desde el día de hoy y basta él 
día 30 de este mes, deberán tra­
mitarse las propuestas de procla 
m a ción de candidatos para car­
gos representativos de los ' traba­
jadores en las entidades sindica­
les. 

Podrán solicitar l a proclaaja-
ción de candidatos a vocales so­
ciales: 

1. — Los enlaces sindicales. 
2' — Los vocales y jurados de 

empresa, y 
3. — Los; trabajadores que pres­

ten servicios en empresas con 
censo laboral comprendido entre 
I a 5 productores, siempre que 
reúnan lag condiciones generales 
de elegibilidad establecidas reg'la-
mentariarneute. 

Los trabajadores que se encuen­
tren eomprendidos en los dos prl--
meros grupos, podrán solicitar la 
proclamiación de candidatos a vo­
cales, directamente mediante es­
crito dirigido^ al presidente de la 
Ju»"« de Elecciones. 

Aquellos otros trabajadores a 
Ios que afecte ei último grupo, 
formularán sus solicitudes de pro­
puesta, también directamente y 
por escrito, cuando ostenten o 
hayan ostentado c a r g o sindical 
electivo, y también podrán ser 
propuestos por cinco trabajadores 
de su Síndíeafo 

Todas las solicitudes y propues­
tas s« podrán presentar en las 
ofíc!nas del respectivo Sindicato 
o en las de l a propia Junta de 
Elecciones 

E n las Delegaciones Sindicales 
Locales:.. ^ncBeatos Pro;vinci.aies J 
Junta Provincial de Elecciones, se 
han montado unos s£Evicios per­
manentes de información a Sn de 
atendeF eaaititñer consulta que se 
•solicite. 

L a Coruña,, 24 de Ag;osto 

«Sálvora», para la mar con su 
equipo; «Begoña», para Ferrol, en 
tránsito, con hoja d^ lata; «Tío 
Pepe», para Vigo, con bidones va­
cíos»; «Lucita». para Bilbao, con 
ilmemta; «Manuela», para Gijón, 
en, lastre; «Irma Carbeiro», para 
Gijón, en las t ra y «Aiberáis„ para 
Lage, en lastre. 

PUERTO P E S QUEEO 

E n i a jornada áe ayer se actisó 
una ligera alza en ios precios, 
pese a que l a cantidad de pesca­
do subastado no varió sensible­
mente de I3 de los últimos días . 

Entraron: Tres bous,, dos pare­
jas y catorce bacas del día J cin­
co barcos de Gran Sol. 

S E S I O N E S I M D E R E C H O I N ­
TERNACIONAL D E 

T R A S P O R T E S 
LA C O B X m A , íDe nues­

tra Delegación ) .̂— Del 2 al 
5 de septiembre próximo se 
celsbrarán en La Coruña 
interesantes sesiones sobre 
temas de nMficación del De­
recho Internacional da 
Transportes con asistencia 
de destacadas personalida­
des 

La Primera s e s i ó n ^ue 
tratará sobre Derecho Pe­
nal, Civil j 'Procesal de los 
accidentes de automóvil can 
sados ñor extranjeros en el 
territorio nacional, estará 
presidida por una autoridad 
nacional española. 

La segunda'sesión'tersar 
rá sobre nroblemas jurídi­
cos derivados de la cont 
fhiencÉa de las líneas ferro­
viarias con las carreteras y 
se han invitado para pre­
sidirla ai minisfaro de Jus­
ticia de Portugal. 

La tercera tratera sobre 
limites cuantitativos de la 
responsabilidad civil y acci­
dentes de aviación y aplica­
ción del sesuro obligatorio 
y estará Presidia por el pro­
fesor señor Palma Carlos* de 
la Facetad de Lisboa. 

I¿a. última versará sobre 
vehículos motorizados y es­
tará presidida ñor ei aboga­
do coruñés señor Iglesias 
Corral. 

LESIOMADAS; E N A G R E S I O N 

E n las primeras horas de l a 
tarde de ayer, Esperanza Gonzá­
lez Gándara y su hija, María V i ­
dal, González;, domiciliadas ambas 
en l a Avda.' de Fínisterre, 310, 
fueron agredidas por el esposo ¿e 
la hija, que les causó las siguien­
tes lesiones: A Esperanza Gon­
zález, contusiones y erosiones en, 
l a pirámide nasal y erosiones en 
cara, y a María Vidal, heridas 
contusas en la región occiplto-
parietal derecha y mejilla izquier­
da.. E l estado de ambas lesionadas 
Se calificó en ja Casa de Socorro 
de los Cuatro Caminos, en donde 
fueron asistidas, de leve salvo 
complicaciones y se dio cuenta a 
la Jefatura Superior de Policía. 

F U E E T O 
MOVIMIENTO ORDINARIO 

Eintraron: «Begoña», de Bilbao, 
con un cargamento de hoja de 
lata, de arribada; «Cementos Re^ 
zola núm. 1», de Ferrol, con ce­
mento; «Irma Cambeiro», de Ma­
r í n en lastre. 

Salieron: Lancha guardapescas 

l m i M t s É i 

f i i i i l í . 

t 
S E G U I N D O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Manuel T o m o Blanco 
F A L L E C I O E L D I A 26 D E AGOSTO D E 1961, HABIENDO 

R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. ' E . P . 
SU ESPOSA, HIJOS, HERMANOS Y DEMAS F A M I L I A t 
R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a l no-

penarc de misas que se está celebrando en la Capilla General 
ñe Animas a las OCHO Y MEDIA, así como a la Misa que se 
felebví-i el día 26 a las OCHO Y MEDIA en la iglesia de San 
Fructuoso, y la de OCHO de la mañana en la iglesia de San 
Francisco en el altar de San Antonio, por cuyos favores anti­
cipan gracias« 

Santiago, 25 de Agosto de 1963. 

V I I ANIVERSARIO 
D E L SEÑOR 

D o n r e d r o Santos 

E s c u d e r o 
Que falleció el día 26' de 
Agosto de 1956, después de 

recibir los Santos. 
Sacramentos, 

D, E . P. 
Su esposa, doña Amparo 

García Martínez; sobrinos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus am-stade3 
la ' asistencia a las misas que 
por su eterno- descanso se 
celebrarán mañana, lunes, 
día 26, en la Vflesia del Sa­
grado Corazcu (S. Agustín). 

Santiago, 25 Agosto 1963» 

R E V I S T A A N U A L 
Se reoíerda a todos ios indivi­

duos pertenecientes a los reempla­
zos de 1342 a 1360 ambos inclusive 
asi como a los que habiendo ser-
vido veínntafios, se enraentran esu 
situación de liieenciactos que aún 
no M hubieran heelto, i a obliga­
ción qiüie tienen de pasar la revis 
ta anual antes dtei 31 de diciem 
bre próxímoi, no debiendo' de ja r es­

te' requisito para los últimos <Ma¡-
del añor a finí de saltarles el con­
siguiente trastorno por fe agkrae-
ración, de personal. Los epe mo lo 
Mcieran suf r i rán ta consiguienle 
sanción en l a etianvía. de 25 pese­
tas a 25© por la primera;; de 50 a 
500 pesetas por ln segunda, y dé 
i m a 1000 pesetas por i a te-cera-

Igualmente y para que no inen-
rran en las sanciones que determi­
na el Decreto de 27 de septiembre 
dfe 1348 | B . O. del E número 280 
y D. O, número 22^, del Ministe­
rio deí Ejerci ó), se recuerda a 
todos los cajeros,, baoi]li''ados. y pagr 
dores del Estado. Provincia o Mu­
nicipio y a las empresas y estable 
cimientos particu'ares, propietarió-
y contra'is*-as. etc., etc., y en, ge 
nerai a cuantos tengan, empleado-
a sus expensas, uno o varios opr 
rarios, la obligación que dicho Di 
creto les impone, de no abonar f 
sueldo o jornal eme devenguen si 
exigirles previamente d' compro' 
bante de haber rasado la revisí 
anual reglamentaria del año antr 
rior. De no hacerlo así, sufriré 
La multa míe señala el citado D. 
creto, equivalente al 20 por M> 
del sueMo que desfruten y si st-
tratara de un particular que no K 
tiene asignado, Fa multa se regula­
rá por el sue'tíc o jornal que abe-
n*3 a sus empleados u obreros. 

cuando algún empleado u opera­
rios, presentase el íomproibanfe d( 
haber pasado te revista anual de 
ano anterior y apareciese er 
su cartilla militar e! no haberk 
pasado en algunos de los prece­
dentes, los. mencionados pagadoret 
abonarán, desde luego, sus sueldo,-
o jornales, pero- darán cuenta in­
mediatamente a ia Zona de Re-
fc^itamiento y movilización de Ir-
Provincia en que radiquen, a íii 
de que, por dicha Zona se tome 
nota de estos datos, si el individuo 
pertenece a ella o para comunioa-
ción a la Zbna a que pertenezca 
en caso contrario 

L a Coruña, 14 efe agosto de 1963. 
mulo derecbó, de pronóstico leve, 
que le fueron causadas en. agre­
sión. De ambo-c casos se presen­
taron las correspondientes denun­
cias en la Jefatura Superior de 
Policía. 

Anunc íese en 

L A R O c e ü 

Biblioteca de Galicia
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I d e l S o l I 
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I E 1 g u a r d i a m á s a m a b l e L I E T C H E N S T E i N , el 

— — p a í s d o n d e l a c á r c e l e s u n 

d e M A D R I D e s d e L A L A T I N A 
E i 

Su título lo ha conseguido después de 8 años tras una ventanilla 
Pablo Rodríguez prefiere el correctivo de palabra a imponer multas 

Pablo Rodríguez. — (Foto EUROPA P R E S S ) 

(Jesús G. PINA, escribe este 
reportaje «Europa Press», para 
«EL CORREO GALLEGO»). 

!En -el barrio de L a Latina, de 
Madrid iWaar un p o i l i c i a muy 
amabJia; t a n t o es así que con 
motivo de la festividad de l a 
Virgen de la Paloma, le fue oon-
oedido el Diploma de la Ama­
bilidad. E s don Pab l l l o Rodrí 
guez; tiene treinta y tres años, 
de los cuales orfice ha estado 
tíedicfclo a l servicáo del Cuejpo 
de Policía Municipal. Y su ama­
bilidad queda diamostrada día a 
día, tras una ventanilla, desde 
la que atiende aa público. ¡Para 
que luego se diga...! 

C O R R E G I R S I N M U L T A R 

Primeramente pitesité mis ser­
vicios en l a .aaille, durante tres 
(años. Más tarde l a orden de pa­
sar a ocupar un puesto de me­
sa, para a t t e n d e r al público. 
Aquí lllevo v a odho años. 

—¿Cuando estaJba en la calle 
, eria agente inflexible o por eil 

contrario, uin pooo transigente? 
—Mi lema ha sido siemipre 

que más vale corregir que san­
cionar. Multas, era n e c e s ario 
ponerlas en muchos oasos, pero 

siempre es m e j o r llamar la 
etención paria hacer ver la falta 
cometidla. Y que no volviese a 
¡repetirse en el futuro. 

—¿Se alegró cuando le trasla­
daron? 

—Sí y no. Mi deber es estar 
siempre a l a s órdenes de mis 

supeiloras, y d e s e m p e ñ a r ei 
cargo en el lugar a que me dles-
tlnen. 

«ES UN MUNDO LOCO» 

F R A N K T A L L M A N N O T I E N E 

A P R E C I O A S U V I D A 

Unico piloto acrobático cuyo trabajo está dedicado al cine 

—^Oomo se le ocurrió entrar 
en el Cuerpo? 

—Yo d iempre ble sido buen 
ciudadano, o al ' menos intento 
serlo. Quería colaborar p o r el 
bien de l a ciudad y no dudé en 
entrar en la Policía, ya que ésta 
ee l a más fiel irepresentación del 
Ayuntamiento en lia calle. 

UN G U A R D I A A M A B L E ' 

Tras u n a ventanilla de la Te-
rüencia dé Alcaldía de L a Latina, 
don Pablo R o d r í g uez atiende 

Ininterrumpidamente a todo ciuda­
dano que requiere gus servicios. 
Siempre con I B amabilidad y sin 
ningún gesto airado. Muchos ya 
le conocen, y se interesan since­
ramente. P o r sus hijas, de los 
que como todo padre se muestra, 
orgulloso. 

—¿Sabía que este año le iban a 
dar el D i p l o m a de la AmabiOl-
dad? 

—Hasta h a c e unos ' días, no. 
Unicamente sabía quia mi nom­
bre había sido propuesto al Te-
nienite de Alcalde, d o n Joaqín 
Campos P a r ej a , para que me 
otorgasen este título. 

—¿Se alegró cuando le dieron 
la respuesta afirmiativa? 

—Naturalmente. Siempre agrá 
da que se nos necuerde. 

—¿Le había concedido antes al­
gún otro premio? 

—No. Mi s e r v icio simpre ha 
. sido normal, sin nada digno de 

interés que destacar. 
—Sus h ¡i j a s están contientas, 

¿no? 
—Todavía son p e q u e ñ a s para 

darse cuenta de estas cosas. Tie­
nen ocho y c u 1a t ro años; pero 
entre los niños siemprie les gus­
ta hablar de su padre. 

— Y aparte de la s a t i sfacción 
del ' momento, ¿supone este pre­
mio algo más dentro de su pro­
fesión? 

—Pues, práoticamente no. E s 
un titulo h o n o r íf ico sin más 
consecuencias. 

NO D E S E A CAMBIAR D E 
P R O F E S I O N 

—¿Y nunca ha deseado elegir 
otra prefesáón? 
/ —N u n c a se me ha ocurrido. 
Estoy bien aquí y no tengo por 
qué cambiar. 

—Si tuviera un hijo, ¿desearía 
que ingresase en el Cuerpo de su 
padife? 

—Me gustaría, ¿por qué, no? 
—¿ Y también que fuese tan 

amable como usted? 
—Eso, lo primero de todo. 

h o t e l p a r a t u r i s t a s 
TODO E L PAIS SE HA ESTREMECIDO ANTE P r 
AUMENTO DE SU «EJERCITO»: DE 4 GENDARmÍÍ 

SE HA PASADO A DIECISEIS 

Frank Tallman durante el rod je de una película tuvo que atrave sar esta cartelera anunciadora 
Un reportaje E.P- por Ma­

nuel SAiVZ, para E L CORREO 
G A L L E G O . 

De muchas maneras puede uno 
ganarse la vida. Unas con más 
riesgo Que otras, -pero ser piloto 
acrobátioo h> encoge a vino el 
ánimo. ., .. , , 

Si además se se puoto acrobá­
tico para películas de cine, la co­
sa ya raya en lo temerario. 

Y esto es Frañk Tallman: un 
piloto acrobático par el cine, que 
no aprecia su propia vida. 

Recientemente tuvo que pasar 
con su avión a través de una car­
telera Que no le deiaba más es­
pacio a ' cada lado Que un me­
tro Dar* que su avión pudiera se­
guir adelante. 

E l hombre oasó miedo, cómo no 
y al descender manifestó: «Ha si­
do un vue.o tan peligroso qua 
nunca - - h a hecho antes, creo Que 
se reoetirá otra vez v tengo la se-
Kuridad que nadie lo realizará... 
ni yo mismo he de volverlo a 
hacer». 

Consistía e l eercick) obligado pa­
ra una secuencia de un film, en 
atravesar una valla anunciadora 
que aparte del marco de acero, 
tenía el interior cubierto por ban­
das de madera y te"a. L a dificul­
tad mayor radioa en el marco de 
acero. E l menbr roce con el me­
tal ocasionaría la catástrofe. Este 
marco exterior fue que hizo su 
vuelo realmente peligroso. 
NERVIO D E ACERO Y T E M ­

P L E TEMERARIO 
Pero fruto de las tres semariaa 

de prácticas realizada» previanjieai 
te. Fran Tallman pudo a l fin atra­

vesarlo a una velocidad de lüü mi­
llas oor hora. 

Para llegar a este resultado el 
piloto acrobático ensayó ei vuelo 

con toda ciase de vientos, en pa­
sadas bajas, altas, midiendo ese 
metro, que quedaba libre entre e l 
extremo de cada ala y el corres­
pondiente marco de acero. 
Llegado el día señalado para f i l ­

mar la secuencia, Tallman tomó 
su «Beecheraí't», de dos motores, y 
con gran sangre fría conistiguió 
el peligroso ejercicio al tercer in­
tento. Un horrible choque rom­
pió bruscamente la parte interior 
del cuadro, saltando pulverizada 
la tela v la madera que lo cubría 
Todo fue cuestión de un segundo 
un eterno segundo, pasado el cual 
Tallman se sintió feliz-. 

En el momento del choque con­
tra la valla, el parabrisas de su apa 
rato saltó en pedazos. E l cristal 
ge diseminó en todas direcciones. 

No nudo disfrutar de esa felici­
dad que supone el éxito en la 
empresa. Después del violento cho 
que el avión no le respondía bien 
a causa de las abolladuras sufri­
das en lás alas en la popa. 

E l motor - de estribor SP para­
lizó al introducirse en su interior 
partículas de la madera de la va­
lla. E l momento fue de emoción 
y gran' peligro. A l fin pudo domi­
nar el aparato v aterrizar sin otras 
dificultades. Era feliz, había con­
seguido el trabajo y había podido 
dominar sus nervios, que sin duda 
eran de acero, como el marco do 
Ta valla. 
E l arriesgado trabajo formaba par 
fc» de una secuencia del film d« 

AUMENTA L A 
POLICIAS ^ 

E l Príncipe Franz Joseph I I acompañado de s ueeposa la Princesa 
_ Gina, caimina-n entre la muchedumbre que porta grandes antor­
chas para celebrar el X X V aniversario de su principado.—{lijqlo 

EUROPA P R E S S ) 

Manuel SANZ, escribe este 
reportaje E.P. para Eí CO­
RREO G A L L E G O . 

Liechtenstein. el pequeño Estado 
que con Andorra y San Marino 

U Thanl visitará 
Argelia 

A R G E L , 24— E l secretario 
general de la ONU, U Thant 
realizará una visita oficial a 
Argelia en febrero próximo, 
ha anunciado la Radio argeli­
na. 

Y a en octubre pasado Aihmed 
Ben Bella invitó â U Thant 
para ta visita en el curso de las 
conversaciones que ambos sus-
tuvieron en Nueva York.— Efe-

forma la trilogía de Estados minús 
culos de Europa ha celebrado re­
cientemente un hecho sin prece­
dentes: las bodas de plata con la 
Jefatura del Estado del príncipe 
Fránz Josef I I . 

E l principado ganó su indepen-
dencia de Austria en 1-918, y des­
de esa fecha el '"•ais vive en un au­
téntico oasi<? de paz v bienestar. 
No tiene problema- políticos ni 

--'ones territoriales sobre sus 
vecinos.. 

Es claro que tampoco tiene bom­
ba atómica ni haoe n pretende ha­
cer pruebas? nucleares dp superfi-
r'o o subterráneas. I^os firmantes 
del acuerdo de Moscú pueden so­
bre este particular estar tdtal-
mento tranquilos. 

Sin embargo, este pequeño país 
de 160 kilómetros cuadrados de 
superficie, se ha visto convulsio­
nado durante estos 25 años de rei­
nado de Franz - Josef I I ; su Poli­
cía se ha cuadruplicado. 

I 
i L r i q u e z a i s c i c o l a 

i o s n o s c s n a n o i e s 

Stanley Kramer «Es un mundo 
loco». 

E l peligro fue grande. Sin em­
bargo, el oroductor de la película-
ofreció a Tallman como recuerdo 
de la proeza una bandeja con una 
inscrioción en la que se leía: «Con 
toda» mis gracias». 

UN HOMBRE E X C E P C I O N A L 
NACIO E N UN AVION 

Este hombre es un caso excepcio­
nal. Su profesión consiste en hacer 
vuelos acrobáticos para el Cine y 
la Televisión Tiene 44 años de 
edad. Su padre fué piloto en la 
Primera" Guerra Mundial, Tallman 
puede decirse oue nació en un 
avión. Comenzó a volar cuando 
tenía cinco años. Su padre propie­
tario de un «Curtiss Penny». lle­
vaba a su hiio en vuelos cortos. 
A la edad de ocho años, ya tenía 
Tallman un pequeño biplano de 
dos plazas, con el que aprendió a 
volar solo. 

Y a joven participó en la Segun­
da Guerra Mundial en calidad de 
piloto. No podía ser otra cosa, A l 
final de la misma mandaba un 
escuadrón de helicópteros. 

En sus ratos libres. Tallman si­
gue nensando en los aviones. E n 
su casa de Santa Ana. California 
está construyendo un museo de 
aviones viejos. 
.Este es el hombre que juega con 

la muerte casi todos los días. Pe­
ro- va empieza a flaquear. Los 
años pasan v las reacciones ju­
veniles le van fallando, los refle­
jos no son. tan rápidos. . 

Es lo eme dice Tallman: «La 
tensión e* grande y al fin del día 
me encuentro ya cansado». 

P o r J U L I O \ C O K I I A L 

LOS ríos españoles constituyen una red flu­
vial que se estima en setenta mil kilóme­
tros. Su número es crecido, y aunque la 

anchura media en ellos no es grande, una com­
pensación la tienen, sin lugar a dudas, en la 
plétera de su fauna. Difícilmente otros países 
europeos pueden compararse en este renglón al 
nuestro. Corrobora esta apreciación, la llegada 
de aficionados extranjeros a nuestra Patria en 
contingentes cada vez niás numerosos. 

De esta red, veintidós de los ríos que la for­
man, son característicos por la riqueza salmone­
ra que albergan sus aguas; ciento setenta y nue­
ve son famosos por sus truchas, y ciento catorce 
por otras especies diversas. Como puede verse, 
la práctica del deporte de la pesca tiene en 
nuestro suelo un buejt campo de actuación. 

Para mejor control y protección de esta r i ­
queza piscícola, las aguas se dividen en dos 
clases: aguas continentales y de alta montaña. 
Cada una se encuentra sometida a una regla­
mentación especial en cuanto a los períodos há­
biles de pesca en ellas. Todos los años, antes del 
día 3 de marzo, el Ministerio ge Agricultura, a 
través de su Servicio Nacional de Pesca Fluvial, 
emite un folleto que es divulgado por las Dele­
gaciones especiales en cada región y recogido 
por los aficionados a este deporte. En él se se­
ñalan esos períodos, a la vez que indica las zonas 
que son declaradas de alta montaña a efectos 
de conservación de las especies. 

Aunque nuestra fauna fluvial es varia, dos 
son las principales especies que han dado me­

recida fama a nuestros ríos: el salmón y 1» 
trucha. Esta última, llamada por algunos la reina 
de nuestras aguas continentales, ejerce sobera­
nía plena en casi todo el ámbito nacional. 

Los ríos en que ésta abunda principalmente, 
se hallan divididos en 122 cotos de máxima im­
portancia, y extensas zonas son declaradas anual­
mente de alta montaña para su protección. Hues­
ca, Barcelona, Gerona y Lérida, con más de 25 
ríos e innumeTables lagunas, lagos y pantanos, 
son zonas declaradas y clasificadas anualmente 
de esta manera. Los periodos hábiles de captura 
en ellas, comprende desde el 16 de mayo al 30 
de septiembre. Paisajes de belleza sin igual, 
aguas transparentes y aire purísimo, invitan en 
el Pirineo tanto al descanso como a la grata 
excursión con vista a una buena jornada de 
pesca, _ , , -„ 

En cuanto a los ríos que albergan al salmón, 
se hallan divididos en 59 cotos ubérrimos. Estos 
cotos están indicados en los ríos más importan­
tes que riegan las provincias comprendidas des­
de Pontevedra a Santander. L a época hábil par» 
la captura del salmón comprende desde el 4 de 
marzo al 18 de julio. 

Dos son los objetivos principales de la cons­
titución de estos cotos, xparte de la natural pro­
tección que se ejerce sobre las especies en ellos. 
Uno. fomentar esta afición en España, «ue «s 
justo decirlo, aumenta cada año en una propor­
ción del 60 por ciento en relación con el ant̂ " 
rior. E l otro, totalmente conseguido ya, atraer 
al turismo internacional hacia esas zonas. 

E n efecto cuando ÍV, T 
subió al Trono por l í T 3 * * * H 

tío el p r í n d ^ V r a ^ dl 
país sólo existían l ^ t ' ? ^ 
Hoy la fuerza p ú b l S f í ^ 0 0 1 ' ^ 
ridad se ha elevado j u L * ^ 
16 Gendarmes. U co l " ^ ^ e » 
marse. C0Sa es oara ala* 
. No j;a niense OUP AIU 
intenciones b e l i g e ^ s SEDÍEBE» 
o que haya aumentad i de M¡i 
l i d a d . N a U c u ^ 0 Í l C s ? > 
lamente para orientar ^ t 0 so' 
y íacilitar el paso de t Umnia 

Recientemente ^1 bL* 
von Folz-Fein ofd ió^011^^"! 
Que fuera colocado g^16™ 
una barrera en la fí. . 1 
Suiza so lanUS Par^afetfC0I, 
los turistas que ¿ t a L • lr » 
Por ^ e c h t e n s T e i ^ g 1 1 ^ 
cion fué categórica: ífi S T t 
sea ese guardia. DOnfialI v T* 
guele usted nüsmo» EUaVn f 
cha frontera e. tan 
advierte su existencia f i iáS^ 
mucho ya que los signo. a c S 
no los observa nadie a simDjTvS 

.Su Alteza Serenísima el nrin 
cipp Franz-Josef I I está L w " 
•de este cuarto de s i g l o l J S S 
do. pesde su subida al Pader 1 
ha incrementado de modo rL* 

ble la industria del país constituid, 
por tormllería, manufactura* 
piel tripas para embutidos y 
dientes postizos. 
n Pese a esta «variada» industrli 
la fuente principal de ingresoj 
del paL- lo constituye ia filatelia 
la minterrumoida puesta en cir. 
culación de sellos d^ correos cu. 

ya. venta a los coleccionistas crooor 
ciona al país una importante fuen. 
te de divisas 

Si el príncipe es dichoso, sus súb. 
ditos están siempre contestos: ¿i 
impuestos son orácticamenU ine. 
xiistentes._ Tan sólo se ha de ca­
gar al año 15 oesetas sin disti». 
ción de condición, es decir lamií-
ma cantidad se cobra como impu«i 
to al pobre que al rico. 

NO TIENEN EJERCITO 

_ Sus asoiracione-? de gran poten­
cia son totalmente nulas. Sa­
bido es que estas asuiraciones so­
lamente pueden subsistir cuando 
están anovadas por un Ejército 
Pero Liechtenstein carece de él 
Ni un solo hombre es llamado a 
filas¡ 

E l crimen es prácticamente nu­
lo así como los demás delitos. Tan 
to es así que la única cárcel oua 
tiene el país cava población es da 
15.000 nersonas es hibilitada en b 
temporada turística como hciiel 
para auxiliar un ooco a la indus­
tria, hotelera nacional 

E l país está rodeado de monta­
ñas a caballo eutrív Suiza y Aus­
tria, v tan pequeño, que para dar­
se una idea de sus propomonei 
basta decir que desde el castüio 
del Dríncioe Franz-Josef II ^ do­
mina toda su superficie Aim 
podemos ser más gráficos si da­
mos que al gritar en el centro «i 
país el eco regresa con acento^-
zo si dirigimos la voz hacia el 
te o con acento austríaco si 
mos al Este. 

Pese a .-er soberano de un PjJ 
tan neoueño, el principe « g o j 
los hombres más ricos de ™ | 
En las bóvedas de ^ castm0 g 
da el único cuadro de oroo-eaa 

A c u l a r tintado por ^nardorJ 
Vinci. Vor- su venta ^ nan " « 
cido 170.000.000 de 
niega.a venderio A d e ^ 3 ^ 

una quincena deEubensy v aSi 
Su p r e c i ó " pictórica soorev, 
los 1 000 cuadros. _ 
0 Franz-Josef ^ ft56 T p r K 
una esposa encantadora, la f 
sa Gina y cuatro h n o ^ l ^ ̂  
CÍPP heredero P3"8 puillin de 17 
años, los v ^ X v ^ v ^ * * * 0 ' 
y Nico^aus ^e 16 y la vi 
ra. de 13 años. 

h4 vuei to a 
s^r abierta ü 
universidao 
ecuatoriana 
DEIOJA 

Q U r r 0 . . 2 4 - ^ ^ ^ 
ecuatoriana de,0^ta ^ 

mana vor orden f iTSe 
tal., ha vuelto ^ cujj 
un-a dirección temP la ac ivj 
misión s s a c ^ r c o ^ ^ 
dad comunistas 
^universitaria l t 3 ^ 

E l decano de la 
Derecho cloaov n 0 I n ^ 

Alvarado ^ sid0]a ^ 
rector e7an0elección f deÜl8 
dad hasta X ^ ^ f l l i 
nuevo. P ° r / e x - ^ o r > 
Universidad. El 
Universidad ^ tra ac 
taneda se S o bajojL eí 
mente e n c a r c f f o c a d o 
sación de esw fondos ^ 
malversación " ^ ^ & 
sibarios- Fono ban para 
^ 1 studiantes .V ^ & 
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